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y acción ádmlntstradÓD t Talleres: ESCUDILLERS BUNCHS 3 bts • Telét a-630. - Anandos y Snscripdones: PLAZA REAL, 1 
[lOSCRIfClOa- tuttitsx pías, i U mes. Pusri ptü T K cniBi8irt.-Forts¿U ássrai | Jiapaas ptai SSC ffUstitn. Stttú pum ptu U irimistr». 

T e l é f o n o 5591 A 

B A R C E L O N A i 

i J I L ^ ^ C E Í I E S D E 5 H 5 T R E R I H 

1 : ? V B R I 0 5 H R T i l ' l l L O S : 

f E l A D -
»'»>*Kii»ia«B9*»»a>»éa<tto»t»*>t>B»nn'>*<'*»B»»«»ft»*»**»fle sanee ai«<i»»»i>M#' 

P A R A L A S E N F E R M E D A D E S D E L.A S A N G R E 
i 9 

i > e a a s I 

i 

i 

P- ZESDEJAS 

En vista de la justa desconfianza que tienen los enfermos* por no haber obtenido su cura
ción con otros tratamientos y principalmente por tanto charlatán que existe, nosotros, segu
ros de la bondad de nuestros productos, ofrecemos: 

H TRATAMIENTO ZENDEJAS. sin cobrar adelantado, si no da resultado, no paga 
ni un solo céntimo. Somos los únicos que damos estas garantías porque tenemos la seguri
dad de la eficacia de nuestras medicinas. Toda persona que se interese por los TRATA
MIENTOS ZENDEJAS puede pasar a recogerlos por nuestro laboratorio. 

Si vive fuera, escriba y se lo mandaremos Ubre de gasto a cualquier punto deEspaKa. 
TRATAMIENTOS ZENDEJAS. MEDICINAS MEXICANAS DE HIERBAS, 

CORTEZAS Y RAICES 
De maravillosos resultados para la curación de las enfermedades de los Ríñones, Ulce

ras, Granos, Tumores, Eczemas, Blenorragia. Reumatismo, Parálisis, Anemia, Tos, Bron
quitis. Asma, Estreñimiento. Impotencia, Derrames involuntarios. Debilidad general. Calda 
del pelo. Ulceras en la garganta y todas las que tienen por origen la impureza da la sangre. 

Pida folletos explicativos y se le mandarán gratis por correo. Loa TRATAMIENTOS 
ZENDEJAS son completamente inofensivos y de sabor agradable: los pueden tomar los 
niños, no requieren dieta alguna y los enfermos pueden concurrir a sus trabajos acostum
brados. 

laíBreíoilB i eBníias: CfiUE M M M U . 1 ' r T ^ r f Z M Z S Z ' l ' 

O A R C E L , O N A 
Director técnico del Laboratorio: Sr. A. VILLAR, farmacéutico de la Facultad de Barcelona 
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E5 LA HAS PEDFECTA Y ECO 
NÓMJCAPOR LA DUíJAGOn DE 
SU COBTE FINO Y RESISTENTE * 
ADAPTADA POÍi KS BARBEROS' 

F A B R I C A D A E N 

RAflSLAos iAsFLOPEl l l . ; 

B A R C E I O N A ! PROBARLA 
ES ADOPTARLA 

i C E N T R A L y S U C U R S A L N . 0 1 j 
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f i e g o e i a m o s l o s c u p o n e s 

d e v e n c i m i e n t o d e l . 0 d e O c 

t u b r e p f ó x i m o d e t í t u l o s d e 

l a s D e u d a s I n t e r i o r , E ^ t e « 

r i o f y H m o p t i z a b l e 4 % y 

O b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o 5 % 

f % T % 3 - OAtteZA desauarece coa ta Homlcranina Caiaeiro ea b mi 
U \ J u v 9 f % autos.—lima. Flores. 14; Pelayo, 9. y farmacias.—3 ptas. oajt 

t T " P e " ^ # ^ C O R A C V 1 N I E G R A ESP¿L^1 AS» 

ha vuelto a encargarse de su visita do 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O 

en la oalle Consejo de Ciento. 302, 1.» — Teléfono, 2.409 A. 

D R . C A S A S A 

Eiifbrmedade* de la piel y de los órga
nos genitales. Consulla de 11 y media 
a 1 y de 6 a ~. Caite Taller?, 29, entr.* 

C a r í ó n e n e r o a r e n a d o , a 6 0 c é n t i m o s r ^ c í ^ r 
na que con o! dn ds nniVr lea nmtaroaoa pedidos, no» vemoa obligado» a servir con preferencia 
fea de inenos de 10 pteaas^AaónJxna • S I O M A • - A l t a S a n P e d r o » 2 7 

C a r b o n e s o s o s tiomésíícosl 
Vilanova-Mateu-S. A. 

C!ot. 139-141. Teléfono, 322 3 . l | 

• aaneataa iaaMti ttaa | 
Si estáis quebrados y no conocéis 

el nuevo tratamiento de 

A . C L A V E R I E d e P A R I S 
para la curación radical de la 

habéis hasta ahora perdido vuei-1 
tro tiempo y vuestro dinero 

Interesa a todos saber en «tt 

consiste el recién descal>rlm<eato 

del eminente especialista (rancia ¡ 

Consultando personalmente l \ 
nuestro experto ortopédico et| 
BARCELONA: Jueves, 12 de 0c 

tubre, Hotel de Oriente, Ranfcjj 
bla del Centro, 20. 

Í Las señoras serán visitadas apar-j 
te por Madame Kerkhofs, es-j 
pecialisla de la Casa Central de j 
de París. 

BLáNES: Fábado, 14 de Octubre, 
Hotel Vila. 

| SANTA COLOMA DE FAüNESj 
¿ Domingo 15 de Octubre, Fonda j 

Quimet. 
GERONA: Lunes, 1« de Ociubrt, 

Hotel los Italianos. 

i m B a a i a a « a a a > a » a a a < 

» o a a a « '• 

• I 

O J O X I A . ! S : 
El Hey ¿eiuaearMtaa f R««elad r rr»>!eBoetsabra la narra:! >. ,.u^J IltcBoa),»orUaia-írrarn.. 1>U, ' L llbi*», coa Oifeaiuas « asara. 

J SaliaUaa<la¥aBte»aaJ(»aiAlal't"' 
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pftRTOW CUERO ARENADO a 60 cuntimos el metro. Advertimos a nuestros 
fcvorecedores que con el fin de atender los numerosos pedidos, nos vemos 
hijea Jos a servir con preferencia los de menos de 10 pietas. Anónima 
IGMA', Alta San Pedro, 27. 

Parts y Nueva íork. MIAS URiNARtAS, oiaujia ir «a» 
f onUnella «5. i4 2*; 12 9 8 y 4 a i) K ônMTiica ? 9 *. 

tft y P í t f í m l l f l Diplomado con/íre/TJ/O ft^/raor^/naríK. Enfermedades Piel 
IF. At wOHflUÜO Secrstaa y Cirugía. Rbli. Gataluñ». ioS, de u i v 4 a 7 

11 í S U R I N A R I A S — RRATRlZ — S I F I 
ur» rad'cal de la Blenorragia crónica :-; : 

CONDE DEL ASALTO. 18. — Consultas: 10 
L I S — I M P O T E N C I A 

•: Tratamiento exclusivo 
a 12 y 4 a 10 nuche. 

T A R I F A D E A N U N C I O S 
Heoiamod 1.* p&Kina, i eeiumoa 

(Otiarpo 8) . t . . . . l'OO la 
aeciamoa 2.* pagina, 1 columna 

(cuerpo 8) • • • • t • 
aaoeUUa, 1 columna (cuerpo 8) 
\nusólo» 1 colunia» (cuerpo 6) 
llemIUdos. i ooluroot (cpo. 7) 

(cuerpo 7) • a » * . < 
Buques (marítimas). 1 oolnmna 

(oneroo >) . »" • ' • 

0-50 
1'50 
O'tS 
O'SO 
O'SO 

0 40 • 

a. 
J 
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E S P E C T A C U L O S 

B A T B O » 

Z M T H l A T E C - A . T A I - i A . O l s ¿ L E l i 
DUiiecros.ají- . .!.., .¡-jan- • lea V iU.utM »U'»ÜR\L- DOS KSTRSNAS DOS 

Icomeüia en tres acteB d'da rom¡feu l iini tutcrprei* • ! *ét íñ* a •i*Kje*.i 1 trtirA, oc a/,, o. í / .leau, rtiu^ 1 codcolla l'ia seoyora Muataro 5 
Aimcric. Orase» ouitart. Torrenis, Sorrahlma. Uaroqul 1 l'orráadlz J3 

P E R T U R L O R O , M L E R C E N E X A «¡ñatea do» qnadrei. d'en J.-sep Buf.'hs.—oilou» tanla. » la» cinc Sdueciacle» pera InfooWi BSTBBNA del meroreltós espactacle ea ue» • •cu» d'en Josep M.tolclii Torres e l f i n r n c E f ¡«i--."JC —as despatxa « compiaauria. 
UaiBZEABUH n g E Q S B B B B B B n B n m u n a B i iBaBanaasasau 

ll'ipill l l " T ™ -^aiSSSiasstíSE-JKS^a^MsaBiiíssza^E 2a:-2flEK£sz3a2as-¿aa 

! T E A T R O A F O L O I 
S 8 
• T O O O S L O S D I A S 

L l a s o 
M 

M I N G O ^ # Ü J M I N G O 

A 

A en í a l l v i ü r e r a 

X * 

5 a 

I B R M I M W M — • — • — B B B B B B B B E B B a y 
•B9BnBBBflZBBBBESBBBBBB9BBBBEBBBBBSlBin| 

e ^ t i - o T i v o l i - L I R I O O A T ^ I ^ A - S 
nlroccIA-: JO»R BE ROES 

^ & M l o ¿ ' M ^ s ae aeu: i V i E S X R E M O R E R A I-«XU més ̂ n dol Tcatre une CataU 

W .uÜ'-1'1 Sa-1 ''a-ba: Donjri JOAS \ lOCafliM Uujiiro-, lebat rtal toí.; leiHT .̂S P¿RK QUrtB KAl>.-il D8 SAO,.—Da na. tarda, primera _ ' '•iiiot» ue oati, ¿ pte» —'.ei.eral. O'SO.- Un casaruent •ni-edat, L,n raiiaa veila ' Mi Baltllroníi.—NU: 
' «•'',D»la"af1"Dar1"11 Vendreli I la brlmera aoprán Paquita Molioa.-Utlous, tiras, primera ropresentacló do non «loan da Sarra-"""oŷ r» Mnssaaís 1 ouor 1 ia sen/ora lu j^tto.—despatxa a comptadurla. — Ñuta: A Q'aqueat teatrj 00 Ui lian reveoedora. 

DON JOAN O K B : II 11 /V L, U O rj «J * 

«pi»^«^wBWw°<7^^g'STO':--!rgaí«igB?:saaqBgySE3ISBBnBBMBai;ZBáaK 
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fHBE^U-üÁ m i l i • • • • • • • • • • II • I I H 
T E A T R O C i R e O B A r t C E L r O i ^ S S 

CompnAfa da Ornnctan EnnactiSculos f Vo«3ov!I 
Primer actor: J A I M E B O R R A S Primera actriz: E L V I R A T O R R E S S O R I A N O 

ai Hoy. martes. MrDa. •>,.•-• cint.-i > ro-Ua - ifl rodeTii eu tre» .«o* úo V, & 
L O S C R I i n G N E I S D E L r A N O R U 

S Moche, a U| ÚUx. — Bxlto taaaperable. Oruudluno éxito ae .» Mosacionai irarfícoajedlu en un urólogo, ios actos y a Victoriano Benedicto fesames, t, i 

o i s j o s 

uunuinnnBBSHSSBBBanBf i sa 
t i 

ISUfl 
i B — i w i B W i m ii i m mu i m n i ! mi -—'~mmmmmm*m*'T'mt'tirm 

K « A I V o i 
TsléfoU'r lil. A. — CcmpaOl» vin í'üDüv'íí, Y «iiA.<UtSa ttAfacrACULAJa uirif üa por el Doputur ursiuer actor FttfK SANTftcttE. dA .a nn» 

S B O "X* O - R Z A * 
Nocbe, alasaiej: Blfiiuocreciente <!•. vuafT franc- s r-i t »ci a u- .« .,..ou ..-̂ .â d p.-e ..isa >eu Partí y aue ototuro un erantrlnu. lo, .epreseataadose una lunDldaa de aucuei cousucutiTas. adaptada a in eaceua catalana por Bnulon PlcaTurc, 

T J I S T G J í l . J L m T ^ IXT O C - í A . IST T - A . 
llaCana. nuírcm«. tardo. Terinoulli popman tsolxnnc a* ta Fonl d«i ¿al. Nociia y todas 'a* nn-íif»: U n mu aua na canta. Cwla'llaauata mis. - iToilujame. le: Ks'reno de U üuoKirada en i.es cu idr.is, da J. M. " I " " ^ 

P1IMYAK c o n t r a M A X - X H E O O T H o E!M P E P E T c o n i r a E M P E P I T O 

i •• nannBiaaaiiwiMBainiwMiíiiiiiiBiriaiiri ma iniiitaiiiiiiii \\tM\mitmt\*'Bim^§mmmmm-w/ríílm»aspiwx7am • • • • • • 

C o m p a ñ í a de z a r z u e l a O R T A S - L E O N I S - G A L L E G O 
Hoy, martes tarde, a .a» cinco, Matlnée selecta. El irracii«o «ntreoiés ¡,i irf• u* las x u n n a t t f t » T el hermoso saínete en dos ac:i ¿Ividldo en seis cuadros, orlEnu-»! Jo Pedro Muñoz 3ei.-a y Psdn. Pírez rerna •'i-z. liuifacumps musu-alas de Amadeo Vives, 

Bxltazo de esta campada. Verdadero triunfo de laterpntueioa «ran coi.)a-:to. Soche, a las oler i.a nifin tsm las planchas y ei saineŵ tn dos actos de Carios r̂nlches y Alfredo TniruPros música de os ma>utroi ^alíela y liairemera. 
E l c o n d e d e L a v a p i é s o M o h a y f u e r z a c o n t r a l a a s t u c i a 

ta Uteve; KiitÉXRESO ue ja precU«<ii sarxueia en ua ¿oto de Uonzaiez U'-l i'*mu i • 

bax-ioarn i lam .^i BQYr.a J- !n'.í<'r.o titulo. or_-inal del lns;j:ae icerato 
" V l c o n t o E l 1 a s c o I Td ^ n . e z s 

^aw4aiiuaaB»tawaaaaBBBiiaaaBaBwaByriK35sa^^aiF^g^g^"^a'»»t°^ritig 

T E A T R O 

& V i c t o r i a P i n e d o :-: L u i s l i a i i e s í e r de opereta H'i> martes. <H' 10 •> ¡a» BSDC i ¡ El du.» da la Africana. Sañorne ;a alnulonraa'y L.a <aianc*onaf éxito ciíimoroso dei sr̂ u barítono OBT1Z Da ZAEAlü—A las diez: El conda da Lusan>r>un(o. a -•• rabie creacWn de "8T1Z Di'. Zara r :. - ¡ r-u'.w lu jualad .: 

IBBBBaflaBBEBaBBBaBSaEBBSBBSBSÜSBSBaBBBÜBIBEaBBHQaBaKaBKasaEi 
A R O L O H a L t A C E ( T e a t r o A p o l o > _ m M W ~ ~ _ «7 a • • a— r r-« r r»W a a •MAŴ r-a'waa Ornn comiaflia <ív zarruota VALUEJO VTO*t, - KSPF.Í TI A Hoy, martes, tarde, a las, matro y media. — ílnlatM. 1 & ptaa. L* CI nido aci ai prlnelaai — i* Molino1* da vlaato t-" aorsarlna. — Nuche, a la» diez: Butaca. 2 E0 ptas. BI éxito del día. t,a Cctit maula. Colosal efecto dol número de tas CAKAMK!.I.AS eo Vallvldrera. No dejen de ver a Cosln en su papel de Mineo. 

ilBBIIBBBBBBBBBBgMfWa—wnBwargaMaaBt 

T E A 
QODpaCla de Copt'Cia GGBLL-TL .L 

|KB^^H»|ÉlfWmKíg3BBBBBBgEBaBBBBMaB5'B 

< 3 ¿ T i O J F l A w M 
• Si. . a isa Jtnco ttatlt: so tre» acto» P'-.ia-: nutaca platea con entrai*-•I'- >• yi. fRa - >/. inK i.ei l. 

aeseu - B 4- ta da e cuc 

Noche, a las diez. Popular. — Hataca platea con entrada, dos paâ t-̂ s. - Rl trtnifi artístico an tres aetoa 
X a O S T D g l L f ^ . O S C3.0 S O l 

fknana, miércoles, tarle, a laa cinco, matlnée popular, t̂ a noclia da varbona y C-o pasado o concluida o tfisard^do che, a tas diez. Fopalari UiUtna represenlacMn de t - n loca avallara - se itMDachi en contidima. — Tal&oau-iUH-A* 
i n m i m n — — • • • • • a i a i i i iiht 

' " i 

^^^•^•••¡•••••itBPffP^MBOTfflffMW—MM—B—BB* 
a a • ^-v Oranoumpahla dramíttlca castellana ROJAS-CAPABO.-*̂ ? f f 1 T i n l i l i martes estupendo pro-rama. - Noche, a las nuera > nwjS \—» Vw/ I V I I Va* D Ñocha da novio»., - i" E»ilo p>soo«nt» rt» i-*5" . i • "inu... ni-- -n cmci' .ct<»» -

L A W U J E R A M A M E 0 E L M A Y O R D E L O S C R í t f l E r i t S 
CreaclOi. del primer actor don lilguel Koíaa. — HaOana, miércoles, ñocha, y todas las nochcsi i,n malar amanta a til mavof 
loa crimanca 

fiBRBBBaBBBBBBaBBBBBBBBBBBSXBBBa B B B M M l M I I — m W B I L a a B B — — 
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T E A T R O V I C T O R I A -
'MreccIAn: PEÍ»J; \ 1 ríAS. - Ma<>stro«« cSI-
rector r concertsador BOSeCUO » CONTI 

Hoy. marte* oiasnidcoa cartele». - Tarue a las cuatru y me<Ila, 
E l t e r r i f i l s P é r e z . - D e S e v i l l a a i o s c o r r a l e s 

J L a c a n c i ó n d e i o l v i d o 
Tudas cod estupendos repartos. — Klikirw en lo» carteles 

Noche, a las diez y cuarto. 
Cziio - radio — Exito da la pracioa* opereta ea tres actos 

L a c o n d e s a d e M o n t r a a r l r e 
Inauporaijie reparto. Bsuléndlda preseataclún 

Maflaaa, miércolee, tarde, grandiosa mnlinéa estra..rdlnarla ¿ . .. 7 - Noclie: Viupera de la FeatiTlaad de la Virgen del Pilar. — F««-Ural en honor y a beaeliclo del oCentro Obrero ArayonéS". — Hetaiiea en programas y cartfies. — Kn preparación: Lü nueva revista 

M g B m 5 B * B I B B a K a a a a a B B H B B a a H a i g » B B W M M J f w p M M I f « J B M M M í W » B « B B M B a » a 

I T E A T R O A P O L O I 

• 
33 

T O D O S L O S D I A S 

1 M I N G O 

e o Mmm A 

M I N G O a 

EBBMBMMuuiaafiaBaaiBB&saaaBBaE 

T E A T R O G O V A - C O M P A Ñ I A m O R A H O 
Hoy. martes, a las cinco. Moda selecta. — ueprlsse de la mafrlstm. comedia de Marunez -ierra, >-rlmave>-» on OtoAo triunfo d« ¡«orano. _ Butaca. S pesetas. - Noche. • las diez.- La interesantísima obra, b» único tsefior. ex--

i 

las diez: La interesantísima obra, 
B «BU—••WBBIWB BBUBWUHa 

tío de Morano. a 
i B a B B a a a a a a g B W B B s a B a a B B M M B — a a a a B B a B a g B B B B W i g a ' 

J I N E M A T O O R A P O S Y V A R 1 8 D A D B 9 

í p q d T e a t r o C o n d a l y Q p a o C i n e B o h e m i a 

eptimo libro da •lujosa n 
Hoy, martes, magnlflco pronraaia. — Hermogaŝ eliculas de grandioso éxito El- TR1I,'rVFAOOR — UN HOMf*'»»3 OK PCIVO . — !-ULXAN IIVTEBÜSO 

"S^t6 L o s t r e s m o s q u e t e r o s - f ¿ H f ^ l P S V " ? í t E l 

i breve: Sanaacloaaies acoateciaiieaioa. — Los iuayof« biiio» dei aft... 

n u e v o F a n t o m a s 

P a t a c o d e * a c i n e m a t o g r a f í a 

: - : A r i s t o c r á t i c o ^ a i ó n : - : 2 
• da Sxltj colosal i. suDiima ooru drdoiaUca de seaUmeutal ar- ¿¿ E l j u r a r n s í i t o ifumi 

t'-r'o'iiia'rfi6; ~ Hov• uarteB. seisclo proirrama. — 
r'ü'cliií. .if. t -̂̂ r̂aordíuarla producción Circuit , kuuuiuiu, uooo 
"raímente ?ñ.c1?'iQC,a3 luleri'reta'ta ma- P l ti*! II nf a HrtT* «ran clnednraa-de p i c n l f á n i n + A r í n n cómica. 5 «ana coló a? la a'"'Usla iIa'la'n Co',ua'- í r l " í t r a a O F , C03Uani)reo a.aancanas. t-1 a U l i a i l m i e l iUO, g 

b ^ w S T E s c á n d a l o s e c r e t o , ^ Z t ^ ^ ^ S ' ^ ^ I X ^ á ^ £ 1 c h i c o . S £ c ^ " 

fe^^M»^ N o t e c a s e s j a m á s , L a n i ñ a p r o d i g i o , •nffieraiornaií!» rt-•l^iiíJ:'••il;Lr.'•,Rl'-, GALANTg y TltlJUOS ATLaTI ,Os. dagraurl»». - Sibailo próximo, uoch-, rran snccda. estreno de la ua de la obra cumbre EL, chico, por Chariot, qoe será presentada co. •uo « mas grande acontecimiento mundial. 
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T E A T R O N O V E D A D E S - C i r c o E c u e s t r e ¡I 
• •r., nh a* compañía ub vir. vr:%XU»»A aANNAU.— 

ilor. martes, noctio ^ iaa diez meaos cuune. — üraudluHO éxito de toda • t| compaflla. — OTacloaesa LES CiJAIRÚ ASTHÔ S. — THIO KOHSNAá. — MISS KMMY. - TO'JO UaTA y UALVY UR .1S. verdadero aucci.•! iRBERTYS. - KKERES CHOI.OT. — THC HANLON CARLS. COd loa dea MlS • CESAREO BBOS, cun bu percha rasca cielos. — LE3 TRES NO 
monalea. — ciii-" •- di»» del 

E C G R A N R A S T E L L . I 
aplaasos conUaiioa n luí. . ioso» cKiwu- fu tifo:-K iuEDY v KMIL. - ... ;.ia. nocHe. a tas nujve v ¿ros cuartos, aelacto programa rvr i toda lacompâ lay dcapedl.la ;:A>>iUS A tJAKCGI.ONA!! del OilAíiS HAS l'KLLL la octava maravilla del mundo, y de los notablei ani»u¡ 1 CKSAHKo BKOtí. — TRIO .M)RB .RTYS y THE HANLON CaBLS. — Jueves, festividad de Nuestra S-dora del Pilar y Kleata de la Haza tiraa j mailaée Infantil y nucne. Oran Moda, debut de cuatro coluvalua atracciones. cuatro.-TROt PE ARABE, compuesta de ocno axtraordlaaná aaltaaore».—LKS TRES JUl'lTKR. famuso» barrtstaa. — LOS TRB8 T mos BRWOS. preaenlados por don Arturo uaozaao y 

O r l e n , t x i s . . . 

• t D s j > í v f x £ i . a i ^ t i s t r i c a . o i t I s l j r a n t a l l a , 

E l m a r a v i l l o s o A l c á z a r d e e g o v i a y o t r o s 
b e l l o s p a i s i j e s e s p a ñ o l e s a p a r a c e n f i l m a d o s e n 

( D O N J U A N G O N Q U I S T A D O R l 

E v o c a c i ó n c i n e g r á í i c a d e l a s a v e n t u r a s d e D o n J u a n 

• 

T R I U N F O Y A R I N 
ixuo.— Asuntos â Lectamente o-ícoírldoa. — - nor* tas m-i»rei y Hoy, martes, prosraina seleccionado. - Litoresantea películas de ¿rail éx... clonaiitesprodnccloues.—mito colosal de la Uermosí- SS A/i f A "Wi CT 0 ¥ O A K t \ ¿.S1») metros, por alma película, superproducción de los Artistas unidoa ^ m "»* • E j M ^ xm W r* «. «a VF, paribls ooualaa FílrtM 

E L * i ^ J U E V O F A N T O i V l A S , proyec tándos ; ía cuarta jornada 
B ^ A . A L Q U E R I A D fi L , C U t í r t V O , c'V0i • yV Ĵt̂ lf̂ S™'*™*' 

pr •yectáudüsei 
séptimo capí"1 

— — —v — — —— - —— - - — — — —- — yr~ t • • ''iwc' 

L O S T R E S M O S Q U E T E R O S . 

E S I R I S P A R K y B O Y A L . C I H E 
.^,11»de «oda. l o s t r e s n n o s q u e c e r o s , ^ ^ ¡ . r u S K e 0 ^ - V i c í i m a d extnordlnarlo prutrrama: 

leí c i e n c i a , 
h o m b r e c í e p u ñ o s , 
E l n u e v o F a n t o m a s , 

- E l Interesante pr >dr.jci<5a do la lamo sa marca Ooldwm. do éxito calosa trranrtlnsn pelícnla. creación del cñ.ebre cow-boy Glbsuu. 
t r i u n f a d o r , 

- E l 
libro quinto do la serle. — «anana, miércoles, monstruoso programa. 

a aplaudida aerie. cmocluuantn asunta IJl do ífran s aaaslúu. 
s u i t á n I n t e r i n o , 

3 
Grandes cesiones claeroatoitrafleas. Hoy, martts, 10 octubre. - 1.*y 2.*episodio L o s p i r a t a s a é r e o s . L , a m a r c a « por tíerry 

Piel y 
^ j - , , ^Vieir7 E l d r a r f l " 

p a s i o n a l . A m o r c o n t r a a m o r , ^ " J X ^ m e ^ L a s o m o n 
por Franceaca Boruni. f + a^>e«^«-kc= Por isrry Plal.-Todos loa días, tarda y uoctie, precios barsu 
í S.* y 6.* episodio de m-lUH * I C* t-CES» t**— I «— *J5», Toda la platea, 0 30—Piso primero, O .̂ 

h i e r r o . S W V T ^ L o s p i r a t a s a é r e o s . 

•BBBBBEBBBBI nHBBlBBBBBBMWBH———BB3 n i B n B B B B B W B B B B n — — — P 8 " 

A I j A O E j C U S T E - G l , a n s a l É ? d e M o d a 
A r i s t o c r á t i c a s s e s i o n e s 

TOOOS LOS DIAS. TARDE V NOCHE LA MONUMENTAL, NOVELA CINEMATOO:»* 

i L O S C U A T R O J I N E T E S D £ L A P O C A L I P S I S ! 
adaniaelOnde la obra cumbre del genio español 

• " V l c e r t t e B l a s c o I t > ^ ñ . e z • suprema producción de la ramosa marca auorlcana METRO. - Preciosa partitura Interpretada por una nutrida orquesta formada po g auvrem- p.uu u,-l-lubl̂ profdgores ¡JJ gpMMi Musical de Cataluña, balo la dirección defunstre maestro EveUo de BurraU. 
5 IMPORTANTE» . „^iiiUf*' • 1 a Droveccion del orecloso Hlm Lo* Cuatro Jinetas dal Apocalioal». empezara puntualmente a las cinco ' ~rr,, c—*l »• v mima n.̂ be - Con el flii de evlurmiwstaa a»{ioui«raciüne8 y atendiendo a loa Insistentes rneifos de Infinidad de ••a,J,r" ,̂1 I í í" w» quedSk numeiidi» t^as lai iî aUdades, eatíndo abierto el deapacho de las mtamas " «aqmlia «eadjlM once de la maflâ  B KpreparatíOn. grades aeHonea en homenaíe a Blasco Ibanei. modesto tnunto de admiración al Insigne Uterato glorta de nnestrw 
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S A L O N C A T A L U Ñ A S A B A D O 

•HnaMiMnaBiiMnuHiBauii 

S A L O N K Ü R S A A L 

E L C H I C O , p o r C H A R L O T 

maravillosa i bra cumbre del gran artista. L a nelícula más sensacional dal m i n i a . « 

S A L O N E U R S A A L E S T R E N O S A L O N C A T A L U Ñ A | 

^ ^ 210X3. 0'&^€i'!>\<¿f| ,Si «i"re C1NI{ •DS '̂̂ y1618 .̂T,ctn «'o^J-MoJia. - Hoy. marte», ffrinill/wio» éiito« 

O 
a i 
s u o 

i amorilo un iilio.>. áre ¡sVa. iireciesi !̂ va ile arla tU-o y riqueza, cxci-isira •Te>taineato curlosn» i-arnm iunt ñor a Tüc.mslma artista Vivían Martín. — Por casarsa i.-oa Llltauv cómica «I I de aran risa. — Ulfrcoles Proarama Anms «No eierai.ri) triunfa pi asoor. por la ?ran artUli OJrotty Daiton. — SAbado prorlran. gran •) » a.-oati'cimiento afetreniiift:» primera lorr.ada del closaitrluafo do Ciiartjt. t.:l ¿atci». en doi órnalas, el éxl» aiundlal mis grande da • i la ciaematOi,'raiIa. — í)efiUlaamcale. la obra maestra de iKiOKias Kalr&inks, <Uoa toea moiqueuros». ^ 
- _ 1 [| iiiniaiiiiaiWMiiMBiHiMiii n i w i 

MiüBan i • i ' 
ü • •-a 

saaaa 

I A N A j A R G E N T I N A 

Uow. aarvti, rraa li is) ..-> .-ra.iia da leí: • nl̂ i de íran éiin 

_ Kl «ilraordlnarli! nim de metros , Lacoi..r-a paacma d» i.TDI raetiws ', 
• V i c t i m a d e l a c i e n c i a E L T R I U N F A D O R 

N ' '" " por HKRBHKT RAWLl«r»<>N ti 

l a uriiflaai oroduccion en aos parwa. dĉ raa risa, 
£i mm \mm 

La película dramática en dea 
parle** • 

: Orotna imirimoalal: 8 
• Ji.ev̂ ... cu.o.-a. prô raiua hk eaircuos: ««o t" câ ea ¡amia», í.Coo métroa,—«¿a n:f,a iituaiglm, por Gladys V,'aUon.-3Cou8ultorlo galanía* S i_ .. uoj a-.ut.c ifc» y la lomada seila de u ¡uouumaatal «ene «ál uuovo eautoiua»-, graa succés. ^ 

•BBC IWMgBBBBBEaMgBJmB—M—B 
f̂ - ^~nBE«BBB«aaHB5rSEa:a3Bri5S2SHSES:¡H»fl.-íE3asaB6:BBS»EgBBB1Br5'^w-'—"!T!!»aEE»9B-^3aBBBBa««BH 

I O N Ü M E i ^ T A L e m p b e s a j l d e a l W A L K Y R I A i 
::o>". Martes, din de moda. - siempre proirramas selectararnte esceldos. l̂  

I L o s t r e s m o s q u e t e r o s , . V m S f é l f u S í t - P e c a d o r a s i n c u l p a , t 0 ! ' ^ ' ^ ^ g 

L a a l q u e r í a d e l c u e r v o n L a e s t r e i i a d e O r i e n t e « . L a m a d a s t r a d e C a n u t o | 
:iii>-« rt» viví-lino mieras asuotii artiüilcu. latosa preíentacl In 

B _„.,Jue''&i.|iaiec«OBeatrtno* 1,0̂  trma niosauMtoro» á.'capitulo. - U t roña da K Brepr.jsu desenda puf el Incomparable W.iUaui ó. i lart. — 3*laBnnda rsaAo » ut.-aa. 
cómica rte irrao risa 

; drama. — MI caballo plato. C 
sammmamTKZxmmmmmmamnlt 

Hnv marter. Cát'ioendoi orô rama', *sIlo crecente da ia gtaudiosa serte 

•v^cpi^o,,.. utmmm L a a v e r í a ¿ e l m o t o r y E n m e d i o d e l m a r . — ¡ ^ ¿ ¡ k ü ^ m ^ : Foyectanco«e ( 

1 M L B 8 

^ - a j v 3 F » - ¿ \ . " s r - . i = ' ^ . " 2 r - Ei G3Btro áe osuecílcníos más Isiportants da nujslra caplta 

l ^ J ^ E H A - H E i » - A l b c a i o e i I r a S a e r n o c o n i ^ a s o a i f y i a s ^ a t o r i o 
' Hay (me var las ulftas asi ceUétiiapi, nuevas en liarcaiuaa.— n̂cba. KJ. CaM sorbido uoc serionlai 1 

4 M A - ^ T l ^ f n * B n W i n - í W m . H t i i ^ ü 1 ^ r»liii>< l.ii.kri«7 i>:ii.(raada 
I 4 II I f 4 lar I IIJ I t 9103 tx 

Vsostro de baile da aildn. — Uni>v> *u î p̂•>0̂  imb ea un d!i ti ci iviena oniafla bien el baile da sociedad. — Tamban «ni-ífia tola clasa da ball»i m Jlerann — «a» d"» j> ar'oi da pnictlca sonta mayor naraulía. — (jALm CÍBiiOá DB LA B «iUKKIA ¿ üS iKKá'JBLü .mato a la calle do la Boqaerial. 

^ V E R S I O N E S V A R I A S 

j A P A T R I A 
C e r v e c e r í a y R e s t a u r a n t 

P l . ñ ¿ * DE Sfer'Ui.vSOA (esquina a Muntaner). 
'«toSflL1?" ""dea. «raodea c .n.-lerio a caw de !a renctnbrada Orquesta Küarradnlea de SF-SoniTAS VIBMBSES. - Soalooea da ein*. — 

,̂*"«a9¡ai..raaa t̂,Ji (̂ ĉm^̂  ¡¡TvüOS A LA PATRIA !! 
P l a t o d e l d í a : 3 F l r x v i o l l s G - o z x o v o v a / 
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S A L O N D E L A M O D A 
P a l s L d o d e l A r t © ^ E o d e r n o ( F e u ' Q . x i © d o M o r L t j u l o í i ) 

> Hoy, penúltimo día, coactarlo por la Banda Muolclpal. — fizpoalclOQ d» modelo», msoufacturas de lulo.—Abierta al público baila al di» u | 
E n í r a d a p o r l a m a ñ a n a h a s t a l a s d o c e , u n a p e s e t a . 

P o r l a t o r d e . P a s e o d e m a n l c i u l e s v i v i e n t e s . 
| E x h i b i c i ó n d e m o d e l o s d e v e s t i d o s , p i e l e s y s o m b r e r o s d e 5 a 7. E n t r a d a , 10 ptas.] 
P W — W W W W B B M — — — B B MJMM!»W WWBMMBei iKBHl ia gg«»M»MM——gaBHHHI B U — H 
S a i l l d a j •T"^=>«.'f","r,í~» a OK»» H n K T r jV.I'ii - Q u l n t n n a . número •? —nm*lr*urant •tíid.cI»! 4î C*J-*-1-V-*-C:SJ »-«-»-•• J . *St*J íjX «_> P^SCAOO». OSTRA» y MARISCOS —I 

nminBMlBMHWnWWMflBBBMBBIlUBlMMHIIBBBBBIIBBBBBWI^BH BBBBBBWUBMtBBKBWBBBBBBBgBm 

P l i ñ Z ñ D E T O R O S H ^ E f l R S D E B f l R G E ü O r i f i | 
« I L ' E V E S , 12 D E O C T U B R E A L A S C U A T R O ilf&ENOS C U A R T O 

F ' o s t l v l d o . c a . <3 lo l a " V l r - g r e s a . d e l I ^ l l o a r 
| C S R A . H U 2 3 Z O S O J R E S ' T I V A S - I T ^ft. U « , X I V C 

orttanlzado por la PENA BEL.MONTB ir dirigida por el temoso diestro 
m a i v u e l j í i m é m e : » , c h i c u e l ^ o 

I sido Invitado para asesorar este teatival •• presidente lionorario de la citada peRa y afamado «UeaMl 

el notable novílliero P E D R O B A S A U R I , P E D R U C H O ; dirigirá la lidia 
2 3 S C 3 O C 3 - a ü O S 1 3 E C 3 2 3 « C 2 S 

actuando de matadorea lo» acete» de la R E S A B E L . J V I O N T B 
g-^riaMBBBBBBBggpgBBBBgBBBBBBBBBBBBBBeSgS •JBBKBBBBBBaBBBCaBBBltKBHBBBaBBBBBBBBBBBMBBBtH 

D E P O R T E S 

P R O N X O P J P R I W O í P A X j P A L A C E Ŝ̂ .™* — Woche, r ,a» diez v cuarto- — Dos jrrande-ceai». — SABTle ICHAZC contra OSDARKKS y CKyi r • 

M U S I O - H A L L S 

P i l c ^ ' B ? E s p ^ F l o í M6n' ''•Q7158^'^1118PrSn]erefgei1 Tg{et22{^\ 
• N U B V A E M P R E S A — — "H 

TAKDE. A LAS TRES Y USOIA — ORANDES PROORAASAS OE VARIETÉS — NOCHii. A LAS OIBZ 

G r a n i t o d e S a l 

Ultimo» dlaa d» la ««alai camonetlsta 

i E N C A R N I T A 

M A R Z A L 

Grandioso éxito del couplet coreable 
S e r e n a t a / V i o c S e r n a 

para el que la empresa recala a cada eapectador un completo 
JaZZ—BAND 

Boy, nuevos 

D e s n u d o s H r t í s í i c o s 

p o r T b e W e s l a l P l a s l í k 

PreKcntüdos en lo 
p l a / t a J o r r n n i ^ l r a . t i o r i a | 

¡¡LA HuVüOAU DEL DIA.'I 

UyammmmmmmmufqpqmmmmBHiw i—iewni^uffMasssgwss-fPWgwaaaZfiBBEgBBIBBBBSBBgJMgll—•••BBBBBBBBP 

1 6 R ñ H M S i e - H f l & L F O L I E S B E R 6 E R E - ^ ? S ^ P . E l , D , u A R O i ! 

| Empresario ; E V A R I S T O ROIG Dirección Aríísílca : R O B E R T O V I W S a 
• 

H o y . m a r t e s , t a r d e : 80 a r t i s t a s , 80. I ^ . ^ T e n ^ T ' Ghamb rl per Faencarral foS c ^ l 
1 T r i o H í s p a n l a - L o s L u x e n t i 1 La Yerdafi - Diana - Las Tres Graclis y «erea" 
a 
3 

Al Fo:>as donde 
BSSflBBBBSB3BBBIBS3l 

oaiA el verdadero Rolado de la Hannoaura y da ta Aletfria-
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T A R D E , 
A L A S 4 

N O C H E , 
A L A S l O 

1 D E N G O N G E R T 
E L MUSIC-HALL D E L A S CARAS BONITAS 
:: Director artístico PRANCIseO PBnSzaFF' a c á 

T A R D E , 
A L A S 4 

oaues a trínsformaciOu rápida 

maiab-rií»-» b '-Uatlor. 
P. HARQOG " L Ü X I 

cupî uaia. cupletista 
P B A S C O V I A 

. - e-i cl&'lcos-
l . ROSi - J . R U I Z 
cupletlsia. cupletista. 

H O Y - - H O Y H O Y V 
C O L O S A L E X I X O D E L P R O Q R A M A 

O B E L O 
extraordinaria pareja do baile, 

la cánaida perversa. 
musicales. Primeros premios en el conserrarlo de Milla, 

n«í-k»-»*-»Ce w tf^Cft l ^ S T ^ C S de alele a nueTB y media tarde, aporltlf dancing en el distinguido y elegauto FO\Ba 
& % j a J * J I O M ^ H J S » JL*A^S» y de uua a cuatro madruga- n P ^ g C t I^Iff^SS T V l ^ l i n A I ^ 

ds. soupe'tango en la grandloaa sala del udéa amenizados por los Insuperables m * * i-»«_*x-mm^ 
P r ó x i o i a m e n í e : g r a n T a S s a r í n A m e r i c a n o 

n o c h e . 
A L A S l O 

M . O L I M P I A 

canionetlsta. 

cauzonetlsta. 
E , YflLBSiíiA-NO£DI& 

cuplntuta. cup etuta 
S O U J O M - C P E R E Z 

bauanoR. cupletista. 
H . PONS - J E R O S 
cupletista. bailarina. 

8 
•a» 

Oj3 

CO 

CU 
ta er> ra 

«a 
o 
ira 

L o l í n 

f .nlDio 
s l lés 

Hermcs i l la 
íisaite. R - i m m m - l 

Director artístico 
J O S É THOIWíV S — 

Ol iv ia 
Chini ta 
Artero 
Carreras 

h a x z v s 
M J J S I C - H A L L . S E L E C T O 

EL ME JOB PROGRAMA DE CAliCELONA 
¡ ¡ T o d o s a l A l ó r a t e - C o r l o ! ! 

Consumactóa: Días laborables, tardo: 0 7 S . - Noche: t a ñ a i > « s * t a . 
Vísperas, nociie. y featlTOS. tarde y noche: 2 p é s e t e s -

5 

• 1 a • 
I 
I t * 

HOY MARTES, 9 DE OCTUBEE DB 1Í2» ( a:) EL MEJOB PROGRAMA DE BARCELOXA 
ÉXIIO DS TODO EL ELENCO 

E S T H E R 

I S A B E L 

R U E D A 

j P e p i t a C o r t á s } GRANDIOSO EXITO DE LA CANCIONISTA ) A . M e d i n a ] 

J fiRAS MUSIC-HALL DE PR1ÜER ORDEN 
6 TeIét*«,29A 
• M a r q u é s d e l D u e r o , loo r 1 0 2 

v B o r r e l l , I jr 3 

D e s u s i l l a U n a m u n o 

• o 

Ea sus creaciones: oMarmuras» — «Vete...» — «NI ontlgo» — Atrayente con)unto.—Programa etilo 
MUY PRONTO, SORPRENDENTE DEBUT 

DaTaby'medla. tarde. Aperltil danclna y da 1 a3 y media de la madrugada «Souper-Tanaro» en el elegante Foyer amenizados porlos TZIOANES Qavo. con su insuperable jaz-band. 
• n s B i a u R r a m a E i n n a n u a ! 

F f c B M f í B I T B D E L nh¡£ 
A V I A D O R A I I H n í o ñ i í a C í a u e p 

UBAN SDCCES DS 
M a n o l i t a C o l l a d o 
Decorado propio.—Lujosa sensación 

L L Ü O O P 
[•—•Jl?^68 Populares Rehala precios en las consumaciones de píate» 

lU U H N R C ñ S Q ! 9 F T S TODOS LOS DIAS. DF. SIETH A N0BVB Y DS DOCE A COATRO MAOBUCADA, APSBITIF DIHBR DAN' '"R»» * rT"fc'f,*»i"» S CIÑO CON 35 ESCOGIDAS TAN QUISTAS. 35, ALTEEN ANDO 8 ARTISTAS, 8. 
W B R H T a m i Yaaa, MistUly, Gíiiisrt, 2 Engils Girls, h . de Tormas, Haas. Ortega 

Teléfono 2240. — —" ORQUESTA XZIQANES JAZZ-BAríD. 



PAO. 10 Marles, 10 de Octubre de 1923 DILUVIO 

• n s n c a i 
p - A - I P O L O I F 5 - A . I j - A - O E 

A l a s c u a t r o y a l a s d iez . — G r a n C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a , o p e r e t a y r e v i s t a s I 
V a l í a l o — V M a l - P o r e i - a - E l t a s - S e l M t l P o t í p f í o a » - C a r m a n H o m o » — M o í M a T o r n a m l r a . a t e — Ormnttioso í i t t o I 

JLm G j ^ ^ A . 7S¿L A . X J JLm A . 
P r i m a r Tt'.mn; y a r i l a c o t i « u m a c ! A n rana o a a a t a - NocHm a o a a a i o a — E N X f t A D A I > I B R B 

g R O Y A L C O M C J E H T 
ir . ' . : i 

i nxitca 
B E L L A DOIV."VI 

Exito I d e a l C o r a l i t o I i P a c j u l í a S o b l e t | N1, , 'A Ü ™ " * ^ * W A i 

- C r ó n i c a d i a r i a 

C o n a z ú c a r e s t á p e o r 

Nos faslirtia la soldadesca brutal y 
Bin modos. Mas no podemos menos de 
rendir homenaje y de iiacer justicia a 
su franqueza y & su sinceridad. 

La fuerza física es así, debe ser as!. 
Brusca, colérica, sangrienta. Ha de ser 
como es. Quien nos la quiera presentar 
de otro modo, nos engaña. Pretender 
«jue se puede hacer guerra, asaltar un 
reducto, tomar una fortaleza disipa-
rando merengue, haciendo juegos ma
labares, políticos o literarios, es que
rer hacernos comulgar con ruedas de 
molino. 

Pues ese es el absurdo empeño del 
general Burguete. Querer que crea-
mos que Alhucemas es el cerro de la 
Plata, que Abd-cI-Krim se mama e! 
dedo y que los fusileros de Beni-Urria-
^uel 'tiran con engrudo. Esforzarse 

Íior meternos en los duros cascos, en 
a incivil mollera, que el honor de Es

paña exige que nos apoderemos M 
unas roeosidades más, que paguemos 

THrx o l ^ . y L i . r L t a i 3 3 L l e i 3 . t i O 

a unos cuantos Iraidores más sueldos 
fanláslicos, negados aquí al talento y 
a la virtud, que nos larruincraos y de
rrochemos más sangre y más dinero 
en una avantura de la que no conse
guiremos salir sino coa la cabeza rota. 

No pierda tiempo el general. No bra
cee y .patalee por demostrar lo indo-
jnoslra'ble. Tape el tarro del cold-

cream, haga caso omiso de la vaselina 
y cambie la consigna dada al corro de 
turiferarios y periodistas asaiariedos. 

Lo de iUhucemos con vaselina está 
p«or. El aceite de ricino o de hígado 
de bacalao con azúcar no hay quien 
lo paee. 

Háblese con claridad y dígase que se 
quiere mfc carne, más sangre, más 
pesetas, más cadáveres, más desastros, 
más ruinas. 

Dígase todo esto «in ambajes y sin 
eufemisnos, y d" ese modo empezare
mos e entendemos. 

L a s e s i ó n d e a y e r 

Ac-edlendo al ruego de algunos ediles, el 
hlcalde ha circulado esta maQana un besa
lamano anunciando de que por la tarde se 
celebrarla sesión. 

—¿Sesión de primi-ra convocatoria? — 
han cnclnmado alguaoa—. ;Qué pasa? ¿Qué 
«curre ? 

Kaáu. No pasa nada, no ocurre nada... 
El seílor Maynís tiene que ausentarse 

de Barcelona raañaua, raarte^, y se ha con
venido en adelantar la sesión, conforme se 
ba hecho en varias oeasiones en obsequio 
a otros ediles de distinta .siguiilcación po
lítica, a fln de que esté presente en los de
bates que pueden originarse y ofrezcan im
portancia. 

i La proposición relativa al famoso aeuerdo 
de la Comisión Política de la Sociedad de 
Jas Naciones quedará, según parece, en sus
penso hasta la semana próxima. Asi, por lo 
menos, lo dicen en los pasillos de la Casa 
Grande los que so precian de entcrorlos. 

No obelante, se han adoptado jnecau-
fclones. 

La plaza de San Jaime aparece también, 
como la semana anterior, tomada militar
mente, y en la puerta del Ayunlar.iiento ha 
tenido Ribé el acierto de destacar a dos 
enérgicos "cíñales" que le sacan declara
ción hasta al alcalde. 

^ i Ah! Esto no impide el que luego aparezca 

!a tribuna de la Prensa invadida por gente 
cxtraQa. 

1 Caray con el ce-re-mo-nial I 
Deoldldaraente, para organizar un ser

vicio de orden y lucir el garbo en las pro
cesiones no tiene Ribé quien compita con él. 

Le sesión :; Despache oficial. 
La sesión empieza a las seis menos cuarto 
Es ordiaaria y, conforme ya hemos dlehô  

de primera convocatoria. 
Ocupa la presidencia nuestro inefable 

marqués. 
Leída y aprolnda. siguiendo la costumbre, 

el acta de la sesión anterior, se da cuenta 
a los ediles del despacho oOcial, en el que 
figuran, entre otros, los documentos siguien
tes: 

Un telegrama del alcalde accidenta! de 
Puljieerdi agradeciendo, ea nombre de aquel 
Ayuntamiento, la cooperación prestada por 
el de esta ciudad a las (listas de Innugura-
ción de un ramal del ferrocarril transpi
renaico. 

Y un oficio de la Depositaría municipal 
comunicando que han finalizado los tres me
ses durante los cuales tenían que prestar 
servicio con carácter interino los recau
dadores de arbitrios Francisco de Morera 
£ons y Pedre BusqueU EfirelM. y oue no 

hay inconveniente alguno, vista Ta compei 
tencia demostrada' por los referidos fun
cionarios, en que sea elevado a fleflniliT» 
su nombramiento. 

El Consistorio olorga su confomiMud a 
esta oflcio, y, ea cuanto al tclcgnci} del 
alcalde accidental de Puigcerdi, acucraa, 
previas unas palubras del señor DegulUnu 
relatando las atenciones de oue el «eCoe 
Palau y él fueron ob]eto en la capilnl da 
la CeroaSa catalana, que conste en acta «| 
oblisado testimonio de satisfacción y gra« 
Utud, 

De sobre la mesa :: La Socie
dad d« las Naciones y el nacio
nalismo catalán. 

Silencio sepulcral! 
Van a ser examinados los asuntos qal 

aguardan turno sobre la mesa y el prirrero 
de ellos es 1% proposición de los naciont* 
listas que Unto Jaleo ha anaado. 

El sofior Rocha Insiste en que- sea traída 
al Consistorio el texto oficial del acuerda 
a que se refiere la proposición aludida. 

El sefior Esteve contesta que ofrecerl 
muy gustoso al Jefe de la minoría radical 
una copia, que posee con caricter purlicu-
Ur, del texto pedido; pero advierte quo ese 
copla no tendrá que unirse al acuerda ~.j 
se adopte. 

El sefior Rocha acepta ese ofreclirienía 
y pide que se suspenda el debate h.ista a 
sesión próxima, con objeto de pode:- e«-
tudiar detenidamente los extremos de! do* 
oumento que ha de facilitarle el sefior Es
tove. 

El seflor Maynés accede a ello. Consldefí 
muy lógico que el sefior Rocha, antes de dis
cutir uu asiiiUo, quiera descntrafiarlo: r •"), 
al propio tiempo, manifiesta su extrefiea 
por el necho de desconocer aquél un docu
mento que reviste extraordinaria Inipor» 

tacoia desde el punto de vista de la pulitlcl 
Internacional. 

El sefior Martín Esteve tampoco •-:"-» 
inconveniente en que se aplace el d 
siempre que exista la garantía de q ;e • 
dilación no sea Indefinida. 

|A otra cosal 
ResplramoE. | Podremos af: tir r« 

che, en el Barcelonés, al estreno "U 
Monyos"!... 

Subaste de un quiosco : Ps* 
tísión denegada. 

Se aprueban acto seguido dos dictiincníl 
que se hallaban atascadoa. , 

Los dos son de U Comisión de H- ' 
Propone el primero que se proci da » • 

subasta para el arriendo, por el lárm no « 
diez afios. del quiosco destinado a 1. í«ltt 
de periódicos situado en la Rambla de '* 
Estudios, frente a la casa námero T " 
acuerda en el otro desestimar la instas» : 
Srescatada por el presidente del Coiepo • 

laestros titulares privados de esta c,Uuí'i 
en solicitud de que se exima a éstos del p»!» 
del arbitrio sobre anuncios fijos 

Despacho orJInaf» 
Merecen asimismo el beneplácito de j * 

ediles la mayoría de los dictámenes que B' 
legran el despacho ordinario. 

Cuéntanse. entre ellos, los siguientes: 
Uno de la Comisión de gobierno rouoj"" 

pal concediendo, por única vez, una »uS ^ 
oUin de 3,000 pesetas a la viuda del a*** 
erado actor don Federico C. Parreflo-
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Uno de la Comisión Central destinando 
LoúO pesetas para atender a los gastos del 
'omeso de Higiene de la Habitación que 
«celebrará dentro de poco en Barcelona, 

i otro de la propia Comisión otorgando el 
Uto bueno a !a minuta de honorarios, impor-
lanle i,142'29 pesetas, devengados por el 
mitecto seflor Soler y Maroh por la valo-
•¡¡a de terrenos y demás estudios hechos 
j motivo del concurso abierto para la sd-
jlslclín de terrenos para levantar el Hospl-
j de traumáticos. >• 
Udo del tribunal designado al efecto nom-

naáo escribiente, en méritos de los ejer-
ílcios practicados, a la señorita Mercedes 
Vidal Sivilla. 

Uno de la Comisión de Abastos, adlcionan-
lo a la tarifa del mercado de liarla doce 
liíevoa puestos para la venta de frutas, ver-
|uras y otros artículos. 

Uno'del negociado de Urbanización y Re-
brou disponiendo que no ha lugar a la mo-
BScaclón del acuerdo tomad» por el Ayunta-
Elento de Sarrlá mediante el cual la Avenida 
Furíon y, en general, toda la urbanización 
loba por la S. A. San Pedro Mártir tiene el 
rácter de vía pública. 

| Uno del negociado de Obras particulares 
iroponlcndo que se manlfleste al cura pá-
«co de la Iglesia de San Pablo del Campo 

no hay inconveniente en que se derribe 
oonatruoción anexa a la iglesia referida 

be perjudica notablemente la visualidad de 
p arlinuoa fachada románica. 
¡ Y uno de la Comisión de Cementerios ao-
dlendo a la petición de la Assoclation Gó-

Irale Francjaise des Mutilés, Refornjés et 
«cien» combattants de guerre residants en 
•pagne que se le conceda un solar en el 
fcmenterlo del Sud-Oeste para levantar allí 
"i moaumento que perpetué la memoria de 
i frsnoesea y españoles que sucumbieron 
i U gran guerra. 

El barón de VIver contra un 
abuso. 

IA1 darse cuenta, en el despacho ordinario, 
i wloi diotároenes de la Comisión de Fo-
¡snto, en los que se conceden créditos de 
«00 pesetas a la Alcaldía para que puedan 
P'aríe a efecto varias obras públicas, el 
fia de Vlver, muy enérgico, se opone a la 
(robsciúa de los mismos. 
•Dice el edil monárquico que es hora ya 
1 que termine de una vez el abuso de esos 
riamenes, con los que no se hace más que 
piolar al Ayuntamiento y a la, ciudad. Afia-
I que exigirá, desde ahora en adelanto, que 
fe» da comenzar una obra que no haya 
» subasta se formule de la misma un pre-
fueito, aunque tenga que ser aprosimado 

asi no se repetirá el bochornoso caso 
L̂ Mbar''zaol,5a deI b"020 de Granvla com-
pa.üo entre el paseo de Gracia v la Ram-
i> A»aU1';Ba' I"6 ka costado la friolera de 
',000 pss»U8. 

«̂ aenorea Matons y Doméneoh hacen 
!..*'l>.a1ri5D de Vlver que, de no aprobar-

IvÍm a",neg I"8 hoy combate, se per-
l m, i rr''Joh,9|uo a los barceloneses, a 

ouaies favorecen las obras que van a 
p.̂ 15?,"16 VIver »e da por convencido. 
Hn \ por esU vez, Un-,.!' f"turo anuncia que se mostrará CSf" r que. cuesta lo que cueste, no 

e*n.T;e.:?0Dtinüen Pasando, en cada se-'Oíotamenea de las 2,000 del ala. 
Ruegos y pregunta* 

Mtn'lw una Proposición en la que se 
KSo » para uua flesta que celebrará ^ tí o ^ ? » ^ 1 "> entra' seguidamen-cap.tulo de mociones. 

El seflor Cnsajoana «a el primero en ha
blar. 

Manifiesta el debutante — nunca había 
pedido la palabra — que en la pasada sesión 
y debido al jolgorio que arma la gente moza 
del Consistorio le pasó por alto la aproba
ción de un dictamen referente a la extracción 
de arena de las plavas y en el que se nom
braban dos concejales para Integrar la Co
misión mista que ha cía entender en esta 
cuestión. Según el señor Casajoana, esoa con
cejales tenían que ser dos de los que inte
gran la Comisión del Consorcio del Puerto 
Franco. 

El señor Degollada dice no entendemos 
qué cosa a propósito de una romana que 
existe en un edifloio municipal. A lo mejor— 
¡ agarrarse I — se tratará de una romana... 
oaprlchosa. 

El señor Marial anuncia una interpolación 
sobre la conducta que observa, respecto del 
Ayuntamiento, la Juuta de Museos, de la cuál 
anrma que se pone a éste por montera. Lue
go, y refiriéndose a lo dicho por el señor Ca
sajoana, le da en parte la razón a su com
pañero de minoría y aürma que es preciso 
que cuauto antes termina c! escándalo de la 
extracción de arenas, pues resulta que por 
no estar municipalizado este servicio hay 
unos cuantos señores que, sin moverse de 
Madrid, se meten dlariameuta en el bolsillo, 
lo mismo al llueve que hace sol, la bonita 
suma da 600 ó 700 pesetas. 

El señor Doménecn llama la atención del 
alcalde sobre el precio del pan. poniendo de 
relieve la circunstanola de que se mantiene 
elevado, mientras baja el de la harina. 

Finalmente, el señor Rocha ruega al al
calde que se digne echar una ojeada en el 
acta de la sesión anterior, a fln de que sepa 
a qué atenerse, la semana próxima, respecto 
del debate político que tuvo efecto en dicha 
sesión, y en el cual fué bastante discutida su 
situación política actual en el Consistorio. 

Para todo el mundo hay la» contestacio
nes qua son de rigor. 

Y oae el telón. 
Son las siete y media. 

L a ¡ l i a flel ( r a í a i s 

Nueva entidad 
Loa elementos que organizaron reciente

mente la asamblea del teatro Goya, en con
tra de la actuación de la Comisión mixta del 
Trabajo, han constituido, en esta ciudad, ia 
Cámara Mutua Industrial (Cooperativa da 
mdustriaies y comerciantes detaUistas), ha
biendo establecido sus oficinas en la Rambla 
do las Flores, número 24, i.» 

¿Cuándo se solucionará? 
Por algunas personas bien enteradas se 

«Arma que esta semana quedará soluciona
do el conflicto entro la Empresa y los obre-
roi da las minas de Figols. 

Por repartir hoja» clandestinas 
En ta calle del Carmen fué detenido, el 

domingo, un sujeto que, al parecer, repartía 
hojas subversivas, altamente Injuriosas para 
las autoridades, ooupándosele varios ejem-
pires de aquéllas, que llevan pie d* impren
ta da Marsella. 

El detenido fuá puesto a disposición de 
las autoridades militares. 

6e soparan da la patronal 
El Centro da carpinteros matrloulados de 

Barcelona ha celebrado junta general ex
traordinaria en el Centro Industrial, acor
dando separarse de la Federación Patronaj. 

Agrupación Socialista 
En la Agropaclón Socialista. San Simpli

cio, número 8, principal, se celebrará «I 
próximo día 14, a las nueve y media de la 
noche, una velada artística que será Intere
sante por la variedad da su programa. 

Primeramente se pondrá en escena el dra
ma en tres actos do Enrique Ibsen "Espae-
tros", cuya representa-oión será dirigida por 
el prdner actor, señor Carretero. 

Después se representará el monólogo, «e-
ciel de Juan Antonio Meliá, "iCriminal?". 

Por último, según reza el programa, ter
minará el espectáculo oon un lucido baile d* 
Suciedad. 

Convocatoria 
8a nos suplrca la publicación de las si

guientes lineas: 
"A todos los compañeros del Sindicatai 

profesional de similares y ayudantes de co
cina se Ies convoca para mañana, día 11, • 
las diez y media de la noche, a la reunión 
general que so celebrará en el loca! social de 
metatúrgicna, calle de Gaurdla, número 14, 
principal. 

G A C E T I L L A 
El ex concejal de este Ayuntamiento don 

Jaime Polo Otln nos ha visitado para pe
dirnos hagamos público que para nada in
tervino en la reunión celebrada el jueves 
último en la Casa del Pueblo para tratar 
de la reorganización del partido radical. 

El señor Polo dice que se mantiene en lá 
actitud de siempre. Bueno. 

El domingo por la tarde se declaró ua 
Incendio gn una fábrica de peines para 
telares sita en la calle del Rech Condal, 
número 13, 2.*, 2.*, propiedad de Ramón 
Fernández, a causa de que a la esposa 
de éste, llamada Teresa Carmona, se 1* 
inflamó el alcohol con que limpiaba una 
pieza. 

Acudieron loa bomberos del Parque, que 
fueron quienes sofocaron el fuego. 

Las pérdidas a ¡amentar fueron de reía-
Uva Importancia. 
—Cas» Hl&rtl. A menos de so valor Joyas y 
relojes, objetos dearte, óptica, etc. S. Pablo, a/ 

La agrupación Claridad, prosiguiendo el 
ciclo de actos papulares que tiene organiza
dos, dará la séptima conferencia públloal 
mañana, a las diez de la noche, en el Ata-
neo Radical del Pueblo Seco (Cabafles, 35), 
y la cual irá a cargo del ex concejal de Sa-
badell don Amadeo Aragav, quien disertará 
sobre "PoUtlc* izquierdlsla". 

El domingo próximo aparecerá en Horta 
y San Andrés la nueva revista "El GráBo", 
con poesías, artículos y dibujos oatalanea. 

La dirección da la misma ha sido con
fiada a don Emilio Graells Castells. 

= LA GARZA Café de alta calidad. 
La Cooperativa de funcionarlos público*. 

Intervenida por el Estado, La Fraternal, ce
lebrará reunión general ordinaria el domin
go próximo, a las once de la mañana. 

La anunciada conferencia del profesoP 
ven Noorden, an el Instituto de la mujar 
que trabaja, tendrá lugar a las doce de esta 
mañana en el salón de actos do la Caja 
da Pensione». 

Desarrollará el tema "Nuevoe puntos da 

MODELO 
• 1922 : 

I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s p a r a l a s o l d a d u r a a u t ó g e n a 
Gasómetros, sopletes y mano-radastorss oasvos modelos 

Grandes stocks de carburo,barritas hierro sueco iegUimas, hierro funj 
dido de fácil liiaar y escarpar (lo cual garantizamos) y demás materiales 

P R E C I 0 3 E C O N O M I C O S 

M a r i n a , 250 : P E D R O P E Y R O N , S . e n C t a . - B a r c e l o n a 
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Tlsta en el tratamiento de la diabetes, es 
pecialmente curas de ayuno", tratando 
después de la forma de organización e ins
talación de ana clínica de dietética. 

La conferencia será pública. 
Se ha inaugurado una interesante Expo-

•ición de pintores y escultores en los sa
lones de Bellas Artes de los almacenes de El 
Siglo. 

Figuran en ella varios originales de Por-
tuny y cuadros de Galofre Oller, Julio Moi
sés, Llisas, M. v L. Oslé. Oms, Marés, Po-
Ués, Garduña, Alexaudri, Durin y otros. 

m En época de enfermcaados in
fecciosas muchos médicos recomien
dan beber el agua mineral natura 
VICHY CATALAN, que emurgo del ma
nantial a 60 grados de temperatura » 
está libre de microbios. 

El limes próximo, a las diez de la noche, 
empezará en la Academia 1 Laboratorl de 
Clencies Mediques de Catalunya (Puertafe-
rrisa. 6, principal) el curso do Técnica Bac-
teriológica aplicada a la clfnlca, que dará el 
doctor don Hlcurdo Moragas Gracia. 

A causa del mal tiempo suspendióse la 
eorri.la de toros anunciada para el domingo 
en las Arenas. 

I.a sección de Lllpra'ura de la Asociación 
Catalana de Artistas ha organizado para ma
ñana, a las diez y media de la noche, una 
conferécela pública a cargo del presidente 
de dicha sección, don José María Curct, 
quien desarrollará el tema "Concepto de la 
literatura. Cómo se forma un literato. Orien
taciones de la sección." 

= Una comida nbundante se digiere sin 
dificultad con una cucharada de Elixir Esto
macal de Sáiz de Carlos, que no sólo evita ¡os 
trastornos de'las malas Uigestionca, obrando 
como preventivo é impidiendo que el esto
mago enferme, sino que normaliza sus fun 
ciones si está enfermo y cura además. 

El Centro Algodonero ha expedido el tele
grama siguiente: 

•"Director general Aduanas. — Madrid. — 
Aduana Barclona tiene orden cargar im
puesto transporte velniicualro pesetas to
nelada sobre Importaciones algodón en ra
ma aún por vapores espadólos que no estén 
en viaje redondo, basándose en la clasISca-
dón establecida estadística «omerclal, que, 
sin duda equivocadamente, lo determina co
mo articulo fabricado, tratándose evidente-
mente de primera materia. Aparte perjui
cios causados comerciantes e indostrialet 
por aumento gastos Importación ni incluido 
en sus ventas, cuyo volumen es bastante im
portante, se perjudica lineas vapores espa-
Ilolcs. imposibilitados encontrar completo 
eargo para puerto espaflol en momentos 
erisis industrial Imposibilita conseguir be-
nefleios concede en este articulo ley comu
nicaciones maritiinaa. Además este recargo 
•obre primera materia dificulta industriales 
competir en los mercados de exportación, 
boy casi enteramente perdidos. Salúdale aten 
tamentc. esperando de su claro criterio una 
reíoluclón favorable, P. Solé Qrael!»." 

Según el Bsca!, el procesado, pertene
ciente al Sindicato único y a los grupos de 
acción terrorista, recibió a últimos de Sep-
Uemüre o primeros de Octubre del año 
1921 cuatro bombas Orsinl de manos de 
un tal Trilla para causar dallos a las per
sonas y cosas. Dichas bombas las entregó 
Marlmón a un tal Juan José y fueron en
contradas la noche del día 17 de Mayo 
último entre unos matorrales de la calle 
de Caballeros. 

La vista se celebrará el dia 16 del co
rriente. 

— Pldsnse medias ootellai agnz VI0Í17 
Catalán en hoteles v resta un nu. 

Se ha recibido un telegrama en la Capi
tanía general comunicando que el dia 1C 
del actual, en el vapor "Castilla", embar
cará ea Larache, con deslino a Barcelona, el 
grupo da tres baterías del primer regi
miento de artillería de montaüa. 

El dia 26 emburcarán en Ceuta, en el 
vapor "Romeu", con destino a nuestro puer
to, la restante batería del citado regimiento 
y la compon la de miintBúa de la cuarta Co
mandancia do tropas de Intendencia. 

El curso de lecturas literarias de la Es-
fcuela de Trabajo empezará este afio el sá
bado próximo, dia 14. Las lecturas serán 
públicas y tendrán lugar regularmente to
dos los sábados, a las seis y cuarto en 
ûnlo do la tarde, en la sala da cenferen-

das de la Escuela. 

Ha sido scfialada la vista de la eansa 
Kir tenencia de explosivos contra Magín 

irlmón Vidal ía) "Pusteret". 

D e s p u é s d e c o m e r s e 

s e n t i r á u s t e d b i e n 

No importa cuánto sufra usted de 
indigestión, acedía o dispepsia; es ca
si soguro que se sentirá usted bien 
después de las comidas tomando sim-
plemente media c u c h a r a d i l a de 
Magnesia Blsurada después de cada 
comida. Centenares de personas dicen 
'.o que les ha aliviado este remedio 
cuando todos los demás babían fra-
oasado, y tan seguro es que usted 
saldrá igualmente beneficiado, que con 
cada paquete se da una garantía de 
que dará satisfacción o, de lo contra
rio, se devuelve su importe. Compre 
usted, pues, un paquete de Magnesia 
Blsurada en cualquier farmacia, tó
mela después de las comidas, y verá 
usted lo bien que se siente. Después 
cuénteselo a sus amigos. 

Un perro callejero mordió frente al Nue
vo VulMno a José Malero Rebollo, do 39 
anos, causándola erosiones en la pierna de
recha. 

Falleció de muerte natural en el fielato 
de Cuatro Caminos el vigilante de arbitrios 
José Maaana Hogt1, de 67 afios. 

AI intentar subir a un tranvía en mar
cha de la linea de San Andrés, en la calle 
del dot, tuvo la desgracia de caerse Juan 
Plaza, de 33 afios, soltero, habitante en la 
calle de Mallorca. 55i. principal, 2.« 

Las ruedas del tranvía le pasaron por 
encima de la pierna derecha, que ha sido 
menester amputar 

Exquisito café paro 
En colmados lo renden. L a G a r z a 

Por mordeduras de perros fueron asisti
dos «1 diferentes Blspeniiarios Francisco 
Orrl Soler, de diez aflos, y Luisa Martínez 
Gutiérrez, de. doce, y por la de «m gato Jo
sefa Satorre "Andrea, de 15. 

AI descender de un tranvía en el Paseo 
Nacional, cayóse José Bayona Montia, de 31 
aflos, produciéndose la fractura de la pierna 
derecha y una herida en la frente. 

Mal día tuvieron el domingo los aflcioaj, 
dos al campo, que son muchísimos en esta 
capital, pues llovió con mucha frecueociL 
oyéndose a Intervalos truenos lejanos, n¿ 
cuyo motivo tuvieron que suspenderse mn.' 
ches de los actos que debían celebrarse 11 
aire libro. 

A eso de las cuatro de la tarde caví ea 
Horta una verdadera manga de agua qe? 
causó muchos desperfectos, Ixabisa i - > ij. 
nido que suipender durante algunas hará», 
la circulación de los tranvías de aquella lu 
nca. 

Ayer continuó el tiempo inseguro. Por ^ 1 
maflana cayeron algunas rociados, despejác. 
(luso paroiahnente la atmósfera a ptimerji 
horas de la tarde. 

El aliento le oifa/ 
ai mismo Apolo, 

Íorque entonces 
¡cor dol Polo. 

Se cayó en la calle del Cid el niño de skh 
afios José Moreno López. 

Sufrió la fractura de la clavicula djre. 
cha. 

En el vecino pueblo de Hospitalet d» Uj. i 
bregat la niBa de nuevo aflos Rosita \'m-
ti fué atropellada por un oarretón de nuil» 
conducido por un Joven que eseapó. 

La niña, que iba con una botella, al --wr ¡ 
se produjo una herida profunda ea la tos
co izquierda. 

N.» 7 Comboys de vinagren.! 
gran surtido y precios baratos, hay d» I 
compuestos de armazón, dos frascoi] 
y dos saleros tapados a Ptas. 2'8>l 
pero sólo los podr4 hallar en las vaji-
llcrías de Luis INglada de la Itambltl 
do as Flores, 8 y Ronda de San Anto-J 
nio, 5. 

El domingo, mementos antes de la 
tro, una gran detonación sorprend.' 
vecinos de las calles do Roger y do 
Ies, trozo oomprecdidu entre la O:-
Diputación. 

Pronto se vino en conooimienlo q 
bla hecho explosión una caldera da 
brioa de gomas que don Baltasar 1 
posee en el Pasaje RicarL 

Afortunadamente nu ocurrieron de; 
personales. 

Loa desperfectos materiales fueron 
portancia. 

i r| 
ie la* 
,a h-
,1 ::n j 
• r J | 

Je ¡a-

Ayer maflana en Sitge», cerca del (H 
menterlo. un tren arrolló a una mujer. ' 

Reconocido el cadáver, as vió 'i'J* *1 
una Joven de ubos 18 aflos, hija de SilSWj 
llamada Rcraedios Camp. 

Hoy hará la Delegación de Ilación '.1 I 
siguientes pagos; 
Clarió, 
maso -
José Grau. "ll,65t; Manuel GontMcz 
Angel de la Guardia. 411; José Jofre. •>,i-';l 
Bienvenido Marín. 8,107; Antonio M 
Julián Pinar. 544; Florencio Porpcla, "r 
director de Sanidad. 1,250; Anloni' A _ • 
21,000; Francisco Busom, 7,614; ?-'?ÍT. 
Bonvehl, 3.523; Julio Fernándoí. 15•?'• 
Ernesto Feijó. 450.814: Arturo 
8.721: Juan Gamlca, 30,000; DloavJ1 
nández, 74.852; José MayoraL 7̂ .0 
Un Querubín. 11,305; Gerardo i™'" 
50.000; Antonio Sarrooa. 769; fnn-i-
Terrales. 27,670; Vicente Vixa. 631; ̂ V,. 
no Capella. 691; Joaquín Cardona. 
sé M Mata. 988; José Gastells. ,, 
B. Mollns. 716; Ayuntamiento de » " 1 
tal, 295,397. 

C P M I S E R I A Esta casa es ,a "PS» a Pecios sin competencia, presenta mejor surtido en 
1 sas. Corbatas. Gmntes, Jersevs, Botines. Géneros de paato y Baíaaáas de s^' 

p l O t a t S C A L L , 2 0 , y F E R Ü A H D O , 5 1 - T e l é f o n o 27*1 
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b a s i n í c r n i s c i o n c s p i m o r t s C i S 

fie " e s i i e i r 

C ó m o s e h a c e u n a c a n c i o n i s t a . — E n l a A c a d e m i a 

d e i f a m o s o « G o r d i t o » . — B a i l e s , c i n e , c i r c o , n ú m e r o s 

d e « v a r i e t é s » . — L o q u e c u e n t a C o p é r n i c o O l v e r . 

U n a p o p u l a r i d a d b i e n c o n q u i s t a d a . — H a b l a n d o 

c o n l a « p a r r o q u i a » . — A n t i g u a s d i e n t a s d e e x c e p c i ó n 

En Eaonflii. la ciudad condal es la Meca 
le¡ género ioflmo. Loa salones de "varietés" 
bundan aquí de un modo pasmoso y en cr 

programa de cada salón hay una do "núme-
que aturde. Actúan rada noche en 

•rtdona tal cantidad de "estrellas", guo si 
llaera cor aquí Plammarion se reiría de la 

itera celeste y no !c darfa la menor impor-
a la Vía Láctea. 

Para Vía Líctea—se diría, dándole a lo de 
»lea todo su valor etimológico—el Paralelo. 
Tolas esas "eslrclias" que allí y en las 
i •dyaccnles fulguran, todas esas "cstre-

qi:e constelan nuestra gran ciudad, 
|4« dónde salenT. ¿cómo se formanT 

Hay un Dios, un Hacedor de astros que 
Icrea" la mayoría de ellas. Este Creador se 
lama EL QORDITO. 

la en el rincón del nunca bien alaba-
dUIrito quinto, en et número 60 de la 
arlKosa calle del Conde del Asalto, y 
uno de los hombres más simpáticos que 
parido msdre. 

JCon qué llana y Jacarandosa amabilkiaa 
M>e al reportero, que se ha decidido a 

tarle. atraído por sn fama de confecclo-
de estrtllas! 

Enterado de nuestros propósitos Informa-
Foa, 1» dedica al "cuarto poder" una calu-
P»« loanza. y se pone gentilmente a nucs-

"¡sposición. 

1̂9 un hombre regordete, afeitado. Jovial, 
krTí̂ " Su m!,'a(,a viv* 7 risueña, su pa-
•» «mi, gráflea, llena de lus y de color, 
poco -gitana", denotan una claridad y 

ín, iIeM lnte|ec'uale8 que para si qnl-
F^alrunos ex ministros de Instruo-ifln 

i P̂ porclona algunos datos autoblo-
, °u '̂da artística comenzó en el 

f-spafiol, donde, niCo aún, se gana-
i e8 ^ cotidiano representando papen 

'«ras hoy ya eael clásicas. 
— aflade Copérnico Olver, que 

Tf}* e! QcPdlto—ful "tonto"... 
mni n0 'la PCKli4o ser tonto nunca—Ic 

fj n,;'̂ 0*-- Vi que ha sido tonto, co-
-Pui Bi'10 cura- 10 es-
r )̂al0•• do Circo—termina. 
vlri,;f05'raba >"> retrato suyo—rao de 

ía en l0* <Iue decoran U habl-
e- que ajiarece harto más Joven—. 

maestro—; 
esos ojos y 

aunque aún está de muy "buen ver"—y ca
racterizado al mudo tnnlncsco. 

Su vida, entro faranduleros y artistas de 
Circo, desarrolló en él las innatas aptitudes 
pedagógicas, d» 'ndole cspecialfsima, que hoy 
explota, y le lleva <ü ejerclelo de un profe
sorado en que llegó a ser lo que el doctor 
Cajal en Histología. • • • 

Su academia es un criadero de "estre
llas" y se hacen en ella verdaderos mila
gros docentes. Muchachas toscas, torpes, 
tímidas, encogidas, salen de este centro de 
rnseOanta convertidas en finas, gentiles, 

graciosas, exquisitas artltas del cuplé. 
—¡Vamos, nlfia, muévete, que pareces un 

pasmarote I Has lo que te dice el maestro— 
le olmos decir a una obesa mamá cuyo pim
pollo nos recuerda, por su actitud cantando 
aquello de 

"Soy A ni ta la florera", 
al seBor Pulg y Cadafalch. 

—Sí. ñifla, si—dogmatiza el 
tienes que Jugar esas manos y 
saoar el peoho. Asi, mira: 

"Soy Anlta la florera". 
Y el "Oordlto". al par que canta, ges

ticula y acciona como la más gentil de la» 
náyades. 

• • • 
Le ayudan en su Improba labor docente 

varios planistas y maestros de canto. 
Las alumnas son tan copiosas que, como 

vulgarmente se dice, aquello parece un Ju
bileo. Rara es la mcnestralita con ambi
ciones "varlcteras' que no acude a casa 
del "Qordlto" en demanda de sus enseñan
zas. Y cada día son más «umorosas las chi
cas que_sc sienten émulas do Raquel Moller. 
Paquita BteriteM y la Cliolito, ex disclou-
las. por cierto, "amhas n tres" d̂ i orondo 
Qerdito. 

A las alumnas muy pobres el aordlto las 
ensefia sin cobrarles nada durante el apren
dizaje y. cuando están en condiciones do de
butar, les . a contrata y las visto. Ya 
"lanzadas", les cobra el trajo y la enseñan
za para—conformo van pudiendo ellas—co
brarse sin el menor asomo de usura, pues 
o! QordHo sólo "explota" su trabajo de pro
fesor en su criadero de "estrellas". 

ARMANDO DUVAL 

8 1 8 i i s e l a | M 
La sesión de anteayer fué aeaso la máa 

brillante y Goneurrida. 
Tan extraordinario número de famillai 

ocui aban las mesas de té, que hubo nece
sidad, deprisa y corriendo, de ampliar el 
servicio. 

Tuvo, taqabién, la sesión del domingo un 
interesanlo atractivo: la presencia en el Sa
lón do muchas modistas de las que no son 
"de postín", aunque a veces hacen ios ves
tidos y sombreros tan elegantes y bonitos 
y no tan caros. 

Las simpáticas obreritas iban a ver, es 
laro, a curiosear, a aprender. Aprovechan

do el día festivo, dejaron su paseo cam
pestre o su teatro modesto y fueron al Sa
lón de la Moda como se va a cátedra. De 
pie, formando Olas, detrás de la última hi
lera de mesas de té, cada vez que aparecía 
un modelo examinábanlo como asombradas 
ante el fausto de la presentación; pero ello 
no les impedia hacer en voz baja ooa su 
compaúera de al lado comentarios de criti
ca, la mayor parle de las veces muy pues
tos en razón. 

• • • 
La sesión de ayer también fué muy ele

gante, llena de distinción, tanto por lo se
lecto de la concurrencia como por el am
biente de la gran sala, cada vez más cuida
dos sus detaiies por la impecable dirección 
que ha tenido el concurso. 

Entre un grupo de señoras comentábase 
el por quó no habrían concurrido a la exhi
bición de maniquíes casas como las de Rey-
naud, Kl Siglo y Marqnina, alguna de éstas 
tan geniiinamenle barcelonesa, que tanto y 
tan luridamente trabaja las confecciones de 
gran lujo y que en un certamen hecho casi 
exclusivamente con la noble y patrlótlaa In
tención do poner de manifiesto el adelanto 
de nuestra ciudad en todo lo concerniente a 
modas, no parece propio que faltase. 

También hablaban las seBoras de dispo
ner para uno de estos días — mafiana o 
pasado mañana por la noche — un grsa 
halle a la amerioana en el Salón de la Moda. 

L a A s o c i a c i ó n I n s t r u c 

t i v a O b r e r a d e 

L a s G o r t s 
Esta benemérita entidad, situada en la ca

lle de Gelabert, número 8 (Las Corts), con 
motivo de la flesta .uayor de la populosa 
barriada ha organizado una Exposición de 
los trabajos hechos por los alumnos que 
concurren a las escuelas que la misma sos
tiene, durante el curiío de 1921-2Í. Son 
de verdadero mérito los trabajos presenta
dos, en loa cuales se cultiva el retrato, de
coración, dibujo lineal, maquinarla, fanta
sía, etc.. es decir, el dibujo en todos los 
órdenes; sobresalen algunos en los que 
se ven retratos de personajes célebres, alo-
corlas, telares, maquinaria, muebles, fanta-
sias. etc., hechos que ni de mano maestra 
por los aluinnos K. Brossa, hermanos J. y P. 
Parés, Olaramunt y otros, en los cuales so 
revela una verdadera disposición para el 
difícil arle de la pintura. 

Las clases, fundadas en el afio 1909, 
cuentan en !a actualidad 22 alumnos, di
rigidos por el profesor don Joaquín Giró, 
que cuida de aiebns eseuclns eon un en-
tusiitsmo digno de todo encomio. 

Dichas escuelas se mantienen sólo de 
los modestos fondos de que dispono la In
dicada entidad, la cual, como su nombre 
indica, e«lá coniMiesta solamente de obre
ros de la barriada, y los alumnos que con
curren a las mismas son también obreros, 
rjue dedican el rato disponible que tienen 
al salir del trabajo para perfeccionarse 
en lo que hace referencia a su oflcio o 
Industria por medio de la práctica del di
bujo. 

Una pequeña subvención por parta del 
Ayuntamiento estaría muy bien empleada, en 
lugar de tantas como m dan inmorecida-
mente. 
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L o s n u e v o s f o c o s 

El eAbado dltlmo, a las siete de la noche, 
tuvo lugar, según ya Indicamos, la Inaugura-
alón de un nuevo alumbrado en nn pequeño 
•ector de I" plaza de Cataluña y en el Jar-
dñilllo coustruldo en la calle de las Cortes, 
entre el pasco de Orada y la Rambla de Ca
taluña, llamado ahora "El cuatro de copas". 

Hablamos creído que el proyecto del nuc-
to alumbrado era obra exclusiva del señor 
Cabcstany, Jefe absoluto de todos los servl-
técnicos del Ayuntamiento; pero, por las 
reseñas que del acto de la inauguración he
mos leído en los diarios. tamMen ha tenido 
Intervencióu en el asunto, j al parecer Ce 
un modo muy directo, la Compañía Barce
lonesa tío Eleofricidnd. 

Nosotros nos ocupamos recientemente de 
este asunto en un articulo que titulamos 
"Más adefesios", en el cual dijimos que si 
le globos hablan do contener focos lumino
sos de gran poícncin, están colocados dema
siado bajos; que sin rendir, por esta causa, 
todo su efecto, constituirían una gran moles
tia para los ojos de los transeúntes, y algu
nas cosas más que hemos visto completa
mente conflrmadas. 

Además, se lian aprovechado los postes 
que sostienen los '•'•'•les del tranvía para 
colocar en cada uno de olios uos faroles, sos
tenidos por unos brazos tan robustos que 
mis parece que be hayan construido para 
negocio de una fundición de Hierro que para 
Uiimlnaciún y ornato públicos. 

Estos focos, que están colocados a mayor 
altura que los oíros y que, por consiguiente, 
producen menos mnlestin a los transeúntes, 
eon do menor intonsídad luminosa que aqué
llos. 

La forma de los faroles Instalados no es 
original, pues existen en algunas ciudades 
de California: pero en aquéllos es mis es
belta la columna y muchísimo menos Intenso 
el foco, lo cual les da, tanto de día como de 

noche, un aspecto muy diferente. Además, 
esa clase de faroles se emplea mucho mis 
en Jardines, sobre el césped, que en las ace
ras de las calles. 

Tampoco es del actual Ayuntamiento la 

COSAS DES. SEROS PLAJA 

E i m e r c a d o a e 

S a n t a G a t a ' i n a 
Tiempo atrás llamamos la atención {, 

la Comisión munioipal de Mercadoi y sl, 
laderos respecto al deplorable estailo d« taleiatlva de emplear faroles con globos de ^ p i ^ . m ^ a ú o do Sania CaUliu» c„u n,-, 

vidrio opalino en as vías públicas de es a»tlvu dc las 0ll|.a3 quc con ,3ntlU,j 
ciudad, pues en el año 191G un vocal de vieul;u i;:va,,,io a cill,0 ^ ^ . . j , , . . ^ 
la Comisión de Reforma propuso que se em-jcoloca(.1(jn a ,os ^ 1 1 ^ 3 que icr ¡T 
picaran para la Iluminación de la Granvla La- p0Slcióu gubernativa fueron expulsados del 

Borne. 
Nuestro llsmamlento caena en el desierto 

pues todo continúa Igual como entonces: loí 
vendedores fastidiándose, el publico moiesl»-
dlsímo, el director tan orondo, la brlgnrta et-

p'.earan para 
jxtaua. en la que producirían una hermosa 
perspectiva, dadas las rasantes dc dicha calle. 

Los faroles inaugurados Iluminan más la 
atmósfera que el suelo por la carencia de re
flectores y por su especial disposición, y en 
.manto a su distribución puede caliñcarse de ^ 
laméntatele, pues mientras algunos de elln̂ ^ pütZ crcvéudose que lo único que debe h»< 
d"e™cho T~dTe7 raetros"soíamente. "¿roa" '̂! ¿g™ S S * * ? * * *£¿TiL\tL{tit. 

me las plazas principales de las grandes ciu-l '" """V» 
lados del mundo están mejor iluminadas d e J ^ S ^ S t-n-~ V 
p que lo. ealal>a U plaza de Cataluña antes 
de la Instalación do los nuevos focos. 

Por ahora no podemos hacer más que dar 
la cnliora'jucna a los oculistas, a los aman-
tos del mal gusto, que son. por desgracia, le
gión, y a la (Compañía Barcelonesa do Elec
tricidad, que ha adquirido un nuevo momio, 
pues si el procedimiento se privaba, 110 ve 
a tener bastante ílúldo para el servicio, ni Je 

.wuaa», «speclalíaent» 
rostía de las cuales solo afceta a los rico». 
El bacalao, por ejemplo, "s*,*, trás raro do lo 
qua Mgicamente debía dc estar. Y nos . 
rece que csío el señor Plaja no lo Ignór.. 
rnmo tampoco i''*''fi î f* • • nne col 
lluvias y el Tiento ct mercauo de Saetí i 
Catalina se convierte en nna especie de vxt 
inarro<iui, que muy poco honra a Barcelon» 

S ^ l S S * i ? d r S ¿ i ' n h K ^ : g>igenclaAd",'t̂ no,stsqPa0ert.;i.ePn V ¿3 
í í ^ ^ ^ r í l d l ? ^ .nnn^^s «n U adm.uislracióu y du-eccióu del referid, na si hace corregir loa defectos apuntHdos en 

nuestros artículos y desisto de continuar 
sembrando por la ciudad mis adefesios cos
tosos y perjudiciales. 

M. DE O. 

F i e s t a f e d e r a l ^ 

Celebróse el domingo por la tarde en las 
Oflcinas del censo del partido federal his
tórico 4:1 dlsírito VII el banquete con que 
la nueva Junla municipal del irjsmo obse
quió a los individuos que componen el Co
mité republicano democrático federal histó
rico do Barcelona. 

Ocupó la presidencia don José Robeif, 
fiándose a su derecha e izquierda todos 
lo invitados a la ñesta. 

El señor Solá Tutuso.us, en nomhre del 
Comté, agradeció el obsequio, pronunciando 
palabras do aliento, aflrmanao que el pro
grama fe.leral del 22 do Ju.Jo de 189-1 es 
un verdadero programa de gobierno, aplica
ble hoy dU, más avanzado que cualquier 
otro y dol cual no pueden separarse en lo 
fundaincutal los ropuu!li:anos autonomistas si 
no quieren engañar miserablemente a las 
multitudes obrems. 

Después de brindar varios comensales por 
la pronta restauración de la Hapubllca fede
ral, el presidente de la nueva Junta, señor 
Robert, elogió a ios individuos del Comité 
por su constante labor en procurar la reor
ganización del partido federal, que propaga 
y mantiene con todo entusiasmo la hermosa 
obra d I gran Pi y Marpall. 

La fiesta, que resultó brillantísima, ter
minó en obsequio del bello sexo con un baile 
íamlliar. 

Los ramos de flores que adornaban la me-
•a fueron entregados a las señoras en el so
lemne momento de ser desplegada por la 
•eflora Mlret de Flamerich la histórica ban
dera de los federales del referido distrito, la 
cual fué saludada a los acordes de "La Mar-
aellesa" y con los calurosos aplausos de toda 
U concurrencia. 

Después de efectuada la fiesta el Comité 
'eelebró sesión y tomó el acuerdo de realiiar 
•1 dia 29 del actual una excursión de pro
paganda a Tarrasa, quedando nombrada ana 
Comisión organizadora, compuesta de los se-
flores Robert (don Joaquín;, Solá y Trlgnó. 

E l M u n i c i p i o 

Ante la Comisión de Ensanche han sido 
formuladas las siguientes mociones: 

Dei señor Naves:.una para que se colo
quen bordillos tn ia calle Navas de Tolosa, 
entre las de Meridiana y Rulz de Padrón. 

De los señores Massot, Escola j Santa
maría: una para que so arreglen las rasan
tes que corresponden a la calle dc Navas de 
Tolosa, entre las do Meridiana y Rulz dc 
Padrón, y para quo se Instalen cuatro bum-
bMas para alumbrado eléctrico en el mismo 
trozo de calle. ' 

De los sefiores Cararaoh c Iglesias: una 
para que se instalen bombillas eléctricas en 
la calle de la Amargura. 

De los scúores mssot y Escoli: una pa
ra que se instalen bombillas eléctricas al flnal 
de la calle de Rovira y oalle Pujadas, basta 
Espronceda, y para que se proceda a la ex
planación dc esta última. 

— En el despacho de la Alcaldía ha sido 
Cemada la escritura de las ouras de cons
trucción de dos urinarios, uno en la plaza 
de la Universidad y el otro en el paseo de 
Gracia, cruc; con la calle dc Valónela, a fa
vor do don Juan Corct, por la cantidad de , 
115,996-pe8elas. 1 AHI. y mientras la música y un P1^. 

Fué autorizada rfor el notario don Gui- • manubrio tocaban diversas compoaiciúnes ( 
llernio Alcovcr. i ra que la gcnle Joven bailase. Ia< P .^j. 

— Ha visitado al alcalde don Enrique Pé-' mayores se dedicaron a conoimont-ir *! -
reí Egoa que, en representación del alcalde lentas cazuelas de arroz, magniücos p*T 
do San Sebastián, ha venido a Barrelona pa
ra estudiar la organización del Salón de la 
Moda en esta ciudad. 

También ha recibido el alcalde un telefo
nema del concelal de Valencia señor Ba-
Uester manifestándole que, delegado por „ 
aquella Alcaldía, viene a Barcelona a estu-1 el lugar ocupado por los excursionisu-- ^ 
diar la organización de la Comisión de Cul- > El señor Pérez de Bocas, que nw^jjjf 
tura de nuestro Ayuutaraieu .0. 

morcado. Por esta razón inálstimos de duhd | 
en llamar la atención de la Cnmialó 1 de 
cadoa y Mataderos acerca del estado • • i I 
p!.:'a-mercado de Santa Catalina y tífinli 
centros de abastos do idc se verifican obris. I 
las cuales so efectúan cuu tanta lenliludl 
y con tm pocos miramientos que, j v" 
dad, merece la pena de cuidarse una muj»] 
do ello para pener Un a verdaderof ahiiMl 
que pesan sobre sufridos cunccsionano» J 
rpie p-ira nada favorecen, muy al oontreri» 
los Interesas il>'l veclndorio bnrolntK's. 

¿Eblaraos, señor Plaja? 

F i e s t a s i m L a t i c a e n 

L a s P l a n a s 

LOS VENDEDORES pr-viODidS 
Los Inquietos y simpaUcos vemlO'lorc'S • I 

periódicos celebraron ayer la anuí: 
cursión a Las Planas. 

Desde antes de laj ooao ue U ^-^r 
ya eslahan reunidos en el local social gn» 
número do vendedoras y vendedores, acor.:-
panados de sus familias. . 

En medio de una gran alegría so orgM̂  
la comitiva, a cuyo frente marchaba ,¡n ;̂̂ l 
questa y el nuevo estandarte de "a í-c'':!Tl 
ción, por cierto muy bonito. La orqiif"'! 
entonaba el cuplé titulado "H L»16™ • I 

Entre vivas y aclamaciones la b"11/̂ .. | 
comitiva so dirigió a la estación do! ternr 
carril, trasladándose a Las Planas. 

AHI. y mi» 

,1o m> nutritivas chuletas y toda el" 
res a cual más apetitoso. 

Nuestro querido amigo el director cw,, 
Liberal", señor Pérez de Hozas, ««iw" 
a la Invitación que le habían hecho w» fl 
dedores, estuvo a las once de la "í2̂ ; 

de grandes muestras de simpatía. — Se ha encargad 1 accidentalmente de la con cigarros a los circunstantes, 
l'cncncia de Alcaldía del distrito segundo el 1 do acceder, bien a pesar suyo, * 7 ; ^ 
concejal señor Olivella, quien ha reiterado I a comer eon los simpáticos ronKI U" r j 
las órdenes que respecto a higiene tenia da-1 Siguió la fiesta alegremente " ^ ^ c 
dadas el teniente de alcalde en propiedad, ee- j mas horas .de la tarde, en que ut 
fio- Barbey. I aislas regresaron a Barcelona. 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

Nuestro (Jiario comonló el sábado, 
con muy atinadas razones, la venta 
Ap un l'aüsnián que fte "vendía eu el 
kiosco de tabT-os uue doña Pilar tie
ne en la Rambla. 

Desde, lucíro estamos seguros que 
doúa Pilar Mill&a Astray, mujer de 
talento, como lo demuestran sus li
bro;, no cree en la verdad ni en la 
eficacia de aquella reliquia que trae 
el arnor y la felicidad a sus poseedo
res. Estamos seguros do que lo hace
mos justicia; pero sí nos ha chocado 
mucho que los primeros compradores 
del lansmán hayan sido M marqués 
de Molla y nuestro muy amado señor 
gobernador. ¿Tj^hién supersticiosos? 
Es 1> > uico qur ¡i"- faltaba. 

No sé qu<* má» íelicidad y fortuna 
pueden baae*p estos <!í»s señores, pues 
cada uno. por su estilo, son ios due-
ños v árbiíros de esta ciudad. Son ri
quísimos, todo les sonríe, no hay na
die que les rhisla y no hallan en su 
vida ningún obslir'ulo, pues toda es
tá sembrad* de flores. Sin embargo, 
»un quieren mái felle-idades. ¡Ansio
sos! 

Doña Pilar debe apresurarse a en-
• uno de estos talismanes a don 
Nillán de Priego, jefe superior de Or-
dín público, a quien se lo está po
niendo el santo df espaldas desde que 
V"' i las manô  sobre aquel gran h un. 
nr? llamado Caslrovido. La Diputa
ción provincial de Madrid ha pedido 
bu dimisión en sesión aolAEHH 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

fXDORADO. — "El conde de Lavapl. s'. 
ííincte do Arriches rcoitntemeate eslie
ndo, ha sido nlro triunfo engarzado a lo» 
muchos obtenidos por Ortas, el eóinko ¡n-

r'': poseedor de la dlfici! facilidad de 
provocar la risa del cspeolador con sóio el 
gesio y ¡a expreílón. colaborando efleaz-
«wnte coa el autor «1 éxito de la obra. 

i l fu !.. baiiado por Ortas » !a Lecnls. es 
«a .liainonte delicioso. GallegiUto contribuyo 
coa su fln« labor al buen conjunto de la in-
«Mprctación. • ' 
ia 'u \ Ia T*??11^ «eroaas se estft preparan-

misnii ha hecho el Sindicato de Pe
riodistas de Madrid. ¿Dimitirá? No lo 
creemos; hasta que en España un hom-
1 re se ponga la ley por montera y 
abuse para que enseguida la circun
den todos los privilegios, todas las 
prerrogativas y todas la impunidades. 

[Aquí del talismíin egipcio de doña 
Pilar! Da buena suerte y a t r a e el 
amor. ¡El amor! Seria cosa de vol
verse locos si además de la fortuna 
y lo que va tras esta reliquia nos ena-
mordsemos lodos los barceloneses del 
alcalde y del goherno.dor. ¡Lo que ra
biarían'los sindicalistas! Porque el 
talismán, según e! proapecío, varía la 
marcha de la vida dei to jo al que lo 
I W n . 

"De la verdad de la superstición— 
dic* el tal prospecto—«odrán loa in-
crídul^s juzgar por el hecho de que 
banqueros, jugadores, abogados y en 
general personas de todas las esferas 
nlesfifrunn que su suerte cambió des
de el momento que emperaron a usar 
el talismán." 

Guárdeme doña Pilar, a quien yo 
considero y admiro mucho por ser hi
ja de quien es y por sus dotes de no. 
vr.Hsta. uno para mí, antes de que se 
acaben los talismanes, pues como p«-
riodista no soy muy afortunado y co
mo rarticular tamjioco. Con lo aqra-
decido que yo soy, no sabría dónde 
poner a la üuatr'e auíorn de '"Todo 
amor". 

y lo FRAY GERUNDIO. 

NUEVO.—Sigue sitado el íslto del día la 
arliiArlón leí gran barítono Ortiz de Zárate 
en usté teatro. Ea "Kl sonde de Luxembur-
go"'. "Ei asombro de Damasco" y "La Alsa-
tante. 

Kl próximo vlerns» se repondrá en el car
tel "Las golondrinns", obra eu la que Ortlz 
do Zirale obtiene uno do sus mavores triun
fos. 

• • • 
COMICO.—En vista de! tfxíto alcanzado 

Por el drama pasional en cinco ae-
)í "La mujer amante o el mayor de los 

crímenes", estrer»A.lo el sábado último por 
' i r.);ri?aiíia Rojay-C p̂aró. la Empresa ha 
dlapueslo que coaUnúe representándose to
das las norbes. 
. La novedad del asunto, el interés de la 
trama y la ¡rreprocluble ejecución. ar.I co
mo la p.-esenlac.Hin, rsaL-aaate prestan a di
cha obra un aliciente que el público aprecia 
en lo que vale. Penando todas las noahftí c. 
teatro y haciendo objeto de entus.aslas 

ovaeiones a toda la c.-'inimftia y de un modo 
especial a la señora tjaparú y al seüor Rojas • • • 

GOY.V—Ha sldi un acierto del eroin»-nle 
actor señor Morano. que el público ha sabi-

hra '••posición de la jova "La mala som-AniU la Rlsuefia"". "Kl inoaasuillo" v 
t p s n - y Aren*». 
' ̂  conHaia renovación del cartel y el reh-

pef'O con me son nuestaa las ohras" lo pre-
e. público a«udlendo »1 ooUseo de la 

ŷ ~< do Cataluña. Urda y noche, a delel-

do agradecerle, la ciintiuua renovación del 
cartel en las funciones rta tarde. 

Inanidad de personas han acudido perso» 
tes a! roquetóa teatro, han acudido perso
nalmente en siipUca al seflor Morano para 
que procurase rebalar lus precios de esto» 
mnllnés, encjalrín'íole propicio a compla
cerles. 

Al efecto desde esta misma semana el 
pícelo de ia butaca en las funciones-de tar
de será de tres pesetas. 

E l r e t i r o o b r e r o 
Firmada ñor los rcpresenianles que conw 

por.ea el Comité oro retiros obreros haa 
sido repartidas proiusaaiuate por las barria
das de! Clot y tían Martin unas priclami» 
l&vllando a los obrería al acto de propa-
ginda en favor del programa inlnimo de ias 
conclusiones de mejoras a la ley de retiros, 
que leud.-á efecto e! jue\es, 3 las íücj; de la 
noche, en el Ateneu Obrer Catalá de Saa 
Martin, plaza de! Mercado, 2, Clot. 

En este acto, auc será público, habla
rán los señores vllar.ova, Palomas. Mieto. 
y el presidente del Comité pro reiiros, d̂ a 
Pedro Oorga Artigas, quienes disertarán. 
nlre otros punto» del mencionado pro

grama, el que hace refcreoeia a la contri-
Kucl̂ a a r'igar por parte del obrero di una 
peseta mensual obligatoria, que, unitla con 
las tres qne paga el patrdno "psra cada uno 
de sus obreros y uní que paca el Est.vl-J 
para cada uno de lod"3 los trabajadores, 
le permita perniblr en eoneepto de retiro y 
a los sí senla afios como inAvImo la pensión 
tofrúm» de nul pesetas «nnalss. 

También han sido Invlüulss al acto las 
Sociedades obreras. Cooperativas y Ateneos 
nue sli-ntsn slnmsüa nara i =U humanitaria 
campalia, las cuales podrán unirse a las pe
ticiones qi:e en favor de los obraros viejos 
serán remitidas al presidente del Consejo rta 
ro'nlstros y ministro del Trabajo como resu
men del acto. 

TASPA-OliA 
r.Eus 

l'na densa niebla «noirlie invadió los ca
lles y piazas de esta Ciudad, slenüo tan es
pesa que diOeultaba el paso de los trsa» 
*euntcs. 

— La Sociedad La Pahoa se ha lusta-
lado de nuevo tr. su local de invierno da 
la calle de las Galanas, cerrando sus jar-
'UBei de! Paseo de Mala. 

— Por ia policía ha sido expulsado un 
individuo de mal aspecto que no ha sabido 
explicar el motivo de su e*l«ncia en Uous. 

— Va mejorando la exporlación de acei
te por el vecino puerto, habiéndose embar
cado ducaate ¡a pasada semana uaos 21I..000 
kilos de aceite de oliva. 

— Se anuncia la vacante del cargo da 
secretario del vecino pueblo Pobta de Mon-
I irnés. 

— En las Inmediaciones de ¡a carreíe'-a 
de Tarragona se está Instalando un nuevo 
campo de football reglam îitario, aleado ya 
en rogular n'imero lug oampos de footb-.ll 
que funeionin los días festivos. 

— Ha lefrescado notablcniéctie la lera-» 
peralura. impciando un tlonipo invernal. 
•— Trabá'ase «etivamenle en lis obras 

de arreglo de varias dfpendeqoias del es 
convenU) de San Francisco a fln de hsbl-
Urlas para local Interino do Us Casas Qoit-
slstorUles, mientras se realiza.! las preveo-* 
tadaa obras da reforma y consolidarlas. 

El corresponsal. 

R o s e l i ó t i , - T e ! . 1 1 9 8 G 
ü A . DFt C E l IL« O 1 S Í J * % . 
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tOSFiXU BÍSPOSIOÍOIVH8 V FALTA TABACO 
DE ALELLA CÍ EN TARRA SA 

ESTANQUERO CESANTE 
LA "SACA" DE HOY 

QUEJAS 

6e ha circulado a los estanquems una 
orden do la Arrendataria conminándoles con 
la cesantía en el caso de que entreguen a 
los compradores mayor cantidad de tabaoo 
del fijado por la Conipaflla. Como recor
darán nuestros lectores, hace tiempo que 
ia Arrendataria fijó la cantidad de tahaco 
que debía entregarse a cada comprador, 
que, si m:il no recordamos, era la siguien
te: seis paquetes de picado, cinco de se
senta o seis de clneuenta, diez purilos fuer
tes y seis cigarros. Esto por lo que hace 
referencia a Tas prin,:lpcles labores y para 
que los estanqueros no puedan alegar igno
rancia respecto de la orden de la Arren
dataria se les ha hecho acusar rocibo de 
la nulificación. 

Esta visto que la Arrendataria no tiene 
enmienda, ni sabe lo que se xrae ecíre ma
nos. Con la orden en cuestión se pretende 
evitar la reventa; pero nada se logrará con 
«¡lo mientras la Arrenilataría no disponga 
del taha60 necesario para el consumo. "De 
hueras intenciones esti empedrado—dice el 
refráu—el camino del infierno"; pero ŝon 
ellas no se pueden sustituir las leyes eco
nómicas. El único resultado práctico de ia 
sueva disposición será causar alguna ma
yor molestia a los fumadores, engrosar nuo-
.vam̂ nto las colas y favorecer ia venta clan
destina, 

lia sido declarado cesante el estanquero 
de la oalie del Bogatcll, por habérselo en-
conl-ado, segrtn se dice, un centenar de pa
quetes do puritos fuertes que se reser
vaba para la venta clandestina. 

tflempre hay un tonto en este mundo, 
pues por Igual causa habría que dejar ce

santes a la mayoría de los del gremio. Ea 
lo que pasa en este mundo: unos saben 
hacer las cosas y otros no. • • • 

Nos escriben de Alella quejándose del pro
ceder del estanquero de dlí-ha villa. En la 
"saca" del día 3 del corriente, mientras a 
unos compradores entregaba únicamente 
cuatro purilos fuertes, a otros les vendía 
veinte o más. Tienen razón en quejarse 
nneatros comunicantes, pues semejante de
sigualdad no es tolerable. 

• • • 
El pasado sábado pudimos ver los es

tantes de los estancos de Tarrasa repletos 
de cigarrillos de sesenta y de picadura de 
setenta. Según nos hizo observar un ami
go, hacía m'jcho tiempo que no se podían 
adquirir cigarrillos ni a sobreprecio. Algo 
es algo. • • • 

Pamietes de picado de veinte, cigarrillos 
superiores entrefuerles de siete y medio 
y cigarros finos 'porras) serán las labores 
que la Arrend.ilaria entregará hoy a los es
tancos del primer turno. 

No todos ios estancos recibirán las ante
dichas labores, pues mientras a la mayoría 
se les entregarán entrefuerles filipinos de 
siete y medio, a los es'Jncos privilegiados 
se les darán "porras". 

La "suca" no puede, pues, ser más redu
cida. 

Con carácter voluntario recibirán algunos 
estancos potes de setenta y de hebra do 
cincuenta, cuerteroecs de dos cuarenta y 
de dos oeherta, .̂carrillos de hebra, ciga
rros valencianos mares grande y franceses 
y alemanes de veinte y de veinticinco. 

EN VILLANÜEVA Y 
D e l a U n i v e r s i d a d 

El rector de la Universidad ha firmado los 
Siguientes titules do bachiller: 

Del Instituto de Barcelona: par, dofia Te
resa Llaberla Sais, don Josó Marta Costas 
Caral, don Hicardo Seva y don Luis Des
valí» Trias. 

Del Instituto de Lérida: para don Modesto 
Aldoraa Canut. don Ambrosio Mogues Ariasoi, 
don Pablo Cahecerán Pigi:era, don Antonio 
Baró Bcnet, don Esteban Isern Cervera. don 
Francisco Camarasa Monloya, don Anto
nio Vlftcz VsHverdÚ, don Kílix Losada Pe-
rujo, don Jaime Oas'.cllarnau Blrbe y don 
Ramón Rosinach Rosicacb. 

Del Instituto do Reus: para dofia Carmen 
Capdevila Torrell, defia Margarita Peilicé Ar-
mengol, «Ion Manuel Prats Oftlofre, don José 
Grcgori Forment, don Francisco Fieuerch» 
Fern1. .Ion Josó Blasl Anpuera, don Manuel 
Gispcrt Flguerola, don José María llodón Bo
dón', don Ernesto Albcrlch Olivé y don José 
Aragonés Sabatú. 

Del de Baieaies: para don Vicente Tur y 
Lavilla. 

Del Instituto de Pigueras: para dofia Jo-
lefina Juliá Puig, don Fernando SolA Obrer, 
don Eugenio Gal Rich, don Juan Janchcr Dai-
tnau, don José Comas Palou, don Luis Jua-
nola Ferrés, don Juan Turró üorominas y 
dou José Montada Brunet. 

— En el Rectorado se ha recibido el ti
tulo de ascenso al níimcro 148 del escala
fón a favor del catedrático de Historia uui-
versul de la Facultad de Filosofía y Letras, 
don Martlniano Martínez. 

— Por real orden ha sido nombrsda auxi
liar en propiedad de la sección de Letras de 
la Normal de Maestras de Tarrasa dofia Ire
ne Rogl Aoufia. 

— A propuesta del claustro respectivo h* 
sido nombrada avuilaute Interina ¿o música 
de la Normal de" Maestras de üerona doüa 
Emilia Cía Vitar. 

GELTRU 

I n a u g u r a c i ó n d e c u r ^ o 
El domingo tuvo lugar en la Escuela In

dustrial de Villanueva y Geltrú la Inaugura
ción oficial de curso, que se llevó a efecto 
con toda pompa y solemnidad. 

A la ceremonia asistió, presidiéndola, 
marqués de Canilla, a. quien acompaflabnn 
en el estrado el general de Estado Mayor 
sefior Gil y Gil. en representación del ca
pitán general; el secretaria del Gobierno ci
vil, señor Luengo, por el gobernador; el di
rector do la Escuela, doctor don Manuel 
Riquelme Sánchez; el alcalde de la ciudad, 
don Juan Pujol; el director de la Escuela 
de Directores de Industrias Químicas de 
esta, doctor don José Ageli y Agell. y el 
diputado de la Mancomunidad sefior Massó y 
Llorens. 

El profesor sefior Tous leyó un notable 
discurso sobre 'Orientaciones en los estu-
itios" y scguldanv.'nfe repiríiéronse los pre
mios a los alumnos. 

Luego pronunciaren elocuentes discursos 
el docW Riquelme y el rector de ¡a Uni
versidad. 

El dlreefor de la Escuela de Vlllanusva 
censuró acremente la pasividad del Estado 
y se lamentó una ves más de que no se 
conceda la cantidad necesaria p«ra cons
trucción de un nuevo ediüclo donde se pu
dieran dar las enseflanzas en buenas con
diciones. 

Seguidamente se celebró en los salones 
de la casa Víctor Balaguer un banquete 
al que asisllcmn todas las personalii'̂ -les 
antes mencionadas y ios profesores sellores 
Pizá. Tous, Mcstres. Novo, Riera. Castanv, 
Demestres y don Juan Pujol, alcalde de 
Villanueva. 

El banquete fué admirablemente servido. 
A las cinco de la tarde regresaron pni~J 

el apeadero del paseo de Gracia el mar
qués de Garulla, su secretario partlcniar. 
sefior Argllés; doctor Riquelme, Agell 
y los reDresentantes de la Prensa. 

E n l a A u a i e n ü i a 

SEÑ LAMI EN TOS PARA HOY 
AUDiE.NGIA TEílRiTORL\L 

Sala primera. — Sabadell. — Incldecíe, 
Angola Sauri contra Africa Miarons. 

Manresa. — Menor cuantía. — Julio Prat 
contra Ayuntamiento do Tonellera. 

Sala segunda. .— Universidad. — beh 
dente. — Misuel Scrra nontra Nicolás Fe-, 
rrafer. 

Bar̂ eloneta. — Menor cuantía, r—Balas! 
Femado contra Antonio Solanas. 

AUDIENCIA PBOVINCIAL ^ 

Sección primera. — Audiencia. —- Viola
ción. — B, Pal.— Jurado. 

Sección segunda. — Oeste. — Bscarnlo. 
Juan Pastor .Jurado; y un oral por es
tafa. 

Sección torcera. •— No tiene. 
SocLÍOn cuarta. — Barccioneta. — Robo. 

Antonio Badenas Bou (Jurado) y un orsí 
por estafa. 

Suspensiones. 
Por,causas dlver»a3 se suspendieron ay-» 

todas Jas vistas que debían celebrarse 
POR LOS JUZGADOS > 

Diüsencfcs. 
El Juzgado de la Lonja, secretaria del 

sefior Riera, instruyó durante sus horas.da 
guardia 17 diligencias. Ingresó en los c» 
labozos del Palacio da Justicia nn detenido. 

Le sustituyó e¡ de ia Universidad, secre
taria del sefior Claverla. 

Sentencia. 
Por el Juzgada del distrito de la Aa* 

diencia se ha dicladó sentencia en el pleita 
que motivó el cobro por la Sociedad de Au
tores espartóles de los derechos de la obra 
"L'hotel deis gemecs", de cuyo asunto Un
to se ocupó fe Prensa, condenándola al Pito 
de la cantidad Indebidamente cobrada, recla
mada por el seflor Villeneau, y al de las cos
tas del Juicio, quedando de esta manera ter
minado uno de los numerosos litigios qu» 
don Julio Villenau sostiene contra dicha So
ciedad de Autores esuaüolcs. 

Fallecimiento. 

El oflclal criaiinalista del Juzgadô  d« 
instrnoción del distrito del Sur, don Gre
gorio Rodríguez, pasa por el doloroso tr«a-
ce de haber visto morir tras rápida ?b-
fertnedad a su hijo mayor Ricardo, do 1» 
afios. 

Le acompafiamos en el sentimiento. 

Esposa Infiel. 

Ha sido denunciado al Juzgado de gu«r-
dia que del domicilio del denunciante, 
rafia Bazán Santiago, marino de prufes.on, 
ha desaparecido su esposa. Amaba Bi i t ' 
Fernández, en unión de una bija de a^0:' 
llamada también AmaUa, ¡levándose w - » * 
dos libretas de ia Caja de Ahorros, en J» 
que habla imposiciones por unas 4.000 pe
setas. 

El tenor y le t'et». 
Ayer fué el tema del día en tu» . ^ ' i * 

de los Juzgados las detenciones eleciu»" 
a primera hora de la mafiana por e. J 
eado de guardia de una bella y ooUüií " 
pie de opereta y un tenor cómico m'U 
nocido en Barcelona. ^ 

La detención parece ser que 
cido a una denuncia presentada por 11 "si
sa de dicho teñir acusando de anwô  
miento a los detenidos. .i.raciii* 

La tiple, después de prestar i s ^ " 
ha sido puesta en libertad. 
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D E P O R T E S 

FOOTBALL 
_ huelga de referees, de momento so-
tonada r"'*' htlMi* eneontrado la Federa-

Wllci'-ute núitero de aünogados para 
ptrar los primeros partidos de campeo-

i je Cataluña, permitió que anteayer pii-
n Hevursc a erecto parte de la prlmorn 
ada. maloarada por una inoportnna llu-
4 Pederaalón está organizando im noevo 

•;»̂ o en vista de que el a-ctual está Un-
Liic cna sus exigencias, i Pero no hâ -
ámos quedado que Federaciones y Arbüros 
C" una sola cof»? ¡Cualquifra entiende 
T( Uol 
[Ya temos dicbo qae W lluvia íuó causa 
jquasc suspendleson algunos do los par-
'•- de campeonato. Olr-is se celebraron, 

ar de los frcc.ientes chubascos, que 
a pública y jugadores en remojo. 

m¿ fito ds los campos se hacia Imposible 
n el Juego y a la salida da los campos 
•le se edebrt partido habta que ohspo-
r ta inedia de un lodazal. 
He aifui los resultados de la primera jor-

ORUPO A 
Sabaaell, 2; B*ic«iona, O 

bussrí grin sorpresa el resaltado que 
leu cacoza; pero hay que rendirse a i a 
Tbínda ri campean de Espafia y Ci'n-

(ue batido anteayer por el Sabadell. 
'.I.ir-'iizando las caucas de esta d-rro'.a, 

I enemosi debllas a demasiada confianza 
[eijiihio eampeiín. poco '•onnclmleLla del 
' de Juego y cierta desnio--"ra'irtn al 

M la victoria del Sábado . 
WUnd bastante más el Barcelona; pero 
anmees fueron anulados por la exec-

» i1»'eii.;a Rabadellenso. que estuvo lo-
lerab.c. 

1 •! arbitraje de Ros, los equipos so 
pwron asi: 
W««icn«: Bruguora—Conrado, Surrnra 
forrallja, Blanco. Samitier—Viüals, Mar-
ti, * ' 0racia- Alcántara. Sagl-Barba. 
Vbadeil: Eslrucli — Cabero, Montano— 
rn. Llumá. n̂ svens—^Mollns, Bertia.-id, 
pi, Tena, Dcvesa. -

¡«ro dominio del Barcelona, que obliga 
«Ufntes coroers contra el Sabadell 8>n 
litado. 

•'uvla Inoportuna obliga a suspender 
«niáiieamente el partido. Se reooen ár-

y capitanes, opinando por la cont!-
Fwa del partido, que resultó a oero goals 
l<' primer tiempo. 

?ln 'o-imlcnlo en los coml.inzos de ó̂'inila parte. 
r aUqiifi del SabadeU termina con .•! 
h .i-f001, 'lesPU(!a de haber despejado 

I!abl1'e!>nsps .idTUlrieron un vigor 
«orainar,1> logrando Imponerse y des-

a "'' "'"Peones. Rehiciéronsa és-
ti < í?.0 frecuentes ataques a la 

w Lítruch, que realizó excelentes 

Marcó el segundo goal «abadcllés Tena, 
rematando un buen pase do Mollns. Ovación 
estruendosa. 

El Barcelona ee reanima y confia en el 
último esfuerzo. Este fuó colosal: duró unos 
quince minutos; pero todo se estrelló anla 
el trio de la puerta, no variando el resul
tado del partido. 

Unió Sportiva do Sana, 4; Avene, Z 
Arbitró Rocha con los equipos siguientes: 
Unió: Pedret—Sola, Moltó—Halvlg, San

cho, Barraohina—Martínez, Costa, Pellu, Vi
dal, Oliveras. 

Avene: Albar—Bari'-'ra. Sellaré-i—Roca, 
Akover. Poveda—Novell, Sala, Molerá, So-
l i . Cabrera. 

Dominando algo mis el Aven?, oonsiguie-
ron acercarse con frecuencia a la puerta 
unUMIlsta, logrando forzarla Molerá, mar
cando el primer goal. 

El Aveno es cast;gado con un penal, que 
tiró C.sta, parándolo gallardamente Albar. 

Martínez vló con disgusto que Albir le 
paraba un buen pelotazo,• poro Insistiendo 
algo mis tarde, logró entrar el primer goai 
unionista con el cnnsigulenle empate. 

Cabrera, en una genial arrancada, casan
do a medios y defensas, logró el segu\do 
goal del Aveng. 

Poco duró la alegría del Aven?. Costa, 
desde lejos, marcó el segundo goal unio
nista y nuevo empate. 

El terreno se habla puesto Imposible a 
causa de la lluvia; pero Jugadores y pú-
Wlco aguantaron. 

Los de la Cnló pudieron dominar el Jue
go, logrando entre Vidal y Cos'.a el tercer 
goal. 

En una soberbia arrancada logra Martí
nez el cuarto goal unionista. 

La victoria de la Unió causó Inmenso Jú
bilo en la barriada de Sans. 

• • • > 
Europa-Español 

Este encuentro, que era el quo Inspiraba 
mayor interés, no se celebró. 

Reunidos árbitro y capitanas acordaron 
su aplazamiento en vi-'a uel tiempo reinan
te y mal estado del piso. 

Bl público qu" habla acudido a aquellos 
andurriales, de-pués de un mal rato en tran-
rla-botllo, se retiró cariacontecido bajo una 
liuvia torrencial. 

GRUPO B 
Eapanya, O; Júpiter, 2 

Jnego nivelado en la primera parte, lo-
errando el Jiipiter un goal, entrado por Oum-
!)au. 

Acentuó su dominio el Júpiter en la ee-
unda parle, consiguiendo Mercadé el «e-
undo goal. 

El Espanya tuvo algún destello feliz, no 
logrando alcanzar el éxito que aae.-ecia el 
interés que puso en el Juegv. 

El encuentro fuá arbitrado por Cas ano-
vas, del Barcelona, coa la siguiente 0010' 
caalón de equipos: 

Espanya: Bofa—Casanovas, Vidal—Plaza, 
Blanco, Torres—Ualmau, Cortés, Ralcb, Al-
faro, Vallés. 

Júpiter: Castro — Gen*. Garrobé—Tena* 
Callieó, Qombau U—Mercader, Gumbaa I, 
Maurl, Gil. Jlmono. 

Klartinenc-Bcdalona 
Tsrresa-ñtlétio 

Estos partidos quedaron en Suspeasg ÍÜ 
virtud del mal tiempo reinante. 

Como do costumbre, se celebrarán termi
nada la primera y segunda vuelta natural 
del cauipeoualo, 

CICLISMO 
Nuevamente la lluvia Impidió anteayer ia 

oelebración do las primeros pruebas del 
címpeonalo de Barcelona en el velódromo 
de Bada!ona a benafloM de la Caja de Pre
visión y Socorro del Sindicato de Periodis
tas Deportivos. 

Oportunamente se avisará el día para dar 
comienzo al campeonato. 

NATACION 
En la piscina del Club de Natación Bar

celona se efectuaron anteayer las anuncia
das pruebas, q'ie tenían el carácter de in
tentos para batir ios records actuales. 

He aqui ¡os resultados: 
50 metros 

Para esto reiord existía empate cnlro 
Trueta y Arruga. Los esfuerzos realizados 
anteayer no dieron el resultado de batir el 
record. 

60 metros 
Truela. Glbert, Pcredejordl, Fábregas y 

Roig intentaron batir el record, lográndolo 
Roig, estableciéndolo en 3'J" 4/3. El en-' 
terior. Jo Maniftld, era de 40". 

1,000 metros :: Copa Romalo OoMh 
Efectuóse la segunda prueba entro Pulg 

y Rebollo, llegando el primero con una ven
taja de 50 metros. 

La tercera y última prueba se correri 
seguramente el domingo próximo. 

• • • 
El Club do Mar celebró anteayer la fies

ta de natación anunciada con excelente éxito. 
En las pruebâ  cfo'cluadas tomaron parle 

gran número do eott;ursantes. 
He aquí los resultados: 

50 metros :: Neoflios :: 23 concuriSnte» 
!.• M. PIp, i 0 \ 
2. » Manauta, W 2, p. 
3. » Frlck. 

' 4.o Alvorcz. 
100 metros :: EgUIo libre :: O ccncurssnivs 

í.» L. Vlla, 1' 35". 
2.o E. Borris, 1' 38", 
3. a Manauta. 
4. » Cortina. 
80 metros :: Braza :: 7 concuroamotf 
l.o Priük, 46" 4/5. » 
2.' Queralf. 47". 
3.o Cortina. 
4.o Pefií. 

S E R R A N O Y A R P I 

C c n t r c i t z V i d r i o , 7 - T e l é f . 4 7 A - S u c u r s a l : C u c u r u l i a , 2 
Otrecetr.oa las últlir.a» novedades marca GRAMOFONO con las crcadonea de loj eminentes artistas Miguel Fleta, 
Tito Schlpa. AmcUu Galii-Curci, Scgi-Barhn y otros. — H dlaco del día: WAYA-WAJS, crcarfón de LaGova. 
Novedades ODEON: Q u é e s g r a n B a r c e l o t t a ! - A r c o I r i s - W a y a W a i s 
iVl ic t i i t ían a a z z - E > a n ( l - « l ' e u a i mar-c-e-Le coéuc* tíe l a f e m m e 

Gian surtido en apara'oe lotogrif-os de Ika acreditada» marcia KODAK 
GLUNZ, ICA. NETTEL, GOERZ. VOINGLANTER y otra» 
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60 nwtro* :: Estilo libra i: 7 concurtontss 

1. » Furreras, 35" í/5. 
2. » Brun.-
3. » Borrés. 
4. » Alvarez. 
250 mslro» :: Ralevos equipos de elnoo 
Entr.w en iucfia cimt.-o equipáis, quetlindo 

con el siguiente resultado: 
1. » Equipo blanco, formado por Vi!a, 

P16, Brun, Farroras y Cortina, 3' 22" 2/5. 
2. * Envpo aiul-imarlüo. formado por 

•Tuanai, Uassols. Macauta, Vallrlbcra y hie
ra. 

3* Equipo UOl-Mueo, formado por Sl-
•rtta. Aivirea. Valls. Húmedos y Eont. 

Celebróse, 0n*I:neo(e, ao partido de wa
ter-polo entre un equipo icl Ciuto Ue Mar 
y otro de Lloret de Mar, que fué ganado 
por los rosteñua por 5 a 0. 

I.oa nad.-i'lorna de Llore!, que habían to-
Diado parte en variaa i'ruebas mera de con-
i'ur-o, facior. obsequiados coa ua delicado 
lup.rJi por el Club de Mar par su desinlc-
resada colaboracK'-a en la flesta. 

EXCLU5I0MSM0 
El mal tiempo reinante durante el domingo 

fco arredró a los parlicipantca do la carrera 
excursionista organizada por 1 seccaió d'Ks-
poiis y Kioursions del Centre Autonomista 
»Je Dependenls en el trayecto Vallviürera-
Banla Cruz de Oiord-'-MulIns de Bey. 

lie aqui los resultados: 
Pareja» mixtas 

i » Decidlts.—C. Mcr«-I. Mas (C. A. B. 
O . 1 h. 32' 56" 2/5. 

2. » Canígti.—E. Snhun-J. Pons C'dcm), 
1 h. 3*' 7" 2/5. 

3. » Plnneu.—A. Sabun-M.Sabun (idm), 
í h. W l i" 4/5. 

i . " Sol iseut.—B. Manelis-S. Maaclas 
;{a. E. Barcelonés). 

5. » Jaio.—R. Cssas-R. Vila [C. A de T).). 
6» Efte.—D. Matoses-J. Llorach (Idem;. 
7.» Llibertaris.—A. Boca-M. CosU (G. 

E. Matiners). 
Parejas de hombres 

1. » Tâ amaneot.—A. Chariot-A. Voy (A. 
E. Tagjxmancnt), 1 b . 13' 5"" 3/5. 

2. * ruljimlUTip — C. Osrcla-A. Medina 
[{C. A. da D.). 1 b. IT i" Í45. 

3. » llosellii.—M. Vela-E. Scrra (Idem), 
X b. IT 35•' 1/5. 

4. » Amlcs del Sol.—E. Valls-J. Costa 
¡(Escola TrebaH), 1 b . i T 45". 

5. » Patria Lliure. — R. Daliaau-J. Puig 
|(C. A. de D.). 1 b . 23' l l * , 

C.» Gulus.—J. Gufus-E. Gutu, (iOcm), 
í h. 24' 4" 4/5. 

8 • Casaaova lü.—M. FemSndcx-J. Cas-
tcü (G. K. Cisanoivai). 1 h. 25' 30" 2/5. 

9. » Terrasa.—J. Font-R. Graner (Q. E. 
•Terrassa). 1 h. 25' 35". 

10. Ghimpioiis.—J. Soteres-J. Arguim-
bau ÍC. E. Waliner»), 1 b. 25" 59 4/B. 

BIBLIOGRAFIA 
El Insgotabie teatro de U Naturaleza, de 

dn esplendor casi reservado al excursionis
ta preparado n.na s.ilwirear mis lie.ileaas. en
cuentra de vez en cuando autores que saben 
reflejar en sus libros el encanto y esco-
ción propios del mis sublime de los espec
táculos. 

César Augusto Torras, espíritu sutil, ver
dadero apóstol del excursionismo, que lan
ío nos viene deleitando con su "Plrlneu Ga-
tali". acaba de publicar el tomo VIH de su 
pbleecNSn, baj* la dor.omlnarlón de'"El Car-
íloner". cuya j¡rimcra lectura nos causó 
pran interés y asombro ante aquel caudal 
ils eoDoetaúemos poco común. 

Mis Ucd.«. y ducúos de mayor reflexión, 
beatos seguido" uno a uno los Itinerarios de 
que ron-la la obra, deteniéndonos en los 
tugares conocidos, que son muchos, espe
cialmente la parte Norte, por haber reco
rrido en nuestra primera juventud aquella 
sección de Sunl LlorcaU de Moruny», la 
Elarra de Bosá. Gasol y Pedraforca, unidos 
en aquellos tiempos por tUs de comunica
ción muy priimtivas y reservadas a loa que 
disDonian d* buenas piernas. 

Sant Llorens de Moruuys, cuando dis
ponga de medio» ds comunloaolón, esti des-
linada a ser un pentra da excursiouúmi) 

que rivalizará con Ribas y Camprodón. La 
carretera que está construyendo la Manco-
munl<lad unirá la pintoresca población coa 
Berga y STirel trayecto en que empleába
mos de nueve a dies horas por caminos de 
herradura, los autos lo recorrerán ea breve 
;lampo, eso si, restando poesía ai paisaje, 
orno acaba de observar oí cronigla en unas 
recientes ;orrería3 veraniegas, experimen
tando cierta Indignación deportiva al pag«r 
el bren Iranaptrenalco ea ••ontad.o» minutos 
el collado do Tossa y hallarse eu el valle 
de la Molina al liempo de fumar un pitillo. 

Sant Llóreos de Moruays perderá segu-
rnaiente el encanto que nos producía a los 
viejos excursionistas recorrer lugares ig
norados o pcoo frecuentados: pero el pro
greso es ley humana y hay que acatarla. 
¡Adiós, "iiostals" que por cinco pesetas 
nes tratabais familiar y opíparamente I Pron
to Inv/idirÁii ia población esos scudo-liote-
les vergüenza do Gai-aluBa, amueblados con 
trasto* de distintas generaciones y de una 
variedad que dan a la habitación el aspecto 
de una prendería, con precios del Rllz. 

L'ama la «tención del lector curioso el 
concienzudo estudio que lia hecho el seíior 
Foma dd la hidrografía y orografía de la 
comurca, cuyos limites estín perfectamente 
•eflaltdo» i,or las sierras de Port, Seca, Ver-
da. Cija, y las u>rrienles de agua que di
manan de ellas, salvo de que la Naturaleza, 
sleinpre caprlctioga, segi'in observó el poeta 
al decir 

Per tropo variar 
Natura e bella, 

deja algunas soluciones de continuidad con 
tierras limítrofes. 

La imponente masa del Bvisa. al oponerfe 
a la marcha natural del Cardoner, Algua-
vall y Aiguaclara, que más adelante salen 
con la suya, reuniéndose en una sola co
rriente al Cardoncr, da lugar a que el autor 
se detenga en oportunas observ̂ riones so
bre aquel hermoso rincón de la Naturaleza, 
lineo conocido, digno de ser frecuentado, 
que lo será, sin duda, cuando Sant Llorens 
sea má< asequible. 

Una profusión de bellos grabados, repro
ducción de fotografías auténticas que dan 
una alta Idea de los 122 itinerarlng « reco
rrer, y un extenso y bien detallado mapa 
comarcal, completan fa obra, una de las más 
acertadas de cuantas ha publicado el autor. 
r. • . - : M I STst.?a«-irswi-;,í;.»%—>< 

EN LA CASA DEL PUEBLO 

E l s e ñ o r R o c n a , c o n 

f e r e n c i a n t e 

En la Casa del Pueblo y ante numero
sísima cencurrenoli, que llenaba por com
pleto el espacioso saión-tcatro, dió el sá
bado por la noche su anunciada conferen-
ria sobre "Los últimos debaten mnalclpa-
les" el jefe de la imnuria rameal de este 
Ayuntamiento, don Juan J. Rocha. 

Empezó el aeflor Rocha su discurso ha
ciendo resaltar ¡a signilicacióa que han te
nido '¡os últimos debates consistorial es y 
diciendo, sin pretender marcar la ruta ai 
partido ni cambiar sus orlecUclon«*, ha 
creído ser, en esta ocasión, el portavoz del 
verdadero sentir de sus correligionarios. 

Manifestó a continuación que en talos de
bates ha habido una nota que aun apasio-
ca: lu que «lijo el orador del alcalde y que 
habrá de repetir cuando presida ésto una 
reunión. No pretendemos — agregó — ni 
qu» nadie nos. haga el juego ni derrocar ai 
marqués de Aiclla. Después de poner los 
puntos sobra las Ies. allá ellos. El hecho es 
que diez coooejales de la mayoría han unido 
su voto, en una cuestión fundamental, al de 
Carrasco, el único edil catalauisla que vqló 
contra Aiella. 

Nosotros — afirmó seguidamente — no 
hemos cambiado de Ideología. En nuestro 
programa se ocntienea los principios del 

'partido federal. El programa oel partido fe
deral dice que el sistema de gobierno debe 
ser U República federal; pero no que las 
regiones deben separarse de la nación. 

Sin necesidad de entreteaernot en distin
guir la naturaleza del Estada a d; la na

ción, como la Interpretan los naolom 
y como la Interpretamos nosotros 
cir que entre los ideales de Pl y' Mi-i,?! 
'os de los naelonallsías no hay a i ," 
conoaruasci 1. y esto lo han ruoococldoi 
les que nosotros, los mismos nacicjiiti 
Durán y Ventosa, en ua libro suyo «i 
aue h'üJla del federalismo, establece J 
alseordaaal*, Y Prat de la Htba, en ii 3 
triaa de! nacionalismo que publicó tn IM 
ícela que la cuestión no es de libertjí] 
do buen gobierno, sino que es pxda 
wnte cuestión de patria. 

Recordó luego el seüor Rocha 
cientemente. en un discurso pronuniUdíJ 
el Ayuntamiento, dijo el sefior Mijt.íi ( 
no le Importaba nada si el movimieato 1 
tonomista favorecía o no a Espa.la. ni t 
uoc) la libertad individua], y ubserrl 
ios radicales han puesto siempre li 
tad Individual por enrima de todo 1 
miento; habló de la formación de U u, 
Catalana y de los ar. ¡los de "La 
eitat", "I acto de Ripoll y la enntef̂ i 
de Revira VlrgtU, para demostrar, d 
aera, que a'iora ya no se comete I) 
ilencia alguna al hablar del 8epariil«otj 
«•sos elementos: hizo notar, ademls, 
(iainbó. en'un discurso, manifestó an tú 
pre habla rechazado el sepan 
creerlo absurdo y que. si Cfltalufla 
vez se separase de Espada se crearü 
mrtiiado y pronto volvería a realizar»» i» 
dad; nflrriió nue en las clases popiil,u« 
Ciialuíla no ha penetrado el sepinll» 
censuró el que los catalanistas sosiiwl 
nuesliones social y religiosa, y n.tí] 
atención, flnalmente. sobre el hecho di r 
los radlcsles, aue laboran por la p m 
de Calaluíia. rolaboran en la obra d' h 1 
rofición, pero que si ellos consiilíru) 
están ea guerra con los demás y c*! 
'oslo de Esosfla, ni los míe aquí oo ff 
san como ellos, ni ¡as demás r -- • 1 * 
n.'ftolaa podrán rolihorar en cm ' 
ha da ser obra de mz. 

Teruanó el aeflor Rocha su percraclíM 
'•leído ttM lo» naeion'lístas se .3>lr',Tl 
.le iodos los defectos de la oiir» * • 
r-qiiernos y del réeimen para con>,"íJ 
1 -osa; pero que en la lucha ':''Plfi¿f 
.-iefjotog v esos vicios nunca •• '"¡"P 
esfiierzo y al sacrlflclo de los radical»! 

Pu" muy aplaudido y felicita' 

L a n o v i l l a d a 

La revista "La Corrida" ha o - i !**! 
ra el próximo domingo, en la piaa • ' 
Arenas, la tumliinlwida povi''~''' 
a»«s. 

En aflos anteriores tomaron P'1;**.", 
Oesla loa novilleros que más lar;'';,,, 
verdaderas figuras en el torco. u' , 1 
el (nfortunadt» Oninero. Marcial -aU'-̂ J 
cionsl 11 y Antonio Márquez. 1 

E«U afio hablan sí.lo elegidos p*»i 
rearla Algaheüo. Pepe Belmonte, f ^ ' ^ L 
uiU. UuOa A6"ero, Fue.ales BejUM Î 
sario Olmos. Gallito de 7r>fra V I 
Zaragoza. 

Estos eran los rsndidatos 5 
blan de escogerse los cuatro <í"c 
éxitos hubieran sumado duranle u 
rada; pero los unos por percanceJ. ""V 
por baber lomado la alternativa y , 
por haber comprometido la fc1'"1,̂  oj 
R îpresas. se t.a c'.oeidi.lo qi:" 1 
Olmos. Fuente Bclarann, Jo»-4 
Martin Agílero. ^ , /ta h 

Los lores escogidos son '>c' ..̂ olot 
mada ganadería de Murube. y ^ f / r ' i i 
da Idea del entusiasmo coa que 
gnnizada esta Uesta. 

Para darla mayor realce ^ ^ 
gauizadora ha acordado conce'-̂ v" ̂ i 
tas en premios, que serán "'""l. ¿mj 

ítre los banderilleros y P'S*" , .lípH'' 
{realce den a los abandonados í 
primero y segundo tercios. -I1" f ̂  % 
hoy una verdadera vorgOen» ,,,̂ (¡0*"] 
poco pundonorosa en que son t ¡ ^ 1* 

Deseamos a "La Corrida ĵri 
pleto en este su tercer »oa ae 
de los oses. 
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L a D i e n p l a n t a d a d e A v i l a 

ge ba celebrado hi» fleeta teresia-
lri en Salamaaca con asistencia do la 
Irral pareja. 
I por enc;ma do la cabeza pelada de 
llt Santa Madre del Carmelo han ro-
Idido nubes de incienso y tormentas 
M ladridos místicos. 

No nos gustan a nosotros las mu
lleren de cabeza pelada. No nos con-
Kíincen las santas ni los santos. Dada 
lio escasa que va la justicia en la tie-
líra, no nos cabo duda de que hay mu-
IcSm más personas decentes en el in-
líerno que en el cielo. 

jLa? santas y los santos do antañoI 
l n sabemos las martingalas. Les co
nocemos el flaco. A casi todos ellos 
pe les habría podido dnsbravar y cu-
ir la santidad con una' buena vara 

lie fresno. A casi todas ellas se les 
hubiese podido operar la joroba del 
Histicismo casándolas con un gañán. 

Duchas y una azada y un látigo son, 
¡ta efecto, el mejo- remftio del mal 
i t vagoneta, do rijosidades e histe-
ri«mos. Agua y trabajo. Rusangren-
prse y trucidarse a disciplinazos, lle-
ar cilicios e ir sucio y oler a queso 

|!u«'a poco. Lo que implica sacrificio 
'mérito a los ojos de Dios es lavarse 
raerse la roña y quitarse el betún 
«miar » in'>"'>ar lo= rirartos '-a-

«ros. 
En aquellos benditoa días del XVI 

«alaba ser un guarro y andar co-
Bido de piojos para que a uno le 
«aonizaran. El olor de santidad era 

dp mugre. Isabel le Catrtlica da-
» "ifimpln ¿o. religión luciendo her-
nosos tomates en los talones y lle
gando camisas manchadas con cuatro 
pmorraqias. 

Teresa i\» Cepeda y Ahumada no 
l'bia bañarse mucho. Mejor dfebo, 
F^a. Fl esposo divino tiene pólipos 
P 'a nari7 y no se entera. Es una 
•u"rte <juo tiene. Buen marido que es. 
[Pero la Cepeda «ra una chula. El 
lírailn del Carmelo sentía por los 
jomtpos UQ amor divino y por Dios 
P "rnnr burmino. La nauta cachonda 
P , G u t i é r r e z Solana, el genial 
r.m.iiana La transvorborada, la bien 
Tiwtaaa de Cristo. Catulle Mendés la 

eomo una especie de Chelito con 
í„i P^erot debió dedicarle "La re-
I,,!0Ía • Y lord Byron aquella letanía 
^ "'ó a r^talina de Rusia: 

"Quccn of queans, the grealcsl Of 
all sovereings and whoris." 

La monja transverberada, la fémf-
na inquieta y andariega era un hura
cán. 

—Dame dos duros; hazmo esa ca
ridad para el Señor—le dico un día a 
cierto devoto rico. 

Teresa estaba apetitosa, tenía la 
garganta mórbida, los labios gordos. 

—Por un beso te los doy—respon
de auaaz el devoto. 

Poro ¡buena era ella! 
—Toma dos besos y dame fluatro 

duros—le dice la santa. 
Así do huracanada y volcánica era 

la traviesa castellana. Así de cálida y 
fervorosa. Llamábase Teresa do Jesús 
y llamaba a Cristo Jesús de Teresa. 
Llevabn grabado a fuego en la teta 
el nombra de sn divino amante. Pasá
base noche y día en raptos, visiones 
e iluminismos. Le daba un paralís, 
un colapso o una privación en cuanto 
veía una talla de Berrugueto, do Juan 
de Junis o de Gregorio Hernández, 
uno de esos Cristos gitanos do des
nudez obscena y con pelo en el vien
tre. Con Juan de la Cruz no podía ha
blar ain (raer en dTta«is, poner los ojos 
en blanco, echar espuma por la boca 
y suspirar como una becerra. Sufría 
tremendas obsesiones sexuales. Soña
ba que se acostaba con animales 
monstruosos, que la abrazaban cer
dos y caballos, que los demonios la 
desvirginaban, quo un dardo de fue
go 'e atravesaba ha caldeada entraña. 
Media vida estuvo enferma de luju
ria. Para desfo-jarar su carne, para 
mochar sus apetitos afilados y domar 
sus p'asiones encabritadas corría de 
ciudad en ciudad, andaba do zoca en 
e.olodra hasta romperse el brazo. Ya 
vieja, perniquebrada y cojitranca. har
ta de desvarios y dovnncoi, harta do 
matildear y no sirviendo para Matilde, 
se hizo Matildona y se dedfei'i a fun
dar conventos, a pastorear sores y a 
abrirle harenes al Señor. ¡Justo bro-
ebe, digno remate y corona de tan 
•'xaltada y edificante vida! Avilesa his
térica y farsante llama Solano a Te
resa. No vemos por ninguna parte la 
farsa. Nos parece que más franque
za... • 

ANGEL SAMBLANCAT. 

Loá hombres que se ufanan eon pl Ululo 
áe liberales, que se llaman altruistas, que 
dicen profesar Ideas do amor y de pro
greso, ¿callan también, tolerua que se pre
pare la guerra, quo se llevo a efeclo? 

(Todavía pueden cuatro endiosados, cua
tro malvados sin conciencia, cuatro merca-., 
chifles sin pudor, cuatro locos, llámense mi
nistros o diplomáticos, reyes o presidentes, 
diaponer de las vidas de millones rio seres' 
humanos, de los intereses de la Humanidad-' 
toda? 

¡ L a q u e r r á ! 

•"' '0* aucoses que so desarrollan en 
el nombro de sentimientos y de 

''o puede tenor un pensamiento, 
• una pregunta. El rey de la crea-

•Bo Jr3., P0mpusa y estúpidamente a si 
'-f n î?"13, ie8 61 8er mis perfecto o, 

el ^iTi0- el mfia brut0. más 
D1an°u?,,e 103 qUe PUeWim C6le 

¿ ,e I"6 «» "tos momentos so 
u- " frUlnt.. "í?50? na'urolidad, con la 
N i tu?'" ,de Ia 'nmlnencia de una 
* Wobabmrfiíc^ «ene mil contra 
ú- Éí rni.. e.s de aer 0tr3 guerra mun-

r . •es que ia numr 
rJ» « n0 ** ocupe ni so preocu-

' SÍ bre>e pueda haber miles, 
oe mlleg, millones de hombres 

muertos o mutilados. hech'S pedazos; ciu
dades Incendiadas, destruidas; campos aso
lados, devastados; Industrias, fábricas, bi
bliotecas, todos los elementos do vida ne
cesarios que tanto esfuerzj ha costado 
crear; ferrocarriles, barcos, caminos, todo, 
todo aniquilado, roto en mil »uZos; tantis 
nifios. tantas mujeres, tantos ancianos aban
donando sus hcgar?s desmantelados, huyen
do despavoridos, cayendo agonizantes de 
Inanición y de espanto; todo ese sin fln de 
horror, de crímenes, de láirrimas. de safri-
mienlo Infinito, no levanta de un polo a 
otro polo un grito unánime, on aullido feroz 
de protesta, de condenación contra el mons
truo que amenaza devorarnosT 

Los hombres, la mayoría de los hombres 
que están próximos a sufrir un gravísimo 
quebranto en sus intereses, en las vidas íle 
sus familias, en sus propias vidas, {callan? 

Las madres, las esposas, las hermanas, 
las prometidas, que deben prever el Inmi
nente pellaro que amenaza a tu ser que
rido, ; también callan T 

Pero {esto es Humanidad o es un montón 
de seres inferiores a las más feroces flerast 

Todo el que se considere hombre, ted í̂ 
ser pensante, tiene la palabra. 

> FELIPE CUBAS? 

V i v i m o s m a t 

En las grandes urbes, donde cada roó"-1 
mentó sufren un latigazo nuestros sentidos,, 
donde se vive en excitación constante, don-, 
de a cada paso un nuevo ruido, una vibia 
impensada, un tropezón desagradable o unai 
Imagen alraycnte para cualquiera de los dos 
sexos viene a herir nuestros sentidos, es, 
donde las psicosis más valladas son el ge
neral estado de todos los ciudadanos, yi 
donde los estados mentales más aiisutdô ' 
son el natural estado y donde las pasiunesi 
so desbordan dando rienda suelta a la par-: 
te animal de nuestra vida. 

Y asi nada de extraño es esa pléyades do 
Jóvenes quo deambulan alocados y "deieolo-
rldos; niñas que acaban de naecr y dicen, 
que son mujeres; hombres seniles que se! 
creen nifios y viejas, coloreados los labios1 
y mejillas, quo se oreen en los quince. ' 

Luego la rapidez de la vida falsa, el cons-1 
| tanto ajetreo, el Ir y venir sin rumbo, lai 
necesidad que se sicnle de divertirse sin lo--
grarlo, los tés fantásticos más o meaos 
musicales y ruidosos, las películas berU-: 
nescas y superexcitantcs y la proxlraldadl 
sexual constante en esos locales do moda,' 
dundo tanto soiiran los brazos de los si-; 
liónos o uutacas, el "flirt" constaate y a 
veces canallesco, los escotes inverosímiles, 
y la estúpida charla de los concurrentes 
asiduos, donde en mezcla abigarrada so en
cuentra el sátiro audaz, que ante nada so 
detiene, y el pollo bien, que para hablar s6-', 
lo tiene veinte palabras, 1 bestial!, jestu-' 
pendo!... En esos locales, repetimos, es 
donde hoy se forjan las almas futuras, que; 
si huyeron del misileismo arcaico han cal-'; 
do en el marcmagnum presento, abatidos da' 
cuerpo y de alma, sin Xe en el presente, sin 
esperanza en el mañana, autómatas de la-
tierra, sin patria, sin honor y sin entrañas. 

Es preciso encauzar los oídos ds los fu-; 
turos, es preciso refrenar las pasiones locas,' 
pues el manicomio social de las ciudades, 
grandes trae ese desquiciamiento de Ideaŝ , 
y deseos, los sueños raros y la vida loca,') 
la morfina y la cocaina, las ooncupiscenclas; 
más absurdas, los estados mentales más 
complejos. - i 

Hay que vivir !a vida, hay que gozar i é ] 
ella; pero, desde luego, son más sanos los 
placeres quo Natura ofrece que los que eH 
hombre so forja y si bueno y sano es oír 
un concierto admirable o recrearse en una 
comedia, ópera o saínete, do hay necesidad' 
de buscar impresiones sensuales y obscenas, 
que más ofios se viven eon vida sana y 
tranquila que en el constante acloata da 
futurismos locos, que sólo acarrearán, en un 
no lejano día, mujerzuelas lesbias e Inver-' 
tidos mancebos. 

DOCTOR AUGUSTO DEL yALLB, 

C s t e numero consta 
ó q Z 2 p á g i n a * 
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APERTURA DE CURSO 

E n e l C e n t r o A r a g o n é s 

El domingo por la mafi&aa, y asistiendo 
una numerosa concurrencia quo llenó por 
completo el espacioso local del teatro Goya, 
se celebró el solemne acto de distribución 
<Ie promios a los alumnos de l a clases del 
Centro Aragonés y apertura otlcial del cur
so académico de 1922-1923. 

Presidió el acto el presidente de dicha 
entidad, don Rifael Ulfed. 

Abrió la sesión el seQor Lópes Arralan-
pa, secretarlo de la sección de Instrucción 
del Centro, haciendo un estudio sobre la 
Influencia que ejerció en el engrandecimien
to de España la cultura de sus habitantes. 

Sesruldair.eiit» habló el presideute da la 
eocción de Instrucción, sefior Calvo, el cual, 
después de entonar un canto a bú glorias 
del pueblo aragonés, hizo un resumen ana
lizando la obra cultural del Centro y exhortó 
a los alumnos del mismo para que perse
veren en el camino emprendido. 

El cntcdrStico seDor Mur, quo ostentaba 
la representación del marqués de Garulla, 
pronunció a continuación un discurso di
ciendo quo se sentía orgulloso de ser ara
gonés y de asistir a la fiesta con el doble 
carácter de compatricio y representante del 
rector de la liniversida(L 

El acto terminó muy cerca de la una y 
media con unas breves palabra? que el pre
sidente del Centro Aragonés, don Rafael 
Ulled, pronunció, dando las gracias a todos 

- los conrurrcntei. 
. - • • 

R i ñ a s a g r a n e l 

Dentro de una Liberna de la calle de la 
Constitución, £4, Bautista Isart Bernet, de 
20 afios, sostuvo una Tlolenta discusión con 
dos sujetos que se dieron a la fuga, los 
cuale: le causaron varias contusiones. 

•— Bifleron en la calle de la Concordia 
los pescadores Francisco Calafell Segarra 
7 José Bolaguer Sabater, arabos de 35 afloa. 

El primero resultó con heridas de pro
nóstico reservado y eon leves el segundo. 

— El Joven José Pérex Ponce, de trece 
afios, con un cintaro dió un golpe a José 
Odena Pamias, de 29 aflos. 

Le produjo una lesión en la región peo-
toral Izquierda. 

Tal le aconteció en la calla de Llástirhs. 
— Se pelearon en la calle de San Ro

que el basurero Francisco Ollver Alas, de 
27 aflos, y el herrador Pedro Torres, de 32. 

A Oliver le tocó la peor parle en la oon-
tienda. 

— Frente a su domlelUo, Mozart. 11, Mer
cedes Pedrucho Ferrer, de 29 aflos, fué 
agredida por Rosa del Sorono, de 36, quien 
con un pote de porcelana produjo a aquélla 
leves lesiones. 

— Fué asistido en el Dispensario de San
ta Madrona José Bisbal Estrueh, de 50 aflos, 
soltero, habitante en calidad de realquilado 
en la calle de Magallanes, 23, 2.». 1.* 

Presentaba varias contusiones por haber
le pagedo los dueños de la casa que ocupa, 
llamados Nicasio Cabones y Brígida Albardo. 
W — 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

Don Mauricio Ferrer ha denunciado un 
robo de géneros y alhajas de Importante 
valor cometido en una casa de préstamos 
de la calle de Tantar&nlana. 

— Don Julio Roberto Boy dió a im guarda
muebles público unos mueliles <le su pro
piedad, y, al proceder a retirarlos, se halló 
ante ia sorprtsa de que el aamioistrador del 
establecimiento, Francisco Miranda, los ha
bla cedido para un embargo que le hicieron, 
como si fueran cosa propia. 

El perjudicado presentó la oportuna de
nuncia ai Juzgado. 

i—. Jacinta Serrano Ollas, habitante en U 

calle de las Cortes, 478, principal, 1.*, ad
mitió en su casa a una Joven americana, que 
le hablan recomendado unos amigos suyos, 
llamada GuillerraLna. 

Al marebarso a veranear a San Hilarlo 
la dejó al frente del piso; mas al volver 
de su veraneo se enteró, con la sorpresa na
tural, oiie la Guillermina habla desapare
cido del piso, llevándose Joyas, metálico y 
efectos por valor de 4,500 pesetas. 

— En el establecimiento de óptica que 
en la calle de Provcnza posee don Max Ro-
semhnoh entraron ayer tardo unos suje
tos, decentemente vestidos, quienes, a pre
texto de examinar unos prianAHOM qlie 
habla en el escaparate, se acoderaron de 
ellos. 

Dichos prismáticos están valorados en 
500 pesetas. 

— Fué detenido en la calle del Arco del 
Teatro Vicente Garda Reí, de 26 aflos, sin 
domicilio, el cual en la calle del Mediodía 
atracó a Juan Dols Barberá, de 38 afies, qui
tándole 15 pesetas. 

— Penetraron los amigos de lo ajeno 
en una cacharrería Instalada en los bajos 
de la casa número 185 do la ĉ Ile de Ta-
marlt. propiedad de Manuel Rundía, esca
pando por un establecimiento de cañerías de 
plomo que da a la calle de VÜIanoéL 5. 

Do momento no se pudo precisar la cuan
tía de lo robado. 

I n a u g u r a c i ó n d e l a C o o 

p e r a t i v a L a D i g n i d a d 

Conforme anunciamos, el domingo, a las 
cuatro de la tarde, tuvo lugar la inaugu
ración ofloial del nuevo ediOolo -de la Coo
perativa La Dignidad. 

Bl amplio y espacioso salón estaba ates
tado de sordos e Invitados, dando esplen
dor a la fiesta la asistencia de las esposas 
e hijas de los asociados, colaborando en la 
obra de confraternidad social que viene rea
lizando la entidad. 

Empezó el acto haciendo entrega de la 
"senyera" de la Cooperativa, costeada por 
las esposas de los socios, una espléndida 
bandera eon el emblema de la cooperación 
bordado en su centro. 

A continuación el coro de la Sociedad 
cantó el himno de la Cooperativa La Digni
dad, que tuvo que ser bisado entre los 
aplausos de la concurrencia. 

Fué servido el lunch, durante el cual 
tuvo lugar el acto de afinuaoióa ooopera-
tista anunciado, bajo la presidencia del se
fior Martí Homs, presidente de la Coope
rativa. 

Hicieron uso de la palabra algunos asis
tentes, quienes ensalzaron la labor social 
que viene desarrollando el cooperatismo, 
muestra de la cual es el edificio inaugurado. 
manifestación brillante del esfuerzo llevado 
a cabo por un núcleo de obreros que. con 
perseverante tesón, realizan una obra emi
nentemente positiva de redención social. 

En nombre de la entidad festejada habló 
el compañero Caballería, quien, en breves 
falobras, expuso el programa que pretende 
levar a término La Dignidad, creando el 

seguro do paro forzoso y el subsidio en caso 
de enfermedad e invalidez, evitando que los 
asociados caigan en manos de la miseria 
por loa azares de la vida; expuso también 
que debe crearse para mañana una gene
ración de hombres cultos, dispuestos para 
conseguir por sus propias fuerzas el triunfo 
del Idea! cooperatistá, y a este efecto la 
Cooperativa llevará a cabo la creación de 
escuelas, donde los hijos do los asociados 
puedan lograr un grado de cultura exento 
de prejuicios. 

Habló a continuación el ex presidente de 
la Federación de Cooperativas, don Eladió 
Cardó, quien glosó la importancia del acto 
que demut-stra ana vez ro&s la capacidad del 
proletariado barcelonés para su obra de 
emancipación; entonó un ferviente himno a 
la mujer, alma del cooperatismo en su as-
poeto económico y que, al realzar con su 
Ereséñela tan solemne acto, demuestra la 
oportancia que para las grandes cosas tiene 

wa aetnaclón. Terminó manifestando que 
Cocoa . tsoperatista, sentíase orgulloso de 

festejar la Inaiguraclón del edificio, 
pregonará por todos los ámbitos la eflc».| 
ola del cooperatismo como elemento a| 
emancipación proletaria. 
•̂ •Bafmenlo se leyó una sentida alocueiftj 
SfCoa Juan Salas Antón, apóstol del co»l 
peratismo, y otra de la Federación, que fae-l 
ron recibidas con aplausos. 

Todos los oradores fueron ovacicnaó»! 
con entusiasmo, terminando el acto coa iwl 
vas a La Dignidad y al cooneratism . qv| 
fueron unánimemente oonteslados. 

Por la noche se celebró una velada htc-| 
mrln-rnus'.oal. que terminó con un lucldi| 
baile de sociedad. 

i c i o y 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado. 69'75; Amortlzable i | 

por 100. 87'50; Amortizable 5 por l(Hl 
»4'50; Exterior, 84,50: Banco de KípiM 
580; Banco Español del Rio de la Plab,! 
228; Tabacos, 247; Azucareras ordinaria,! 
So'SS; Cédulas, 89; Nortes, SM'SO; Meatf 
tes, 340; Francos, 49'90; Libras, 20'10. 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANC0| 

DE CATALUftA 

Oro. >—• Alfonso, 125'50; Onzas. I21'5lj 
Isabel, 129; cuartos, 124'50; pequeíoj 
124'50; Dólares, Libras estorün 
31'40: Francos, 125. 

BilleUs. — Franaos, 49,75; Liras, 1 
Libras esterlinas, 28 95; Marcos, OMO; 0 | 
roñas, COI. 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO C0TV| 
ZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS I 

EL BANCO DE CATALURA 

Portugal, O^; Argentina, 2,36: Hola 
2'57: Suecla. 1'75; Noruega, TIT; Cha 
Eblovaqula, 23,25: Polonia, 0,12. 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA C*l»| 

SOLER V TORRA HERMANOS 

Billete». Franceses. 49,65; l"^*?*! 

nía. 4; Estados Unidos, «'SO; Gin-.Ü, 
Argentinos, 2'30; Uruguayo», 4'80: CU 
nos, 0'65; Brasileños, 0'60; Bolivianos. 1 • 
Peruanos, 20; Paraguayos, 0'10; •I"!1111̂  
2*80; Argelinos, tS^S; Bgipto, ÍS'SS; m 
pinas, 2'70. 

Oro. — Alfonso, 125,50; Onzas. 12*3 
4 v 2 duros, 124,50: 1 duro, 124,50; • 
bel, 129; Francos, 125; Libras. 31'40: 
lares, 6'47; Cubano, 6'45; Mejicano nH" 
127; Venezuela, 124; Marcos, 150. 

M 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 

CBNTEAL. 
B A R C E L O N A 

i AOBSCIA* H 
Rambla Estudios, í j^a. 

V a l o r e s - C u p o n e * 
G i r o s - C a m b i o 

B a n c a 

Apartado de Correes 533 ..o.» 
Dirección triecrAflca - CATALO"'* 
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M a r í t i m a s 

Noticias 
procedentes de San Esteban, Gijón y Gar-

fetf respeotivamento, llegaron los vapores 
•Oeva", "Snárez número 1" y "Araíta Men-

con 12,400 toneladas de carbón mlne-
D« Bittiao llegó el vapor "peña Va

ro", con escalas en Goruña y demás puer-
hasta Tarragona, atracando en el muelle 
España para descargar varias partidas ac 

rtinas, hierro, conservas, garbanzos y 

[— Llegó â er de Sevilla y escalas el va-
°Cabo Higuer", con dos pasajeros y 

fcnndauíe carga, consistente en lingotaa 
•«no, jabón, conservas, cogñao, garbanzos, 
\lvailo. lana, grasa, sardinas y otros, 
i — Procedente de Termosand y Slokhol-
•o. Ilcpó el vapor sueco "Sand vlck", con 
fc tomp'Oto cargamento de madera para este 
prnerrio. 
I— El vapor Italiano "Ansaido San Gior-
io 1" .llegado ayer de Génova y Marsella, 

" atraque en el muelle de Baleares para 
har un pico de carga que trae para ésta, 
Bottnmndo, tan pronto como haya cargado 

una partida que tiene dispuesta, su viaje 
para Valparaíso y escalas. 

— Se esperan en breve en nuestro puerto 
los vapores "Cabo Espartel", oe riuev» 

York, y holandés "Amazone"', de Arnster-
dam, los dos con carga general. 

— Por U Dirección de Sanidad de esté 
puerto, se han Impuesto multas de 50 pese
tas a los capitanes de los buques "Villa-
rreal", "Pedro", "Buenos Aires", "Casan-
dra", "Sabanell", "José María" 'y "Arro
yo", por infracción de los artículos tercero 
y cuarto del Bando publicado, con fecha 20 
de C'cplienibre último, relativo a la colo
cación de discos en las amarras. 

MOVlfóiEKTO DEL PUERTO 
Embarcaciones llegadas hoy. — Octubre 5 

De Sevilla y escalas, vapor "Cabañal", 
con cargo general v 453 pasajeros. 

De Palamós, pailebot "Teresa", con efec. 
tos. 

De Hamburgo y es-alas, vapor inglés 
"Cstelar", con cargo general y seis turistas. 

De Valencia, vapor "Manuel Esp&lín", con 
tránsito. 

De Valencia, vapor danés "Nancŷ , con 
tránsito. 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime I", 
con cargo general y 112 pasajeros. 

De Galvestin. vapor "Mar Adriático", con 
algodón. 

De Castellón, vapor "Almazora", con car
go general. 

De Liverpool, vapor noruego "Taugo"í 
con cargo general. 

Salidas 
Vapor "Rey Jaime 11", para Mabón. 
Vepor correo "Bey Jaime I", para K t -

mn. 

ANUNGIO 0FÍ5ÍAL 
Feaersclón do Bancos y Banqueros da 

Barcelona. — En atención a haber sido de
clarada por la ley do 15 de Junio de 191S, 
fiesta nacional con la dcnoniinariOn da Fies
ta de ia Raza, el próximo jueves, día 12 do 
los corrientes y visto ademi,! el acuerdo 
adoptado por ¡a sucursal del Babea de Es
pafia, en esta plaza, en el sentido do no 
abrir sus oflclnas, los Bancos y Banqueros 
adheridos a esta Federación han acordado 
tener cerrados sus respeclives estableci
mientos durante todo el repetido diji 12. 

Lo que se comunica al público para su 
conocimiento. 

Barcelona 9 de Octubre de 192?. El 
presiden!.-, Fernando López Bourbón. 

F A L L E C I O E N S U C A S A - T O R R E D E E S P L U G A S D E L L O B R E G A T 
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M í e n d o r e c i b i d o i o s H u x i í i o s E s p í r i t u J e s a l a B e n d i c i ó ñ H p o s í ó l i c a 

= C E . J P . O . 
Sus primos don Pablo Pujol y Vi lá . don J o s é Pujol y Colom, doña Dolores 

Montorci viuda de Fontdevila, doña Carmen Camps viuda de Milá. don Manuel, 
doña Concepción y doña Pilar Blanxart y Massana. doña Concepción Matheu viuda 
del Molino y doña Mercedes Moiyo y Pujol, primos políticos y demás parientes, al 
recordar a sus amigos y conocidos tan sensible pérdida, les ruegan que encomienden 
su alma a Dios y se sirvan asistir a ios funerales que se celebrarán mañana, miérco
les, día 11 del corriente, en la Iglesia Parroquial de San Jaime A p ó s t o l . 

HABRA OFICIO A LAS NUEVE Y MISAS DE DÍEZ A DOCE. UNA Y OTRAS CON OFERTORIO 

E L D U E L O S E D A S»OR D E S P E D I D O 

loa eminentlsbnos y Rmos. señores Nuncio de S. 8. y Cardenal Arzobispo de Tarragona y los Ezcmos e Rmoa.. aefio-
Obispos de Barcelona, Tortosa, Lérida, Vlch. Seo de Urgel y Sobona, ae han dignado conceder Indulgencia» en la forma 

Bcoslumbraáa. 

file:///lvailo
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- 6 A N U N C I O S E 

M O D A S 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 11 

f p e n u r a | u e ? e s p i ó i l m o ¡ 

A v a s o s 

I M P O T E N C I A 
v4ror coxuairápidovaia peligro 

M E 8 : üfiUi r. um 
K a s s o l a -L i laao daq aarla-ft-
CUnlca (antra calles Hospital t 
fau Pablo1 ConfU'ta da • a W y 
d a l a 8. tratamlantos especia

les para forasteros 

Cfiatiffeurs 
BDMOÉna ipiJa » acuooinica. 

Doy lerrlnnet dfi > noc&a Practica 
nwctmca Tintaranlaoa. ». 

Hprhura trajéoabrioo 
ronda Sau Antonio 8, entio. 2.* 

CURACION PERF CTA DE LA j 

S I E I L I S ' 
íplirsciin i:! 
6 0 * 6 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCCRA3, tu> 
«• 10 » I> diu. — UlrlrirM a] Aati-
n o COs<SL'l.TOIUO OLIKICO -
tUmbla Canalccu, i a — D« lo a 17 
» a t.-Ooiiiu!u 6 ptns. - Kjp*cl»I 10 
Obr»ro' tyl%t -Kr«tl»o.rtp 10» I 

' E N E R E f l 

1 Cura rápida cenias • 
[especialidades de la 
farmacia PABADCU.-Asalio.281 

I M P O R T A N T E 
Si queréis curar rapl ¡a y lesuro la 

B L E S J K B A O l A - P t B O a . C I O ! l 
S I F I L I S tomad 

Productos D o n n a í f l 
del sacio cBiedraili-o rumano. La 
l . s t P O T E M e i A srtl(>iied.'gtfuj » T cura radiculmenta om 
• L E X I R O O N N A T T I 
^ B«>«k:i irasco — k ectua al a « t i . 

follatoi o '.natrurcionas ¿raat.. 
C a a i u l t a í rasenradUlmas trrstli 
B « » « u « p l « 41» f a r m a c i a 

S e ñ o r a d i s t i n g u i d a 
d e c e n » . casars cun Sr. anciano de 
poi-lclón. Ese. 1.3>6. Itambla da laa 
F.orcs, ill, anuuciua. 

D e m a r c a d o 
i n t e r é s 

En toda la prausa ua Ea-
paGa ai deiecUre español A. 
Romer» tiene anunciado que 
LBOALHrfHTBT fCrt FRAUI 
T K S u K R I A L E a PI BUSN PA
SAR LICB.N IAOOS .0- sóida 
dui que liamn al serTlclo ud 
'Do ao Africa o aarvlr u a 

aí lo an la penlneuia conaa-
'UAndoIe la le> esto» beaed-
clos Pero Individuos de mm 
i a t<ST otros tjjnoramaa 
<ta i n l e y l>ani querido no 
soio dasioenUrlo m no crttl 
cano Cun c i e r t a m o l a A 
ESTOS AN ALKAnUToa .. TI-
PUS UESALUN. las confirmo 
cu anuncio y a 13 uispual-
clOn de todo ai que esto ie i a 
tárese tenyo lo* i.on, bree de 
los soldad''S benellcladoa p jr 
orne proi.-''diuiteato-, procedí 
miento que para au éxtln. aa 
neceaita tañer la cuiuuatan-
d a 7 capacidad da q u e s o » 
capaz y 1 o demostrar. 

Lo da elaiupra en Kspafla 
no se puede ser Jeteo Uva, al 
menos agrento para poder co
brar Ciutl m.;e- y que no lia-
yaderecbo a meter u con une 
h a y a u « h a c o r a * t i t u 
l a r al que ma. tmbaU «na 
teniendo un utul>>l y nast. 
expone -u rtda para cumiillr 
Cou dilIcUaaoparacioaea(qua 
aquauoa ütr<ia no bao capa 
ce») no la estaconcadidaotra 
coaa qda la critica E L 0R8-
CREDITO- iCos^* da Sapa
da!. 

KOoponsabla: A. Romero 

1 Casas conerclales I 
é Aceptamo» la venta da map- • 
0 canciaa a comis ión. Pvrsoaai J» 
2 competente exprt-w paraeata J 
# sección —Comisione» y rapra- 5 
• sanuciones. uticinasi A Ro- S 
g mero-Plaza Teatro fi. De í a « 5 

5 A l p ú b l i c o | 
3 > uoutru» teñamos trastadoa 
5 CIEN "11- UL'RO&anunclan-
• doe^cag oamnaa, loque podra 
— d a ñ e a cütadl lea de al aomoa 

- s 

S acraedorea a su con nansa; y como nos nan de considerar. 

3m antea da cailüca-nua como 
uno» AORNi;lKROS C U A L -
QUIERA en astas oQdna» no 
nos dedlcamoa a alquilar pl-

_ soa ni a colocar criadas. Noa-
B otro» parsegulmns el cbaota-
9 ta.-e. competanclay seriedad. 
H OOclDas; a. Rjiuaro. - Plaza 
a <'-ei Teatro, a. — Conaaltaa de 
m t » a . 
Mm*muMmmmmmmm*mmmmWMn 

A i o s q u i n t o s 
Lo» que sirrea y desean sea 
(¿eran a los oonaUclo» sobra 
prúfa(roa pueden loiralmeata 
irse en tu tramita ilcencladoa. 
Bato as teeai 7 ya lo ba pu
blicado toda la Prensa da Bs-

Safia Cooaultaa: A. Romeo, 
lasa Teatro. 6. Oa 4 a a. 

' P R O F U G O S | 
Bl que quiera letra^z^' S 

deba conaullarlo con A. Ro- • 
meroi peraoaalmeata. Plaza • 
Teatro. & da l a 8 . — Uucba • 

9 seriedad an todas mis opera- 9 
g clone». 

D e i n t e r é s 
Para cantineado» y dooo-

mento» da todAs Isa oUciuaa 
del mundo. 

Para instrucctona» sobre 
pasaporta*, pásalas. Para ra-
solver aa dn cualquier asaa 
to diacll y complicado, con 
suita a lasaautfuaa odcloa» 
A- R o m e r o - Plaza Teatro. 
6, da 1 a H. 

No nos dedicamos a algal
iar pi«o» ni colocar criadas. 

Mncba seriedad aa nusa-
tras opancluaes.i 

Rsciamaoioa ante al Tribunal 
iDdustriaL Consultas sobra 
accidoatea- Asuntos tadicia-
leesu iraaaral. Dirlirlraa ao-
lliruaHoacma» A . R o m e r o 
Plaza Teatro, 4 Juriseonaul-
tos autorizados a a a ¡árdala. 
Con.mitas da 4 a 8. 

Srta ;o»enclta casarla con cab.* 
Uno ASüNTOSyENCARGO» 

tarios, TaUaia. 00, L ' S.-. fiadia. 

Detective español 
A. Romero. — Plaza Teatro i . 
Barcelona.— Oaoas da avert 
í n a r y comprobar oflcrUlrn-» 
ta cuanto a vd interesa poi 
úincn que alio sea t aa cual 
qatar pana dai manda Refa 
renulae de primerord«n ora» 
bao mi nerlcia v oomnataada 
dnmoalrala da mucho» aGo» 
Consulta» d» « » 4 

C E D U L A S 
Documentos y cartmea-

dos de todas clases. 
Asuntos matrlmoalaisi 
¿santos militares, etc. 

í m a , a f-IeletsM « « 4 
T r a j e s S * ^ ; ? * 
Antonio 3. eotreeu»'" ^ ' 

[ ¡ H O M B R E S 
CON C3TA JERINGUILLA V TUBO m 

U R E T R I N E 
S E C U R A N 
EN 8 A 12 OIAS LA 
G O T A Miliar 
m* cualquiera « d«apa 
BLENORRAGIA 
-PURQflCIOnES 
r— HisCLOca out su» 

P R E C I O i 4 ' 6 0 

' i n g l e s a 
¿ S L j f f S o n PABLO, 18 

L O MAS P E R F E C T O 
^ A U V I ^ N M E D l A T q 

CONSULTA para OBREROS 
V E N E R E O 

S í ! ra a PURGACIONES 
S. PAMA 1 O» D a a y 8 » •-11* 

E M P L E O S 
y c o l o c a c i o n s t l 

C M c o s y e l i i c a i 
faitao p a n piolar so dado* -* | 
mu —San Oerrasio, H0 1 

H o j a l a t e r o 
nacealto claco asolando •oiat"' j 
San Garrasio. 89 b'-loa ^' 

G u a títere & 
maquina Slniier casi nuev» • 
• in i i ' Ca lWPal i i i in i n n * i 
!.• ds » a a -̂g 
S e n e c e s i t a S f - S * ^ 
Uclrersidad. 23. carnicería. 
VIAJANTE M OCLZACO t j f * 
plaza, conocedor del an"-"— 
ta. Campo Sacrsda. 10-

" MAQUINISTA OOR»**-*** 
falta oflclsu práctica « f; 
buen aamual. — Dtr-tfH-
junto • Jauna 1.. 
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G f K E C U R 
k t i «DtUtptico qst U i » n q j t r d(b« Uacr t n n Ueadw 
y v i «1 tocada iatlaia. Aniqai-a 1m microblM, d M t r í x a l a i 
j g s n u , erjla laa lotertencioaes qnlrurgicas, c tf» j «Tiis 

l«ac«rres, herpes 
fibroma, prurito 

CTdiTIü- ijn» taire u n t i r á presto no bisa «star y S í t U t b 
Mwlbíe*. lB«go el re iUbUcímlcs to esmjleto. La h]« i a 
ü ftqsttts i» Bisecnr 4 Fuetes. Dalmau OUtwm k t r e » -
laci. 0« THta es teda* partes. So Uflenc ictima l i a Gisecur, 

Por qué los médicos recomiendan ei 

G i H E C U R 

LablKlene fnt ma ha hecho srandas proerogo* de 
ose*aflo* a esia parte. La mujer ha cciupreudldo que 
data co ldane InUir.ameote, como se cuida la boca y 
Ua mano»; pr ro r e a u l u qae m u y a menudo, a fin do 
teoDomUar. empica prodnetua baratos que i l n ú a a a a l -
fur-t non antis -ptlcoK, pero de reiul ta i ios cootrapro-
ducantea. Etica pruiluctos t leuou el luconTcnlunte da 
Mnaunt ioos y acaban por I r r i t a r las mucosas. Otro» 
so meaoa conocidos manchan la ropa y ios m i s cara* 
eea de Afaetos mKrroMcldas. 

El OIMBCCR er'.ta todos estoa Inconreslentes . 
Adsmaa, eomoes un perfecto s n t i s í p t i c o , uo puedo 

u r nunca n i caustico n i tóx ico . 
Su uao cotlrUano uo i r r i t a nuoen. A l contrario, sos . 

Tiza y cicatriza las mucosas, dai t ruyendo al propio 
Uampo los microbios. 

Kri ta los males olores, y esta es una do s m caallds-
tea. damasledo Importante, para que dsje da l lamar ia 
Mención a los méd icos . 

No mancha nunca ib ropa. 
Eu disolución en eiaeua es I n s t a n t á n e a . Es complata 

y r o anaucla ei tubo d* soma. 
Toda mujer debe osar el OINECUR Bi en product* 

clrntincsmeute picparado, estlmulHCte, astr luaente, 
lanuivo, an t i ác ido , su acc ión blenUecliora se hace aea-
Orento«I i s iss enferme J í i de i A c i a mujer, psrticuJCr-
•cote ra M 

t m 

Sil 

W W8ÍM1. 

[ « í g n i t o ÍÍ wWm 

ñ m 
Oapoeifano ásneral «n Espafia: 

Da!m4u0llvere*,|4lP.o(le Industria, B«rcc!cna 

' • Í O U I N f l R O T A T I V A 
[jende, a p r o p i a d a p a r a e d i t o r e s o p e 
r i c o s de p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 
Páginas de l57 p o r 1 1 2 m i l í m e t r o s . E s t á 
[nuiy b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n -
*"r. R a z ó n : C a l l e E s c u d i l l e r s B l a n c h s , 

n ú m e r o 3. b i s , b a j o s . 

^ a b ^ j o t aestaio, b ien re t r ibu ido . -Ca l l e Kntcnza, I M 

« . M a n a 

numero t i . 

• o n t r a 
FalUn medio of lcuUj y tprendl-
»aa. Aribau. t e , <.», j . » 

ZAPATERAS 
a t t n i l n ü U s , faltan. — Virgen de 
Qracia, 80 (8*n Cerraslo). 

SASTRE 
Faltsn medio oQcialas. —• Calis 
da V l l i a o m n . 74, principal, í.« 

I Sastrería 
r i l t a n medio ofldala y aprendí za 
adelantad*. Cortei, 6*4, pral., 8.* 

SASTRE 
Falta aprendiz» i d t l a c t t d t . Bo-
rra l l . nOmero 11», 1.» 

8A8TRS 
Medio oflrUla, apreadis • sprer.-
dü* . Roba.lcr. i», I . ' 

Cajas cortón 
oficialas y medio oficialas a das ta

lo biaa re t r ibu ido 
C á e l a s s r r c e l a e n o * M o y n B , 

A ( A n i i ^ u o c « » r f ñft oy<8> 
Sacuda, S y 4 l u n i u Uuntauer y 

Dlatronal 

ÁPREND1Z& MODISTA 
Ce necea !» .—cr . l l e de ArgCe-
Ued (Diagonal), « 2 . po r t e r í a . 

YENDO, coa géneros , 
estanterías a instala
ción e i ée tr l c s , panto 
Génírico y may a c r a -
Sitaio, trato directo. 

Bazón: Piazosla de 
Santa Gsíallna, níiine-
ro 2, Usprenta. 

M I N E R V I E T A 
F a l t a e n l o s t a l l e 
r e s d e J u a n V i d a l . 
C a s p e , 141 y C e r d e -
fia, n ú m e r o 200. -
A p r e n d i c e s g a n a n 
d o , s e n e c e s i t a n e n 
l a c a s a J u a n V i d a l , 
S u c e s o r d e V i d a l 
H e r m a n o s . - R o n d a 
U n i v e r s i d a d , 20. — 
T i e n d a d e o b j e t o s 
d e e s c r i t o r i o . ¿ 5 » 
faltan medio oficialas encutaer-
nadoru. Provcnza, (19 . 
C-1 c<y-c• Falta ml t (a fadr ína . 
Ñ S Ú ^ l l C . carrer ü« CoaitíU ilu 
Cent, numero l y i , i . ' . 2.' 

Zapateros 
Faltan buenas maquinistas para 
obra caballero. Acequia, 13. Uanda. 
"wsm*-* i -o-»-» un desr l rador 
-a-̂  a = « J J . l » « j o* plOay buena* 
maquinistas . Lealtad, t i esquina 
Amalla). 
S a s t r e F i i | ¡ ' a . o e c l a l a y mo^to 

A m a r a s , n ú m e r o 9. 8.*, 1* 

Sastre ^ V T '^^ 
Cortas. W l . i . ' . ! .• 

_ s a s t r e : 
. _!tá ofleiaia y medio oficiala. — 
Calle Flor del L i l r t n ú m e r o 5, a,* 

S A S T t t B 
Faltan buenas uf le alas y aprendiz. 

. Fernando. 53. L*. t * 
C ' c m l ^ ' c a a l r r l eu ta que sapa 
r C S i m ae cooina. — Carre
tera UonDn'cb . n ú m e r o 10. Casa 

Í P 8 
M n * c « i 

A S T R E S 
M e e s i u a oflclaiaa. medio of l -

clslas y sprondlsaa trabajo fino7 
tecutdo. Ylladomat, 86. 

E M P L E O S 
Loa facilitamos ra . i l í i ^meiue , • e b l . 
do a nuestra maravillosa orsamza 

clOn modarna. 

l m b S i Hmtii 2S. 1.° 
(entrada Arco Santa Eulal ia , 6¡. — 
De 10 a I y d e E a T . 

F a l t a m e d i o o f i c i a l 
agetre.-Feiayo. 80 p r inc ipa l . 

Esicar^acia 
pera la prepBrr.clon y d e s t r l b u c l ó n 
del tmbHlo de u c s faiirica a « céécia 
ro» de punto Uso. faitit. i n d i s r e n -
esble haya de^empt-Mlado careo 
an&ICKo en otra cana. Presentarse: 
Cortea, n ú m e r o 439. 

APRSNMZA LSNOBRfl 
da U a 14 »fios, ?e nerrsIU en 
e*»a Anlta. Paseo ún Oracía, I S í . 
Preacnlar ío de 1S a 1 y de 3 » 7. 
C 3 n . G - t ? * i r * r f = * * Fal tan ofl» 
i ^ f ^ ^ ' - ' - - ' < - ' . oalaBi ni«-
d io o ü c l a i a s aprendlzna y aprendi
ces, -raba'o todo ai ano. — Calla 
F1 orldi .bianca. "6, pral . 1.° 

j o v e n d e 13 a ñ o s { 
pract ico en contabi l idad, cono- > 
tiendo taqal-tnecano^rafla y fran» • 
cé*. snllcua co locac ión preferible 
ayudante tenedor no .Ib.-os. CSl.o , 
Floriaablaoca, aa, 1.*, !•• 

fiVIaciuinista 
para la uift ' iulna o r e r l o u . erleira, 
mAQUins d - repuntar, falta en fa
brica de g á n e r o s de punto ilso- — ' 
Fresentarae: Corlas íW. \ 

S j a s t r o 
Falta oficiala y medio oflctal . Calle 
Nuera do dan FrancUcii . 18. 1 " 21 

Falta ofleiata, medio o f lda la y ' 
ap i tnd lz s . F ior lda!)^nca . 140-l.gl.' 

E M P L E A D O S 
Ofrecemos er&tni tamente con refV-

reuctas y apt i tudes a 

C o m e r c i a n t e s 
I n d u s t r i a l e s ^ 

B a n c o s 
Dir ig i r t e a la callo 

F e r n a n d o , 25, U * 
(entrada Arco de Santa Eula l ia , «V 
TaléTono 25 ' j -A. 

L i t ó g r a f o 
que aepa prensa y m i q u l n a . fa l ta 
fcacrlbinfiL DILUVIO, t if imero 4 n . 

"Se n e c e s i t a tlÜlV^l 
Ten'a ü e bncá íao .—Dine l r se ; Ram
bla da cataluCa, nOtcero 80. 

s a s t r e : 
Fa l t an sprendlzas, ganando « n s e -
g o l d s . Callo C l p u i a c l ó n , 176. a.» a.* 
I P a l t o - n aprendices d i U a i * 21 i 1.23X1 l t tnog . c o a r t a 
baatante. l-Abrica de Jusueiea. ca-
UoFaana. g , San Oerv» slo. 

Sastrería 
Falta ollolala y medio oficial . Callo 
JoveUaaos. Jl pral. , 2̂ * 

Faltan medio oficialea. trabajo t o 
do el «¡lo. Elera A l to , lu. 3.*. a.* 

zanateras; Paita 
aparadora bue

na oficiala y encargaos cnTasti cal
zado flno. Anirelea. 14, praU. L* 

a y u d a n t e : 
peón para f a n d l c i ó n . oe 16 s isafioa 

necesita. — Calle de Consoló de 
Ciento, damaro l (H , 

C h i c o d e 14 a ñ o s 
te necesita. Razón: Rambla de loa 
Esludiut , 6. Anuncios, . 
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M e c á n i c o s 
LlquMo coróos cl i iodncoa, fó< en
tre punto y coriactoreH li? puenie. 

Calle Semolefas, 6 
•e n e c n t t » loven. Calle Brucli . nú-
mero fí, uane'ena-. do 11 n I . 

Z a p a t e r o . 
para composiuras. Crtrce.'a. 341 

d o n l s f a é 
Medio oliclai i i í o cl i lraa pnrn cceer 
a mano. Callo U r c H . '/!•/. balug. 

M e c á n i c o s 
Vendo torn'> chindr iuu l-í-i-5. tala
dro 10-10 :.-' r.o laari i i ieteainerlcano 
maquina Imui r , aaerrar, rectiucar. 

Calle Semoleras, 6 
Faltan i medio utlclalaB y 
una aprendizti, i i rúct lcas ou la coa 
fecclOo U"bttdor. lo.».*."* 

M a r r o q u i n e r í a ^ , a ¿ s ¿ l a , r 7 e 
faltaa - Kiercia, n ú m e r o 17. 

Aprendiz L ^ ^ t 
Hospital. núiOBro49, I . * 

Faltan medio oücia les y o'.'.clala», 
l aean bien y nprendlzas. trabajo 
( o é o e ! ano. Hot, 6, principal. 
C - a c t r o v í a - Oficial a todo 
O ú b t r e r i d . esmr. falta. Pro-
seatarse: de !• a 1. — Honda de San 
Antonio, 3, entresuelo 
M e\Tf\ cobrador con fianza, fal-
l ' l \ J £ . \ * ia T¡s,r.\ sastrería F.scn-
binKOS. Rambla Morí"». Iií. Anunc. 

l F $ f aíaifof ei eclriclstaT 
falta. Botqllfia, Q-i>. tleiida. 

Xali33.Ea.c3Lor-e s 
Medio uUc.aics para taller de me-
t a ü s i e n a . si- pecealtao. — calle de 
Consejo de Ciento, 108. 
S - A . S T H 
Faltan oSclalu. aprendices y npren 

i dtzaa, trabajo todo el año y bteu re 
tribuido. Casanova, Y l . p M I . , 

ÍA. c o r r e c a L o r 
2ub Tlalte ca^aa comerc la le í . sp lo 

aria articuto de gran consumo (no 
bay que llevar niniruumuestrario) 
í)e 9 a l í . Sapúlver ta . 16". interior b 

de 15 a n anos, para trabnjo fácil, 
que sepa loor, oe 11 a L ?iaza del 
uueuiiuceso. », Cine. 

nviixci iLGCcixo 
para recados, se necesita. Rambla 
Fiorcs. 34. U* lPre«entars« de t a » 
de la larde. 

practico en turnos au tú ina t l coa . se 
necesita. Taller: J. Castcns —Calle 
Valldoncelia, U . Interior. 

Marcador en blanco 
• para Imprenta . Córcega, g i l . 

S a s t r e r í a 
Palta medio uliciala que sesa ha
cer tuangas y serronPs. Jemal. 4 pe 
setas Barb»rft, l y 3. ptUlcipaL 

M i o e r v i s t a 
buen Miicial. ProT'>nza. M Í 

T o r n e r o l a m p i s t a 
trabajaren tunjo de pulso y torno 
revólTer. — Calle do valencia; 433 
(cerca riatírada K lml l l a l . 

S A S T R E 
Hsce falta buena oflcala y medio 

C A J I S T A 
medio ol'.clal, [alta — Pino. 1. 
g~t- «r» 3 de cartdn: Faltan 
W C a j X X a » oEclalan. Calle de 
U'ictcr Don. numero 10. 

l i s l 14 aoos 
las necesita lalter para t r ába lo fá
c i l , que se hace tentado, saltando 
en el acto namno de l í pesetas v a 
ios pi c>'H días mucho mas. Ir l j f l r-
mí al prupl» la lMr. calle Corte», nfl-
tnero 738. de 11 a U do la m a ñ a n a 

f altan nprendlzu» (raoandn para 
arucuio de plei imoaederos). — 

Pinza Santa Ana. 19. 

CORREDOR 
a ne ldo y romlsi-'in, falta para la 
venta de cares. Santa Klena. nü-
niero 8. «.*, ».• De T a » noche. 

CHICOS 
rallan de t i a l ^ años p i n reca
dos, buen sueldo. Santa Elena, mi -
mcro 8. ».• De 10 a 1». 

SASTRE 
Se necesitan aprendices y apren-
dlzas. Poniente. í « . s » , 2." • 
i oí falta, de ID a ^ i » any's, per 
fer recados. — Carrer da Sant 
P«U, 58-54, » • , S.» 
SASTRE: Fainn oflcMU chaleque
ra panulonera. — Calle de la 
Pucrtaferrlsa, gs. principal. 
SASTRE: Faltan aprendltas. Calla 
do Tallcrs, 46, S.» 

FALTAN mujerei que srptn co
ser. Carmen. 68, i . ; ! .• 

SASTRE 
Fsiun pala» y medio oUclalta. 
Carmen, 6». 8.", í > FALTA aprendiz." Fábrica de cal
zado, calle Ancha, 7. SASTRE 
Faltan medio oncUlas y aprendl-
zas ortfianladas. — Calle Metjes, 
nilmero 8. 4.*. ».* 

SK NECC8ITAN 
aprendizas pantaloneras, ganando. 
Calle de San Amonio Abad, nú
mero 15. í.«. S.» 
SASTRE: Faltan oprendlra ade-
liinlada y medio ollclal. Arco de 
Sanu Kulalla. nümrro 1, S.«, M 
(entre Boquerla y Fernando;, 

OKTMM 
par» recados, du 14 a 16 ados, 
faltan. San Bamrtn. 30, tienda. 

MODISTA 
Hacen falta aprendizas adelanta
das. Aragón," 380, principal. 8.' 

ENCUADERNADO II 
Falta un folcador a mAqu.aa. — 
Borrcll. 107 — Ouardir 

mcdista' 
Faltan buenas ortemias. medio otl-
cialas y aprendizas. — Campo 
Sagrado. 31, entresuelo, S.» ZIPATEHOS: Fallan buenas mon-
tidoras de zapatonas. Calle del 
Consejo de Ciento, 154. PLANCHADORA: Falta aprendías 
ganando. Ouardla, M b l i , 3.» 

r» I M 
Las sefiorit í is que se presentaron al anuncio del «GORDITO» 

y han obtenido plaza son las que s iguen: 
(Sección Cinema) 

Conchita Mestraa. 
Pep ts l'.asets. 
.Nereida Arrué. 
Marina María. 
Rosita Pérez. 
María Monisorrat, 
Carlota vidaL 
Teresita Pi'-rex. 
Paulina Pérez. 
Autonla Kuacb. 
Gloria Kelir. 
María Gásteles . 
I.ola Luna. 
Mercedes Harria 
Antonia • .arela Pa». 
Ko-lta Dlonla. 
Juanita oailardo. 
Antonia Marilnez. 
Hermanas daditanas. 
Hemadloí Mal. 
María lalouicras. 
var ia Serrano. 

V i;uodan vitr-'ates los ú l t i 
mos anuncios ocho dlaa. 

Todo por el arte. 
Po ef arte todo. OORDITO. 

SI ArculTo Vaneiluesco del 
« a o R D l T u - no curaara n l n c ú n 
asunto art íst ico sin ia aproba
c ión da ios padres o tutoiea lo-
^ate^ o autorizados. 

l a» seiiuricas que deseen aer 
de Miitflc-Hall pueden pasar a 
Inacnb ' rse en las n.i.-n.as con
dicione», de II a 1 t de I y t i* a 
8y 1|2, pues hay 196 pinzas do 
couuletista para cubrir. 

Laque no tenga vestuario • ! 
«QOKDITü.da facilidades para 
obtenerlo. 

Nota impórtame; Las señori
tas que remitieron correspon
dencia, pueden pasar de 7 • 9 
noche, pue» desearía Conocer
la» personalmente. 

Siempre aartidecldo, 
a o i i o i x o 

s ic Conde del Asalto, 60.1 .M.' 
.-'e a i m i t e n dtaclpnlaade G a l e r í a s Cinea'atoe.-incas. 

M B c U i i t U a l S i t a 
so necesitan para aprendices de 
impcriantc Droguería Farmacéu
tica. Dlngirsn por escrito al nú-
mero Mt. Zurbano, 3, Anuncio». 

FALTAN 
maquinistas para paBueloa algo
dón (hora foradada). —i Cali* 
de Fortuny.^í, 1.» FALTA medio or.ciai p." cerradu-
r«s de seguridad. VlladomaL 1»-SASTRE 
Falta aprendiz», trabajo todo et 
ano, honda Unlveraldad. 19. 4.» SC NECESITA 
nna Jovenclta para aguantar nina: 
trato cumo de fámula. — Calle 
del Hospital, 11S. De 5 « 9. 

SASTRE 
Necesita aprendiz o aprendías 7 
chico par» reesdos. — Taplneria, 
mimero <7, principal, i.» 

SASTRE 
Faltan medio ollclalas y aprendi
zas adelantada», trabajo Uno. — 
Ronda San Antonio, 49, 8.». t . ' 
F A L T A N ' onelales modistos para 
U conrecelóa de chaqueta» para 
seflora. Palacio de la Moda, calle 
del Hospital, 137. 

SASTRE 
Fallan oficulas y medio oOcia-
las. trabajo lodo el alio. Dlpu-
taciúo, 319, l.« .(cMlUn Bruchi. 

M o d i s t a 
Faltan medio oOclalas adelantadas. 
Calle da VUadoraat, 58. 8.». l * 

APRENDIZ 
de i s alias, ganando de entrada 
buen lo mal, so necesita en la 
c»lle_VUa J Vllí, 45, bajo». SASTRE 
Faltan medio oüclal y medio oHcla-
la. san Antonio Abad. 8. «.». 1.* 

SASTRE 
Faltan medio i.ncltlas y aprondl-
za». Calle del Rosal, l i . 3.* 

FALTAN 
muchachos. — Calle la Fraterni
dad, número 19 (Gracia). 

G o c c i o l e s l 
Sa.-lre modisto. Faltan ouclalaa. 
medio ollclalas y aprendizas. *—• 
R a í a » d» CaMlnfla. 74, 9.» 

, SASTRE-
Fallan medio oOclalas y aprendi
zas. Plaza Nuera, 1. Sastrería. 

SASTRE 
Falta ana medio onciala. m Calla 
de AriBÓ. 44, 8.*, 1> 

SASTRE 
Faltan medio ollclalas adeUnta-
das. calle do Borrell, 40, 4» , 1.» 

QUE SEPAN COSER 
Filian muchachas. — Honda <• 
Uta Amonio, nümcxo C5. . 

C o n r e c a L o r o 
faltan relacionados en Dr--
Colmados. etc., buena cj 
Diagonal. 554. bajos. 
FALTAN chic»» aprendizas 3. 
ados, para un .rabajo 'a , - ' 
pío y ligero. Bailen. 51. ' 
SE NECESITAN aprendlceíT", 
dio cnclale» encuadenuaor,'; 
callo tío Bailón, 61. 

SASTRE 
Faltan aprendizas adelaatate 
aunque no sepan del ollclo. 
men, 95, 8.", escalera leu FALTAN chicas de IS :-. , 
bajo f l c l l y lodo el alio ' • 
de Carretas. 1. 3.», 3.» 

FLORISTAS 
FalUin depenclicnta y tynt 
Honda San Antonio, 15, 1.1 

sastre" 
Medio odclalas bien reinW 
Portal INou, 2J, 8.» 

Falta tapicero 
para casa particular. Ofcm 
jornal. » E L diluvio 1001 

FALTA-MÜCKAñlÁ-
Joven para ayudar. Intemi • ( 
lema. — pambla Eslndioi m 
número 4, 3.», | .* 

SASTRE ~ 
Palta aprcndlza. — Calle 
Riera Alta, 18, entresuelo. 

Tenedor de libr( 
muy practico, ae ofrece a 
l-gcrlblr a EL DILCVIO D.* 1.1 TRABAJO en su. cuas íaU 
maquinistas y forradom r<U 
ría Razón: Calle del CoaiU i 
Asalto. 69, bar Turla. 

BARBEROS: Hay buenas cu 
clones para fue.a. Ventas :• 
herías a prueba. Antiguo rq 
Ronda S. Pablo, 5. bar. 

SASTRE 
Necesita medio onmlas j ipil 
dlzti. Barbarl, 37, 4». 8.» 

SASTRE 
rallan buen osctal y uird» 1 
cíala. Arlbau. 83. prliicti»l.j 

SASTRE 
Pallan ollelalas y medio oM 
Calle de Gr.ivioa, 18, 3.', l ' j SASTRE: AprérAoi» y rntOtí 
dalas faltan, trabajo s r a i l t l 
caue de lirgel, 78, l.«, SASTRE: VauatT onciala vinj 
taller, trabajo todo el alto. 
de Pelayo, 68. principal. 

MODISTA 
Fallan aprondlzai. — CiJ» | 
Consejo do Ciento. 3ti.Jf¿\ SASTRE: Faltan medio 
medio oflclala y aptenCiaa 
gos. 61. tienda (Saosi._ 
MOZO se-ofrece con baa0\ 
re rencías para encargo» • r 
facturar. Eicrihlr D l l X ™ . 
BMÉBOM Hay colocaclc*! 
barberías en venta, r n j * 
Pablo, número 48. 

SC MtCESirAN , 
aprendices, buen jornal. 
CabaHes. 44, taller. _ SE NACES rr* 
an Joven d* U a 1* 
de la Paja, t » J l a , J't?-
OFICIÁLA-sastresa P¿2!"J 
compostnras, falta, tuu* 
de Tallera. 5», porteria^ 
FALTA "chico dé t i » J L 
para repartir encargts, 
referencias. Falon»._jt. FALTA 
chica prictlca para 
ramelos. Jaime Olralt. í ' . ^ l FALTAN rhlcis," trabajo, 
Calle te Boter», 14. 

Faltan 
Doctor 

SASTRE 
onciaia y mrf". 
no», 17. 4.»._i_ 

F a i a a oficia!» y 
Cortes, — t, 1-*. » 

Faltan onciala». ino^J „ 
aprendizas aflelantail". 
cal. BorreU._8t ._ü-J¿ 
FALTA chica P*r» « S í 
Kiosco bebidas, Fri'4«» 
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FALTAN 
«miores decoradores de ImiteneJ. 
Ci¡:o de 8»ns, J8. -
""^ MAQUINISTA 
• u t e n para trabajar dentro la 
Jimia. Calle de Arlbau, i * . 

AFRENDI2A 
• i n l> venta de calzado, taita. 
t i le de Arlbau. 

SASTRE 
n'tíi oRclalea y medio cdclaUs 
, meJIo ollclalas, partí trabajo 
«no. Dos de Mayo. 82, l . ; s.« 
(faeSio Nueve). 

FALTAN 
Altos p a r í taller de metales.— 
0¡le_de_ Vlca, 12 <OracU)-

FALTA 
millo oflrlala modi í ta . — B t i d n : 
CiUt Assaaonadora, S7, t l tuda 
l i comestibles. 

IjiilHiia. SaOamón, 80. 
\ riMn oHclala! y modlo oOclalaa. 
i minio todd «1 año. 

FALTA 
ra cuíco de 13 a IB afloi, r»ra 
Bller. Carmen, 18, 1.», 
h necesita un aprendiz para 
(Urica de Impermeables. Calla de 

| ano. 58 (Pueblo Seco); 

P E I N A D O R A 
| k ceceslta medio oQcItla y ana 
[ «dclala. Arrepentidas, i . 

FALTAN 
Itfcliles modistos. Calle del Con-
|Hja de Ciento, S3S, l . ' , 1 . ' 

SASTRE 
h necesita una aprendiz» y otra 

I «Kiusjuda. — Calla de la Forja, 
IBBiero 18, _S.« (Orada). 

SASTRE 
ifc precHan pieceros para tbrtfos 
IT PlKeros para pellizas y abrt-
| l « niño. Calabria, 71, 1» , 4 . ' 

SASTRE 
Irt ' i i medio oQclal. — Paseo de 
I Cotón, 6, i.», g.« 
Iustse: Fallan ^oflclala y medio 
Itaciíla, trabajo todo el afio. — 
\m» de Condal, 1 8 , _ 1 ^ 

'keoesita 
Ikesi eBdaii modista. Calle de 
j l i Pumarerrlsa, 27, 1.» — 
Imitan cMcas de 15 « 1« afios, 
Ipra irabajos f icücs . Dirigirse a 
|CMm, 63, t . ; Ofi 

ZAPATERO 
J- a para remiendos. — Calle de 
^*¡Miai, número 157. 

SASTRE 
IJiiUn odc'.ala j aprendlza. Calle 
p Un Honorato. 7, t .», 2.» 

SASTRE 
tml ""'"'''a. Jornal 7 pesetas; 
^"«io oflclaia. 4 pasetós. mera 

StJltoero l o , 4.» !.» 

íS,111, •["•enálces y « p r e n d l t a s . 
*™_de Borren, l í t . 4.», 1.» 

. " L T f t 
ipreniUi medio oüclal eba-

Tamarlt, 88. 
ampliación del local,-se 

i i . .̂ eos dormitorios nueros.— 
" J e Tamarlt. 88. 

M « nscEss r rA 
ruanyunt desscirnlda. t— 

ÍI!£__de Mallorca, 287. 

SASTRE 

SASTRE 
»edlo ollclalas. pescado-

-ÍÍ!_V' ' (Barccloneta). 
u t r - , . OFICIALAS 
D t o V ^ J ""a aprendlza. r « -

Fonunella, u , i . . , j . . 

"Icesita sirvienta" " l O T e n ^ 
j j ^ ^ _ p r ! n c i p a l , 1.» 

i t i r U / 1 1 . 1 ^ «PfeDdiz». Cine 
^yi2?L_U_prlncipal, | > 

el « f i / ' l u „cn<:l»Ia, trabajo 

^ ^ l e r e U V T . ' " 
FALTAN 

r**» de n í . í 16 aflM. P»r» J ' -

«v*fn*rV'ErLS.'' ,,0Tnmerta~faÑ «j",-nX?lv,8«e' > mltjos 

FALTAN 
medio edclalas modistas. Calle 
d» las Euras, 4 y a. í.«, i.» 

-• MUCHACHAS ' 
para aervlr mesas, san Jeróni
mo, namero 80 (cervecer ía) . 

V E N T A S 

Venías v traspases 
da ssta&lsclaiianíQS 

ira, 51 
esqolna 
Eanila 

S.Pa3ia 
TeléíG-

Q8099á 
mmm 
^ • í - n c n a o n tabert iabar , gran lo-
l I G i } { i a o u cal a lqui ler barato, 
t r . i tu directo. KazOn: Indepeadeu-
cla m 8 ». 1.* üf 4a7 . 

Jacas n^Tarras. Han lle^sdo u n 
vagun oe siiperlorpa. — Casa Pep 

oai O I . San Adr i án da lieeoa. 
Tyecdo los muebles de sala y alco-
» ba. casi nuevos, y ú t i l es de ta

berna. — Oallleo. 87. Sana. 
S í » V P r í r f f » un mostraoorde 

v e n a e 21 pai..,os. con su 
hermosa barraca, — Razón: Calle 
Universidad, n ú m e r o 22. 

Hoy l í ^ a r T ^ r f S ? 
Vil la r roe l . 1/3, 6. Barber. 

~ c } m Á m o 8 ~ FLAUTAS 
t precios económicos, calle ü n l -
rer.sidad, 8. Restaurant. 

cesar «u eT ne jroclo se 
venden dos cabal erlaa 

y un carro, Kazón: Corolea 24. S. A 
fle 0 a 11 m a ñ a n a . 

i ojoí T 
Vando tabernas, bars, fondas. Hay 
ren~as. Razón: Rambla de las Flo
rea, 32 (Mesa refrescos); 

O u i l l o t i r m 
T0 Cira, barata, l 'araala. 3. 

er-imftfonos %VlVñí% 
O - - , C ú r e s e en 10 rat-O a / ^ I 2 9 nutoacon a o l f u -

r » l o O . l l e c o . 
A M j t u , 86, farmacia. aarcoluaa 

F O N O G R A F O S 
a ~0 pestas 

Agujas y p M m i recambio 
Ventas: Mi.vcirClot.9S casa M u a m ; P H O i s o 

M a n n í f í r a torre en el Oul 
m d ^ l l l l K . < l na rdó , se vende 
a buen precio. — Proveuza, n ú m e -
ro 3ij5. t ienda. 
rtríSQÍ^n míKiulna de escrl-
V ^ L - a a t L / I l blr r eu i io p o r a o p e 
secas por a-asentarrae Honda de 
San Antón o, a entresuelo 3 • 

Discos üitimanoYadafi S 
| Planos 
: Mo-Píanos 
: Rollos t 

Música | 
Gasa Barrísato, S. ¿. i 
Hrlijaa.54-CariQsn.25 I 

Traspasos y Tantas 
La ú n i c a casa qus tiene dlspunl-

blp», de toda» clases y precios. 

Gransrfa c á u t n c a , 50 afloa mismo 
BluliíUa duaflo por ret. se v^nde. 
GUaj venta mercado Boquerla. se 
t í j i l cedo por 70 duras, iranira. 

to cafó y comidas sala «e luego, 
p- asunto* fam. se vde. barato. 

T;»!»¡íi v e r d u r a » y otros g é n e r o s 
liclilíil con v lv . so cede • or ISOds. 
IflWiWtfá comestibles c é n t r i c a 80 
I c ih l l s l l a ds. ca lón sovas . apba . 
Tificma 8U barrio obrero se vpnde 
KJ í la f l pi>rTno duros, egffanTB. 
t f t e i i corneal, con vivienda, buen 
llcuall punto, ao vende p. í i w d s . 

EBMQ vendeu 8 barracas qua ren-
s'¿'¿3 tan 20 ds. mes. nor 4C0 ('uros 

Tinriá" eQ p™cla se vende por 100 
lliLMü d". p o c o a l q u l o r . 

Íl i J r igf ta y otros i féneros hay vít. 
EiUilicilfl se cede i>. i ro ds. alq.S. 

TjaB-'a cualquier uetrDclocercaHoi 
R I S I m i a l . p o r 200 duros, 

f i n i a OiiraesU&ies, 4 habitaciones 
IlílUtí y patio lado mere. p. 100 os. 

p.>a vende IMií . dia se code 
iu por 150 duros. 

UispoBlbles otros sin anunciar 
Borrell , 47, pral . ü e l o a l y de 3a 8. 

T e r r e n o 
E a S . A n d r é s 

lía llegó (a tora! 
í e poder comprar terrenos pagan
do desde B ptas. semana, cerca 
t r a n v í a , llanos, con TI ¡la, en calles 
urbanizadas. Nadie pueae vender 
en taa buenas condlclont.'s como 
losque so venden a plazos de c l o 
c ó sflos, por ser la venta directa 
cun el propietario. Detalles ^ ra t s: 
San Luis, 17,2.*, 1." Gracia.—Horas: 
dea a Gy de 8 a 9. 

Vendo por l o o P t » ^ rega
lo 10 piezas f una caja Je 
•gu ias . V e r l o y o í r l o es 
c o m p r a r l o . — T a l l e r s , 16. 

Discos viejos 
se cambian por nuevos. Repa 
raciones de jrramofou econú -
micos. Tal:ers, 18 

nnevoa y usados da todas ciases 
y cabinas Li. v. LOSDO'ii.on. Calle 
Puertafeiiaa. 13. 'I e é fono 172 A. 

Piscos doble» 

einstlaa Eonlsegaa 
T Bmns ca ¡i de 30 cent luietros 

Boquerla- n ú m e r o 47 

bajos 
[ PABA LIQUIDA» LAS JOTAS i 

que se compran diariamente i 
a loyeroa y a pa.-tteulares se 
ba ab l t r to «s t e estableci-
inlento doude podran com
probar los quo tensa n I n t e r é s • 
en adqu i r i r alhaias lo b a r a t í 
simas que aoa. 

Kl personal es el de la Ram
bla de Kfiludlos. n ü m e l o 1L 

, loyeria. 

en el acto, sobra 

Automóviles' 
Mercancías 

Y Fincas 
R.: Fernando, 25,1.* 
¡ e n t r a d a Arco Santa Eula l ia , 8.) 

i c o 

para grandes y pequoiioscapitales 
Oran renta mensual. Informes ea 

Fernando, 25,1.° 
(entrada Ai co Santa Eulal ia , 8) 

J. Mlr Trlves S. A., Rosda San 
Pedro, número 13. Recibidas las 
novedades para la temporada de 
Invierno. Gran jn r l l do en Mel-
tons. Cheviots, Estambres, Oa-
bardinas, Bcllardlnas, Cbettars, 
eüneros p i n gabán, ar t lcuio» 
azules y negros. Gamuzas y r < -
nerus para vestidos chaqueta. 
Ventas mayor y delnlL Retales 
los ¡unes y viernes. 

Molino usado K£eá. 
Boaal, 80, bar. 

Grafófonos y discos 
L á z a r o 

Maila liarriootoa 
Ricardo Stracciarl 

Boquerla. 47. 

C a m a m o d e r n a 
matr imonio , barnizada, con merna 
tsc'oues, nos eolcbunes lana, a l -
mobadaBy mesa de noche cun dos 
sillas Juegos, hecato uso. Vendo 
muy barato por atisentarme. Pa-' 
seo de San Jua i i ,2 i , p r inc ipa l ,S . ' 
Traspnso h cal . Vía DlanonaL , 
Comestibles a prueba, poco alq.. 
B a r p e q u e ñ o en la Barceloneta. 
l^ocaies Sans, d ro r rue r í a s Pelayo. 
Fabrica m u ñ e c a s muy ant igoa. 
s a s t r e r í a p i to en u ayor Rambla. 
H o j a l a t e r í a lampigtftrla an t igua . 
Fonda muy ant icua a prueba. 
Taberna cerca Cadena poco a lq . 
F ü b r l c a jabí iE, otra do ie)ia, urge . 
M e r c e r í a vendo barata ur.ee. 
pesca balada 2 p i ñ e n a s Orarla. ' 
BorreJ, 150,1.', 1.*. escalera l i q u i s r 
« ip raBpnao p e q n e í l o a l m a c é n c o ñ 

vivienda, poco alqui ler , c a l i * 
f r g e l , 107,2.'. 1 .• 

ánliBua"casa~Se!Iafés 
traspasa toda ciase 

de e s i a b i e o l m i e n t o » 
Riera Al ta , n ú m e r o 8 ,1 . ' 

A U T O M O V I L , • 
catnrio nuevo 8 asientos, carroce
ría Limousine, ae vende muy bara 
to. Razón: Cahe Fernando. 85, 1.* 
(entrada Arco Santa Kulalla, 8.) 

Pelaqueríal^^kL^i 
numei o 89, de 12 a d. 

c o i f i p e a s 
ALHAJAS, PAPELETAS, bri l lante», 
penas, esmeraldas, oro, platlao y 
dentaduras Uuica casa que paga 
o i i i altos precios que otras. í u r -
bano.jL Pijiza Real. 

Se n e c e s i t a l T ^ ^ 
ciioe cuando menos 2 m . con ma
quina de Juacart o de Vicenzl . — 
••erra. 18 p o r t e r í a . 

C o m p r a r é ^ f S ^ 
res escribir . Jn fé nz — Cali» 
¿e r ra , u Cimero j - i . e i i l r c s u e i » •.* 

http://Mi.vcirClot.9S
http://Hrlijaa.54-CariQsn.25
http://ur.ee
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J O T A S 
C O M P R O P A G A N D O T O D O 

su valor. 
No rendir mu antas r l s l t u 

e s u can 
Rambla Sta. ttóBlea, 25 

'lunU) o: '•anco «le EepafiBk 

v - ' t - ' * * J t * " M coceo.-Rnzfln: 
Callo Bobniior, uilmaro 51, lleuda. 
U« « a 'l uoche. 

A L Q U I L E R E S 
T n c i ^ a t i I>ari alijullar pro-
k y v a t W p l M para Indinarla 
o a l m a c í n . Ha. Vi- i.alio Calabria. 
nilm. IT, colmado, a.» :.• a 2 ia rde. 

M e d i o p í s o T 
necealio o ea a ^ alcoba para ta-
¡.••r <le castierla en Izquierda Kn-
aanche o c*irca t«aiQblai. — KazCn: 
'i'aliert. I I . tieiida. 

P i s o 
de todos precios 

Seriedad y ranid»». m 

R.: Femado, 25; 1.° 
entrada Arco .- aula ualalla. S,.— 

l>e »J|J_y_de * & 7-
de^eauu ¡uren yoosacoi-

• C ' « o * solo a dormir. — Calta 
s a l í a . Í5 wlcelpBL 
•y^e.^oo obrerv) noio dormir. CaLe 
• ^ M a r , 101 ¡:arce:oüetB^ 

HACE FAUTHT 
rabal!ei-o solo a durioir. Frrlaa-
dlua, 37, ouiresafcio, S.* 

H U É S P E D E S 
f ' - t c ' y partlc-iiar admito leven 
\ > a d c t iDCMlaHto todo estar eu 
fasn. Kd». d. An'onla 1, 2." 

D E S E O 
ranas ' ú r e a s * a todo catar y tam 
blén a dormir guio, ttazúni Cabe Pe 
rol Ju Lladra. 3, i , ' . W lunto a la 
,"uer:«ferrl— 

Pensión 
pira d e í ami to» " hermanoj pre
cio medico. - Florldablanca. aO-
n.erj 37. I.*, 2." 

H» t H « d e s a todo enur. samañaiea 
y mens'iaies de 100 a 130 pecetM. 

¿i lrceróu, número 7, ;!.•. S." 

P E R D I D A S 
C?l domloijo ee ex ' rar iú reiol pftl 
^ cara uro en el SalOn CataluflR, 
Ramblas, plaza Unjiiinaona. — S« 
lU-aticcara e8p.é¡iOida;conie »u de 
vo uclóu: Kouda de ija.i ledro, u ú -
aiero 18. A i macan. 

Se ha perdido 01 ¿á̂ ,1 
l.jtwce u.splialet.—Se ^ n U D o a n 
»u dcrulac iúo . Caites CerreilO la-
tra U y EBWasa, 171. lleuda. 

H A L L A Z G O S 
5e iia encoülrdüo ĴSLM 
color rubio, loveu. Di/ l i>irse-^i 

Sao Uemente T tienda. 

Se ha encontrado! 
perro perdtsaero jirauae Se j 
rer t a q u l í n acre tita ser - ; 
Tapio.as, prlacUtai. 2.' 

S I R V S E N T E S l 
8lr?i8ntas 
m^L.erar, número 7, quiosco. 

Cste r.úmero cent 
¿o 32 págínat 

SANTO DI! UOV.-Ssiitos francisco de í;or|a. Víctor y Daniel 
.- Ble el Gol a las : 57 manana . - l 'únege a laa 5 19 ; a r a « . - ? a l e la I.uaa a las SS noche.-Se pone a las 3 r* maflaa» 

RVICIO T E L E G R A F I C O Y TELEFONICO 
C U S N U B S T R O a C O R Ü I i S H O . - S S A U E S » 

; — z — i 

M A N i r ^ S T A C l C M E S D E L SSROR M A R F I L | 
M i ' W d . 9. 

E l subseereUrio de U PresiJencia, seSor 
Marlll , inanircdló esta tarde a los periodis
tas que anoche, a las ocho, habla rcfeTCsado 

e l presidente con el rey de su excurs ión a 
Salamanca. 

Artadlij que el Gobierno t iem el propósi
to de esvir.r un rcpresentaola a la inaugu
ración dnl monumento erlg-do • ! marqués 
<le Coaiillaa en C i d U , cuyo acto ae cele
brar* el día 12. 

Tiirminó el s e ñ o r Marfil manifesland') 
qtie rea'.irari su proyectado viaje • Alme
ría, d e s p u é s que el presidente y el rey 
regresen de su excurs ión a Sevilla. 

S O B R E L A F E R I A C E M U E S T R A S 
O E B A R C E L O N A 

Madrid. 9, 
maSana el ministra del Trabajo pre-

eUUó el C mi lé orgar.irador de la Fer ia de 
Muestras do Barcelona, que estuvo reuni
do en aquel departamento. 

NOTA D E L M i M S T E R : 0 D E E S T A D O 
Madrid. 9. 

E l ministro de Estado Xaciiltú esta tarde 
la alguieaU nota: 

"Coma res ilUdo de la reclamación pre
sentada sin pérdida de tiempo por ei Go
bierno espaflol. el Gobierno francés ha dis
puesta la Inmediata l iberación del agente 

. consular de Esparta en Uada, ccSor Cagi ía», 
quien so e n c u r t í - a ya reintegrado en su 

. puesto. 
E l ministra do Negocios extranjeros de 

: Par ís ha l i echj saber al embajador de E s -
. pafia que ¡ss autoridades del protectorado 

francés en Mtrruecos desautoritan la con
ducta que con motivo de este incidente han 

i observado los agentes de la tmnlera do! 
Muluya, habiéndose dado Instrucciones asi
mismo par.» que se Incoe el oportuno ex
pediente. 

Por su p a r j , el Gobierno espallol, el mla-
mo día que furo eononlmiento oficial da la 
detención del seúor Caglgas, ordenó que el 
cónsu l genertl, sefior C l a r i , se trasladara 

j • Uxda, par í abrir u s a amplia la íormación 
^eero« de lo sucedido. 

N o h a y m á s q u e u n 

p a s o . . . L e r r o u x y d o n 

A l f o n s o 
Madrid, 0. 

" L a Epoca" pubiiea el s igulenía lele-
grama: 

"Salamanca. — Se haa hecho p ú b l l c o s s s 
algunos mteresantes detalles do una conver
sación sostenida por el rey coa el alcaide de 
SaiaCiimca, sef.or Anaya, que a . como so 
Sübe, lerrouxisla. durante el lunch con que 
el AyunUruiento obsequió a don Alfonso, 

Versó la conversac ión acerca de nao de 
los ú l t imos discursos pronunciados en L a s 
Palmas por el caudilio radical. 

- -Lerroux es tá muy enterado y muy b!ea 
orientado en cuestiones de pol í t ica interna
cional — dijo el rey, 

Y afladió: 
—Tiene inmejorable» condiciones de go-

bornante. fio hay mis que un paso, que tío 
r.iormaria sus prestigios. 

—31 él se atreviese... r— contes tó el a l 
calde. 

—No precisamente en lo que usted pien
sa — argüyó don Alfonso—. Coincidimos 
en una c o s a ' b á s i c a : nuestro amor a España. 
Animados por el mismo deseo, i qué pueda 
separarnos en el engrandecimiento de E s p a 
ña? Por ello ba hecho Lerroux indispensa
bles sacrifleios y sus palabrass son siempre 
dignas de su talento." 

P R E P A F J I T I V C S D E R E d B I M I E K T O 
Madrid. 9. 

E l capitán genera! de la regtón, seflor Oro» 
co, estuvo eala mafiana en Palacio para en-
sefiar al rey los cro.|uis d-r la formación de 
tropas do maAaua con motivo del vlaj« del 
Sha de Pcrsia. 

JORNADA R C Q I A 
Madrid, 9. 

Ayer tarde, a las seis, salieron de Avila 
en automóvi l .con dirección a Madrid, los 
reyes don Alfonso y doüa Viotoria. 

E L SHAN D E PERSIA 
:,<. Irid. I J 

En ei ministerio de Estado se reciNíf 
un telegrama de París dando caenU « J 
esta mafiana sal ió da Parla el shal; df r 
sia en el s u u e x p r í s , con dirección a 
palia. 

FIRMA D E QÜERRA 
Madrid. i | 

Disponiendo que el general de b r i n o í r 
Alfredo Martínez, que manda la p n i n y » ^ 
gada de i!ir<tDtem de la según*!. 
pase destinado, en comis ión, a las 
alto cocasario e a Marruecos. 

DESPACHANDO CON E L REY 

A la hora de costumbre doép-
üaua coa el rey el presidente de 

V f S I T A S 
M. 

V i 

E l scQor SSnchex Guerra rec:i-
ñaña en ei ministerio de la Guer: 
del general Hurguete y del ten: 
seCor M i ü i n .Wtray, j e í e del le 
jero. 

FIRMA D E GRACIA V JOST 

Indultando a Juan Manuel E - i ' 
nado por la Audiencia de Teruel. '~ . 
riel resto de la peca de cadena p*rpe^u,, 
ie falta por cumpilr. b > 

Indultando de ta cuarta parte Je 
que le fué impuesta por la misma A""* 
a José María l l ernándes . j ] 

Comí.utando por la de destierro •« 
de la pena que le falta por cumpla ' 
García Dosio, condenado -Hir la Ana- I 
Madrid. 

Conmutando por la de desta"'11 '',^1 
la pena que le falta por C O M P " ' j I iJ I 
ren». condenado por la Auditi 

Conmutando ¡ o un afio de 
cior.al la pena que le fué imp 
P « n s por la Audiencia de I , i l lnl ' ta , 

Conmutando por igual tierno a* 
la pe n a . que se .impuso por la 
Sevilla á Alvaro Triga . . , , 

Molificando varios artículos 
ta del Notariado, reierenles a u » 
notarial. 
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Sobre el expediente 
Picasso 

M a d r i d . 9. 
La ponencia paralmentarla que tiene en 

dtudlo el expediente del general Picasso 
« t n la d e p u r a c i ó n de reapoosobilldades por 
el Jetastre de Annual v o l v e r i a reunirse el 
lae<e* p r ó x i m o y espera dejar ul t imado su 
{raimjo en Ut tercera* decena del me* ac
tual. 

Alrededor del d í a 25 ge convocar! el p l e 
no de la Comis ión para que comience el 
«atudlo del Informe que ae ha de someter a 
lu aprobación. 

Fieles al Juramento prestado de no reve-
¡u lo m i s m í n i m o de cuanto al estudio del 
expediente t e refiere, ninguno do los vooa-
k> ae ha prestado al quebrantamiento del 
toicproinlso que voluntariamente a d q u i r i ó y 
que ba de prescribir precisamente en el m o 
mento mismo en que se reanuden las s é -
iones dcCortes. 

No obstante e l discreto mut ismo que se 
¡•hin impuesto los representantes de las d l s -

Bnlas fracciones pol í t icas que el Congreso 
íeslgnó para que en su dta la C á m a r a de l i 
bere y pronuncie su fallo en asunto que por 
n trascendencia c o n s t i t u i r á durante mucho 
tiempo la actualidad de los problemas some
tidos a la C á m a r a en la p r ó x i m a legislatura, 
««Hocemos algunos datos que reputamos de 
kteréá Informativo. 

S« ba hablado en el seco de la Comis ión 
d? que no constan en el expediente todos 
los elementos de Juicio . Indispensables pa
ra redactar un Informe completo. 

Por v i r tud de las reales ó r d e n e s publ ica-
lis por el seflor L a Cierva, eliminando de 
Ui supuestas responsabilidades al entonces 
Uto comisarlo, general Berenguer. no ge prc 

|tfM en el expediente si en realidad exis t ió 
duadlrno al apreciar el alcance de las 

itpeaciones que precedieron al desastre en
te lo* generales Silvestre y Berenpuer. 

Op'nin los ponentes que en el Informe de 
•ricter Ju r íd ico que e l e v a r á n al pleno no 
• i rpr ín divergencias; pero no niegan que 
t&u pueden producirse cuando se «orac ta 
H ¿ le lo de la Comis ión en pleno. 

En nuestra legis lación, las responsablll-
Miles en que pueden estar Incursos los m i -
•wlrdos en el d í s e m p e f l o do sus funciones 
•on equellag que, como las de p r e v a r i c a c i ó n 
• cohecho, caen de lleno dentro del Código 
H m i ; pero en el estudio de l expediente P l -
¡•••o se trata de di lucidar y coacretar si las 
fesponsabllldades alcanzan a algunos de los 
p ministros que regentaron el minister io de 
• Guerra. 

Eo este punto conerto las oplnlonrs se 
« n exteriorizado con cri ter ios dis t intos. 

Uesde el golpe de Atoarán hasU e l dcsas-
ae Annual t ranscurr ieron 52 dias, tiempo 

P « que aullclente para que la lecc ión h u -
•«ra JIJ,, aprovechada, bien recons t l tuycn-
V m ejército oua a d o l e c í a de falta de man-
*i.w0 1:011 ,a M o p o d ó n de medidas de p re -
^ o n encaminadas a fortificar las posicio-
•;; •• i u íua rd i a que p ú b l i c a m e n t e so h i 

0 l ^6 «ran simples telones con bamba-
F**- «"ando el pala c r e í a que los dispendios 
feraí113 08 ',ebleran ser de piedra be r ro -

5.^:» egiag cosa3 concreag se f o r m u l a r á n 
« Mmi3 Leu'ares ? * • Posible que é s t e sea 

Int »•* partlda' aduciendo los funda-
s iC09 para coacretar el alcance de 

, presPons3bilidades. 

L Q * l Informe del s e ñ o r Alca lá Zamora se 
i l u ^P1'110 do conjunto, a t e n i é n d o s e 
¿ 3 i 2 ° s l d « a c l o n e s y deducciones del ge-

U ^ t ^ . , 0 al " f i a r l o . 
í b , I " 6 algunos vocales, deducien-
i iur|rt|ona,"as de este Informe de c a r á c -
• l i * . ' seftalan m á s concretamente los 
• U a r » r?sPonsal>i!idad. que por cierto 

« «1 eii,>i. 05• 0 ""UJ BuperQclalraente, 
" « lado expediente. 

P L E I T O T E A T R A L 

. A . , Madrid, 9. 
• « M n.l.'09 t ^ i J o s llevados • cabo 

'«•«ndo w d o - a c e í l a d o por «jnpre-

sarlos, actores y autores el arbi traje «n la 
forma que p e d í a n ios pr imeros. 

A es'e fin se ha formado una Comis ión 
consti tuida por igual n ú m e r o de empresa
rios, autores y actores, que d i s c u t i r á la so
luc ión de' conl l ic lo . 

El seflor Kraga, que se encuentra fuera 
de Madr id , ha sido avls / l o y te sabe que 
ya se ha puesto en camino, c r e y é n d o s e que 
maGana «e c e l e b r a r á la pr imera r e u n i ó n . 

Las Impresiones son optimistas. 

La Comisión informa
tiva del arma de in-

fanteria 
DI S C C N FO R MI DA O E N T R E L O S 
M I L I T A R E S . 

Madr id . 9. 
Dice "Heraldo de M a d r i d " : 
" C o n t i n ú a h a b l á n d o s e de la a c t u a c i ó n de 

!a Comis ión Informativa del arma de Infan
t e r í a en los momentos presentes con mot ivo 
del acto do Guadalajara, realizado por e l 
Jefe del Tercio, s e ñ o r Mll lán Astray, y pe r 
sona bien Informada aseguraba hoy con ta l 
mot ivo que dentro del arma de In fan te r í a 
existen Jefes y oflciales que no sa muestran 
conformes con el mantenimiento de la Co
mis ión informativa, y a ñ a d í a que tan cierto 
es eso, que habla 37 Jefes y oflciales del 
arma que no hablan querido percibir la pa
ga de Septiembre porque los habilitados, en 
cumplimiento de lo ordenado, les descon
taban la cantidad correspondiente para e l 
sostenimiento de las Comisiones in format i 
vas, central y regionales." 

F O O T B A L L 
Madr id . 9. 

En el campo del Raclcg se verl l loó ayer 
tarde el segundo encuentro entre el equipo 
b á v a i o Wacker y el propietario del campo. 

Desde un principio el equipo a l e m á n do 
minó completamente al e s p a ñ o l , ganando 

por diez goals contra dos, que hic ieron los 
m a d r i l e ñ o s . 

Levantamiento del boi
cot a un Sindicato 

L O S A R T I S T A S D E V A R I E T E S 
Madr id , tf. 

E l Sindicato de Variedades ha publicado la 
slguieute nota: 

" L a Junta direct iva pone en conocimiento 
de los artistas de variedades que pueden c o n 
tratarse l ibremente con todas las Empresas 
de E s p a ñ a , por haber sido levantado el boycot 
a las mismas por la Sociedad de Actores y 
autorizado el reper tor io de v a r i e t é s . A l mis
mo t iompo el domici l io , sucia! ha sido esta
blecido (ieflnitlvamcnte ¿ n la calle del Gene
r a l Alvarez de Castro, 17, bajos, derecha, 
siendo horas de oficina de diez a dos y de 
t res a seis. 

Todos loa artistas que deseen ingresar en 
e l S indi ra to pueden hacerlo hasta el 20 del 
corr iente mes." 

El régimen 
de las quincenas 

E N L I B E R T A D 
Madr id . 9. 
Hace dos días que se repi ten las quincenas 

a los detenidos como quincenarias en la ( jár -
cel Modelo. 

Anteayer y ayer fueron puestos en l iber tad 
30 de é s t o s , mientras que unos 20 salieron 
de la Modelo en concepto de t r á n s i t o , depor
tados a provincias. 

PARA C O R R E C i n UNAS D E F I C I E N C I A S 
Madr id . 9. 

S e g ú n una nota íac i l l t ada en Correos, e l 
d i rec tor general de Comunicaciones ha en
comendado t i gabinete de Prensa que viene 
funcionando en dicho Centro la ob l igac ión de 
recoger todas las reclamaciones que los pe
r i ó d i c o s , tanto de Madr id como de 'provincias, 
formulen sobre defleienciaa de los serv idos 

de Correos j T e l é g r a f o s , para trasladsrlaa 
nmediatamente a los negociados y dependen
cia encargadas del s e rv i c ió a que corresponda 
la r e c i a m a c i ú n y central l-ar los informes que 
de é s t a s emanen, para comprobar el funaa-
mento de la queja y poner el posible reine-< 
d io . 

jQue herejote! 
M a d r i d . 9. 

E n la Ig l r s ia de San M i g u e l y San Bernur* 
d iño , situada en la calle de Alca lá , esquina 
a Lagasca, e n t r ó esta m a ñ a n a Cipriano L ó p e z 
B a ñ o s , de 24 a ñ o s , y d e s p u é s de tomar la 
C o m u n i ó n , se s a c ó de la boca la Sagrada For-< 
ma, la a r r o j ó a l suelo y la pisoteo. 

S e g ú n parece ha estado basta hace poco 
recluido en un manicomio de Santander, y 
vino a Madr id el 22 del pasado mes, con ob 
je to , s e g ú n él dice, de entregar a l rey una 
carta, d i c i éndo le que se hiciera rey universal . 

Cipriauo ha sido detenido y p e r m a n e c e r á 
en o b s e r v a c i ó n en la n f e r m e r í a de la c á r c e l , 

I M P O R T A N T E ADQUISICION 
Madr id , 9. 

Con destino al Museo A r q u e o l ó g i c o se h » 
adquir ido por el minis ter io de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a y Bellas Artes en 15,000 pesetas una 
reja repujada y cincelada del siglo X V I p r o 
cedente de la casa solariega de La Quin te 
r ía , en A n d ú j a r , en la que se revelan ios 
caracteres del m á s genuino estilo de Rena
cimiento . 

E E R O A M I N E N F E R M O 

Madr id . 9. 
Guarda cania a consecuencia de fue r t t f ' 

constipado el min is t ro de l í a d o n d a , s e ñ o c 
Bergamln. 

Una conferencia acer
ca de la vida de Goión 

M a d r i d , 9. 
En la Real Sociedad G e o g r á ü c a y con e l 

En de solemnizar la Fiesta de la Raza, ha 
dado esta tardo una conferencia acerca de l 
tema "Coluu , la leyenda de su vida en la 
Historia y cu el A r l e " e l comandante de I n 
tendencia don Abelardo Mer ino . 

Ocuparon ,la mesa presidencial el p r e s i 
dente de la Real Sociedad Geográf ica , s e ñ o r 
S u á r e z I n c l á u ; el do Historia , m a r q u é s do 
Laureneln, y el ex minis t ro s e ñ o r l ' r ancos 
R o d r í g u e z . 

E l conferenciante, con gran acopio de d a 
tos, e s t u d i ó la personalidad del famoso n a 
vegante poniendo da manifiesto las inexac
titudes que la leyenda ha t e j i d a » a l r e d e d o r 
de su vida. 

Poetas y pintores han desfigurado la h i s 
toria de Cr i s tóba l Colón p i n t á n d o l e como 
mendigo unas veces y como perseguido y 
odiado otras. Investigaciones h i s t ó r i c a s d e 
muestran que Colón í u ó solamente un h o m 
bre sin ciencia, que, lleno de fe y do idea
lidad, l levó a cabo una empresa y que no 
fué con él E s p a ñ a Ingrata. Si su f r ió penal i 
dades y fué encarcelado d e b i ó s e ú n i c a m e n t e 
a su temperamento orgulloso, no a i ng ra 
t i t u d de los Reyes Ca tó l i cos , que en contra 
de lo que la leyenda dice, quisieron s iem
pre e l bien del famoso navegante. 

V I S I T A D E UN G E N E R A L B E L G A 
Madr id . 9. 

A c o m p a ñ a d o del ex minis t ro oonservadot* 
s e ñ o r Wals . ha visitado el Congreso de loa 
diputados e l general del e j é rc i to belga M . 
Fourcaul t . 

Las embarcaciones 
con motor 

M a d r i d . 9. 
F o r real orden del minis ter io de Marina 

se ba dispuesto que la pesoa en aguas da 
la provincia m a r í t i m a de Pa lma de Mallorca 
sea l ibre y s in l imitación del número de 
parejas, continuando con todo su vigor l a 
rea l orden de 3 de Agosto de 1914, que pro
hibe el uso de embarcaciones con motor o 
máquinas dentro de las aguas jurisdlcelo-
n a l e s . ' 
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Ei sha de Persia en 
Madrid 

Madr id . 9. 
M a ü a n a , como ya hemos dicho, l l e g a r á 

a Madr id el sha de Persia. 
Por la diferencia qiie hay rn t r e el hora

rio f r a o c é s y el espado!. la hora de llegada 
a U c s U c i á o del Norte no se rá , como se 
ttabla dicho, a las once, amo a las doce. 

Movimiento bursátil 
Madr id . 9. 

I.os valores acusan Bosleoiir.iento ge-
heraL 

La partida del In t e r io r no varia de 60'78 
E l Amor l izaMe 5 por 100 motora un cuar-

Ul lo . 
Tesoro T C é d u l a s tampoco alteran sus 

precios anteriores. 
Se han cotizado bonos del Tesoro para 

el fomento de la industria a 100°50. 
En valores Industriales y de c r é d i t o se 

anotan alteraciones de escasa importancia . 
En moneda extranjera, las liras y los d ó 

lares no v a r í a n . Los marcos bajan cinco 
cén t imos , , los francos diez y las libras su 
ben dos. 

Militares 
NUEVAS E S C U E L A S P R A C T I C A S 

T NUEVOS G A S T O S 
Madr id , 9 

Se han dictado instrucciones para el de-
sarroi io de escuelas p r á c t i c a s que en e l a ü o 
actual han de realizarse por los r eg imien
tos de c aba l l e r í a de ia P e n í n s u l a y los g r u 
pos de Baleares y Ganarlas, excepc ión hecha 
,de los que forman parte de los expedicio
narios en Afriea-

Pcra estas atenciones se ha d is t r ibuido en-
. t r a los diversos cuerpos la cantidad de pe
setas « 6 2 . 5 0 0 . 

Las p r á c t i c a s mil i tares del presente curso 
azi'cviado en Li academia de i n f an t e r í a se 
e f e c t u a r á n en el campamento de los Al i jares , 
• donde se t r a s l a d a r á la academia durante 
sois d í a s y el resto, hasta doce, r e a l i s a r á 
marchas a los pueblos de la provincia de 
Toledo, en los que p e r n o c t a r á , verificando 
durante ellos todo lo relacionado con el ser
vic io de seguridad en las marchas ( reco-

.nocimicatos, ataques, defensa de pueblos, 
' e t c é t e r a ) . 

Al terminar el curso, el direotor de b 
academia d a r á detallado Informe acerca de 
los resudados obtenidos en las p r á c t i c a s 
generales. 

Se han dictado las bases con arreglo a las 
'que se e f e c t u a r á n en el presente aDo las 

oaropaflas t ác tk -a s con columnas mixtas , 
formando una de é s t a en cada r e g i ó n , con los 
mayores efeolivos de cada arma, cuerpo o 
servicio y mandadas por "generales do b r i 
gada. 

1 Para los gastos que ocasionen estas ma
niobras se ha d is t r ibuido entre las ocho 

"roglonps. Baleares y Canarias, la cantidad 
'de 2S5.000 pesetas que habla consignada. 

Méjico y el alcalde 
de Madrid 

Madr id , 9 
- E l r e p r e s - n í a n t e de Méj i co en Espolia, 

s e ñ o r Beyes, a c o m p a ñ a d o del poeta m e j l -
I cono don Luis O. de Urbina, ha visitado esta 

mafiana al alcalde de M a d r i d para que su 
1 a c o m p a ñ a n t e le hiciora entrega de un pe r -
i gamlno que con mot ivo de la fiesta de ;a 

Baza el Aruntainier . to de Méj i co envía a l de 
M a d r i d . 

El alcalde ha agradecido el saludo de l a 
l ciudad de M é j i c o . «1 que c o n t e s t a r á el A y u n 

tamiento de Madr id en la forma dcb'da. 

Los médicos titulares 
1 M a d r i d , 9. 
• La Comis ión organizadora do ia Asamblea 
; da m é d i c o s t i tulares ha facilitado la s iguien-
i te no ta : 
^ " L a pr imera Be^ión, es decir, U prepara

toria, se c e l e b r a r á el d í a 25 en el sa lón de 
ación del Fomento de las Artes, a las cinco 
de 1» tarde, siendo de consiguiente Inexac
tas cuanta- noticias hayan circulado en con
trar io . 

Los rompaBeros t i tu lares pueden seguir 
pidiendo las tarjetas de identidad para d i s 
frutar de los henetlclos de la tarifa especial 
n ú m e r o 08, en la ofic na de la Junta de 
Patronato, Dumie de Rlvas, 3, o a los repre
sentantes de este en los respectivos p a r t i -

l iOH." 

De la pasada huelga 
de Correos 

Madr id . 9. 
Ha sido hacho e l l lamamiento defini t ivo 

de los jefes de Correos, y han quedado fue
ra del servicio 53 Jefes de dist inta clase. 

L a «Gaceta» 
L S "Gaceta" publica las siguientes dls-

pc. loiones: 
Del ministerio de Estado. — Convenio de 

comercio entre F.tpafia v Noruega. 
Real orden del ralnltterio de Hacienda, dls 

ponienlo que desde el dia 20 del corriente 
queden pyestos a la venta en las expendedu-
rias y sea obligatorio su emulco. los efectos 
timbrados nuevos y habilitados que se men
cionan. 

Beal orden de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Be
llas Artes disponiendo quede consti tuida en 
la forma que se Indica la Comis ión central , 
a cuyo cargo e s t á proponer y aplicar los 
medios necesarios para combatir e l analfa
betismo. 

Real orden del minister io de Fomento, re 
lat iva a al entrada en Bspafia del ganado va 
cuno suizo. 

Autorizando a don Migue l Salas Ribas pora 
insta'lar una b á s c u l a - p u e n t e en e l dique eo-
mereial del puerto de P a l a m ó s . 

Aviso de E«tado anunciando que la R e p ú 
bl ica de San Marino se ha adherido al c o n 
venio y cinco acuerdos postales firmados en 
Madr id el 30 de Noviembre de 1920. 

E L CONVENIO C O M E R C I A L E N 
T R E ESPADA Y NORUEGA 

M a d r i d . 9. 
L a " Gaceta" de ayer publica el convenio 

comercial entre España y Noruega en v i r t u d 
del cual E s p a ñ a apilo: i • las m e r c a n c í a s 
noruegas los derechos de la segunda c o l u m -
u i del Arancel . 

E l Gobierno noruego se compromete a 

Eerr. i t i r , mientras dure el presente arreglo, 
i I m p o r t a c i ó n en barriles o en b o . j i l a s , asi 

como el t ransporte y venta en el interior de 
los vinos espumosos y otros vinos e s p a ñ o l e s 
cuya riqueza alcoholera no exceda de 14 gra 
dos. sin limitar el consumo. 

E l Gobierno noruego se compromete a 
aceptar provisionalmente los certifleados de 
aná l i s i s expedidos por los laboratorios oficia
les e s p a ñ o l e s par» los vinos, acreditando que 
é s t o s proceden exclusivamente de la fer
m e n t a c i ó n del zumo de uvas frescas y qae 
r e ú n e n las condiciones exigidas desde e l pun 
to de vista h ig i én i co por la leg is lac ión es
paño la . Esta d i spos i c ión e s t a r á en vigor has 
ta que los dos Goblenos se hayan puesto d' 
acuerdo sobre la forma y contenido de estos 
certificados. 

Este convenio e n t r a r á ea vigor tan p r o n 
to sean canjeadas t-n M a d r i d las ra l i f lcac lo-
oes correspondientes, una vez cumplidas por 
una y otra parte las formalidades estableci
das por las respectivas legislaciones, y r e 
g i r á d u í a n t e un a ñ o . a contar ijcsde la f e 
cha de dicha ratlficRclón. continuando en v i 
gor en el caso de no haber sido denuncia
do con tres meses de ant ic ipaolón hasta 
tres meses d e s p u é s de hsber sido denun
ciado. 

España en Africa 
R E C O M P E N S A S M I L I T A R E S 

Madr id , 9. 
E l "Diar io Of ic i a l " publica boy una larga 

l is ta de Jefes y oficiales, a los que se conce
de la c ruz del M é r i t o mi l i t a r , con d is t in t ivo 
r o j o , en a t e n c i ó n a los distinguidos servicios 
que prestaron y méri tos que contrajeron 
asisticQdo a las operaciones realizadas en 

nuestra zona del protectorado en Africa d-s. 
de e l 2!> de Julio de 1921 al 31 de Enero fe 
1922. Entre dichos jefes y oficiales se en-i 
cuentean el coronel Rlmielme, el entonces le. 
nlente coionel Lasquef l l y e l cap i t án Bereo. 

E L OPTIMISMO D E L QENg. 
R A L :: SU PARTIDA 

Madr id , 9. 
A l salir esta tarde de conferenciar coa 

el m i i i s l r o de la Ggerra el sito oomisurií, 
conferencia a la qne as is t ió el señor Miliia 
Aslray. d i jo que el general Burgnele a los 
periodistas lo s iguiente: 

Las Impresiones que continúan reclbito. 
dose de ambas zonas, oriental y occidenUI, 
siguen siendo excelentes. 

Como han visto ustedes—añadió—el de» 
sembarco verificado recientemente en MTef 
se ha verificado felizmente y sin una sota 
baja. 

P r o n t o — a f i r m ó — e j e c u t a r e m o s otras op*. 
raciones en la misma forma. 

Se le preguntó si celebrarla más confe> 
rencias con el min is t ro de la Guerra antei 
de regresar a Marruecos, y c o n t e s t ó que t i ; 
pero oue desea marchar cnanto antes a MfrK 
l i l l a , para donde s a l d r á , a ser posible, p». I 
sado m a ñ a n a . 

Y a en el auto, el ayudante del alio c». 
misario di jo a los periodistas que el geneni' 
G ómez Souza saldrá también el mi*rcolei 
con el general Burguete y no el martes ce
rno se habla dicho. 

L O Q U E D I C E UN AMIGO DE 
B U R G U E T E :: E L RESCATE 
D E L O S P R I S I O N E R O S :: NUE
VO F E R R O C A R R I L 

Madrid. 9. _ . 
Persona muy afecta al general Buriwlí , 

hablando de las operaciones que se r- i -
nizan sobre Alhucemas, ha manlfestadc: 

Puedo asegurar qao no t e n d r á n efeett 
dichas operaciones. L o que es cierto es '"• 
lodos ios trabajos realizados por el i 
comioarlo tienen por objeto l a sumís ónij l 
mr.ghzem de todas las cabilas compremüM» I 
en la zona de nuestro protectorado. A'.huM-J 
mas se s o m e t e r á en un día, como •¡•"I 
más , pero no va a quedar aislada; »nMt.| 
que no s e r á necesario escribir nucvai JJ-I 
ginas de sangre: bastará la demo?ir>o«i | 
de nuestra fuerza para su sumisión en «I 
momento oportuno. . I 

Refiriéndose al asunto de los P™¡¡T!| 
ros, ha asegurado que eStán rescatados*! 
hecho; pero que no podía fijarse plazo f*"! 
el rescate. . . w l 

Se le preguntó si serian r e p a t r i a M S " ! 
fuerzas en breve, contestando a"rinIt"!L| 
rífente. Con las cantidades fijezas en el («^ 
supuesto ordinario—(Hjo—fle hará « i . T i 

S-o de sus t i tu i r por unidades de ve iuor i 
os e Indígenas las t r o p a » expcli ' - 'n». » i 

que hay actualmente en Africa, en; 
estarán' en la Penfnsnla para Año '1,,f',"'̂ J 

AnuncW que e! general Burgi ic! ; ro
c h a r á el m i n e ó l e s a Tetuán, con p,!'l';VI 
recibir la visita del Ralsunl, el 1 , 
licitado una entrevista ú*l alto "-C, \ 
n»P,ie T e ' u á n el general I r * a MelUi». 

Y añadió t , .• i . l 
— P a r a dar idea del estado f'vSI 

eión en que van entrando las ^ . ^ ¡ J m 
a uslndes" aun dentro de tres días 
para T e t u á n los tog'-nleros I 
Silva y Delclase. los cuales sr. 
eoltfl a e s t u c a r el trazado del ferrocarmg 
Ba-Haxen, e l cual atravesará los ^""ZgjM 
Beni -Arós . Dicho ferrocarril f I 
en cuanto se termine e! estudio a" -
xado. Miirt-

NOTA D E B U R G U E T E :: 
T R O PREDOMINIO EN LAS CU
B I L A S . 

M a d r i d . 9. ^ . .¡«rf 
A ú l t i m a hora de la tarde ha w 

el general Burguete la siguiente "^gd 
" L a s noticlass que ayer se " " ^ ' J . ^ * 

respecto la d i s e n s i ó n entre nuestr1-^ . r 
afecto, que cada vez va teniendo n " ^ . - * 
dominio, y el que sigua a A b d - d j ^ 
confirman plenamente, pues en J»3 . 
nes de Ulad-AH y de Be r i -Tnzm, V, 
Benlurr iaguel , el partido afecto »i * J ^ » 
que es el da los Ulad-Yahia. han ^ { 
ayer el combale con los P41"1"*3̂ ' '.jUií 
e l -Kr im, que han sido «ompici-1^ 
r ro tados . 
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ín uuczn&la también sigue aumentando 
•Kftro partido, j en todas las d e m á s oa-
tüis siguen activís imas negociaciones, de 
kt que sigue habiendo noticias muy favora-

Ibieí incluso del partido más desafecto, aue. 
1 jj^jd.-áilamente, al darse cuenta de eúmu 
lamcul.i en fuerzas el partido del Magtizern 
touca medios para venir también a noso-

t^ainhi^a la eabila de Beni-UUxech trata 
L» jometerse, ofreciendo entrega de rehe-

U E O A L L A M I L I T A R A L A S F U E R 
ZAS INDIdENAS. 

Ha sido concedida la Medalla Militar a la 
«eliall:i JiiMflaaa y a los grupos de tuerzas 

iWcs indígenas de Te luán y Larache, 
ktenciéa a que desde su creación bou 
ituldo la fuerza de choque de las co
is cu euantas operaciones se han Ue-
a cabo en los territorios respectlvus, 

_KÍO Bi 'mpre fehacientes pruebas de va-
r, eetusiosmo y amor y lealtad a Espafia. 

NOTA D E L M I N I S T E R I O D E L A 
QUERRA. 

Es el ministerio de la Guerra han fac!-
ÍSO la siguiente nota: 
Psra recibir la bandera que el grupo de 
ma regulares Indígenas de Larache ofre-
el Ayiin'.amlenlo de Sevilla, mañana em-
MTiñ ea Larache, para lU-fgirse a aque-
«plUl. un tabor de lufaaUria y un es-
Ann montado del tabur de caba l l e r í a , 
e llevarán la representación del grupo. 
El vlije lo e fectuarán en el vapor " E s -

[AÍ acto de la entrexa de la bandera c n -
jtitiíi Umbién 'ina Comisión en represen-

i de cada uno de los cuerpos de dicha 
ncia, constituida por un Jefe y un 

i Is dicho acto sa impondrá a la bandera 
ti pupo la Medalla Militar que oon esta 
"̂ "i le ha tldo concedida. 

EL I H Q U ' E T O P. R E V I L L A 
Madrid, 9. 

ILM pe nudistas que hacen Información en 
1 Hiuterio de la Guerra h-iblaron con el 
. Bev.ih acerca de los prisioneros. 

IMuilfestó que sobro este asunto al alto 
|niii«rio tiene un plan quo dssar-ol lar la 
p^e Melllla. Mientras tanto, él permanc-
p y i l e U i , pero si aquel plan no diera re-
paoo, In tervendrá él continuando desarro-

íl SIITO. 
CAfiONEO : : C O N S U L E N L I 
BERTAD E S T A D O S A N I T A 
RIO :; LAUREADAS :: L O S R E 
GULARES D E M E L 1 L L A C L 
CADAVER DE UN C A U T I V O : : 
FORTIFICACION D E L Q U R U -
CH : : L A OCUPACION DE A L -

^EJSAS. 
llfclilu 2. 
P*" balines de Timayasl cañonearon los 

os que se aproximaban al cam 

l̂ n tomó parte la batería de la po-
e h ciuia. 

reblede disparó sobre Aclb-el 
• ' í í n d o aigunas granadas cerca del 

"^...uncalo de KauJusi sallo una eo-
oninuesia de fuerzas de las tres ar -

i «uVu •'Pf9 •uslUares que efaotuó un 
De Ti 1 .1''.?laata los montes de Bucherlt. 
L..i, ""'''n salló otra columna que es-

jQtaaia coa la anterior . 
^^•luamas regresaron a sus bases 

s'-iblecldo u n » linea telefónica que 
'-Ato '"'"'""Mrso con U posic ión de 
«» M-L™ l0D K«l»-Tramontana. 

I fifíBos bombardearon campamen-

^ « e ^ í 1 , ? 6'd0 Puest0 ec ÜberUd el 

tw » \ 4 ' d ^ aduanero de Salf-Sulf. 
1 4eTCahro^elabrartl una fl£:3t)» «n el 

• e IndW2113 "Aleada a los presos hK«lUnlS1en"m » ? ? * > f i z a d a 
l ^ o d,¡ .cc,m!,nd;,nte general. 
C? d t í ¿ , ' ? " o n e r o ••B'lst2ma^le•• ha 

^ n i s a r l . v<1?,,i3Unt03 iad¡í?enis «n 
tele wec i0.01"4, acompañado 

' íeflor Tubau. que se trasla

daron a Uxda para recabar ta l iber tad del 
oóusul e spaño l detenido. 

E l estado sanitario ha mejorado. 
E l n ú m e r o de hospitalizados es el s i 

guiente: 
E n los hospitales de Santiago y Central, 

1,142; en Uoeker y cl ínica i n d í g e n a , 1.249; 
en Jordana y Aifuuso X l l l , 9 1 8 ; en Chafa-
rinas, 3 6 ; en el P e ñ ó n , i , y en A l h u c e m a » , 
1 . To ta l . 2.705. 

De é s t o s hay 40 heridos, de «Uc-s un 
oficia!. 35 de tropa y cuatro i nd ígenas . 

A d e m á s , existen 6 enleruioa de I l l u s . 
C o n t i n ú a n instalados en los laxarclos de 

Zalo y la Ucstinga los pasajeros proceden
tes de Orán sonielldos a observueldn. 

Ha llegado a la plaza el Interventor s e ñ o r 
González ' para c'mfcreneiar por t e l é g r a f o con 
el general B u r g u o í e . 

se relaciona esta conferencia eon l a su 
misión de varias cabilas. 

Para robustecer la autoridad de los v i g i 
lantes en la Aduana m a r r o q u í se han des
tinado carabineros. 

B! general Losada h a revistado lus grupos 
de Ina l ruoc lón . 
E l ba t a l lón del rey ha recibido orden de 
marchar a Dar Dr ius . 

Se instruyen ju ic ios contradictorios para 
conceder !a Uursada a los t en i en t e» aviado
res Hidalgo y B d i u l . al l e n l c ü t * de caballe
ría Silva, al oficial de policía S-ilanes. al te
niente mtfdlco Serrano y al soldado del Gen-
tro E l e c t r o - t é c n i c o Migue! Salvat. 

A l grupo de regulares da Mel i l l a se le 
c o n c e d e r á una bandera como al de Ceuta. 

En Za iúa de Abalda se presentaron 3» 
familias de Guelaya. que estaban Internadas 
en la zona francesa. 

En Dar Quebdani también hubo presen
taciones do familias moras, figurando a lgu
nos jefes. 

Ona pa t ru l la que recorría el camino entre 
Cherif y Acib-de-Midar ha encontrado un 
cadáve r oon traje moro, resultando ser el 
cantinero Antonio Hernández, al que captu
ra ron hace unos días los rebeldes. 

Se ha ordenado e l desmanlclamienlo do 
varios blooaus do! G u r u g ú por considerarlos 
ianecesarios. 

Por persona que tiene motivos psra sa
berlo, se asec'ira que en ruacto term'ne !a 
p r ó x i m a rep- i l r l i c ión , t-e r e t i r a r á n las fuer 
zas do oasi tod is ¡as posiciones, e s t a b l í d é n -
dose ••ualro crandes n ú c l e o s en Samma, Dar 
Quebdani. .Mi)nu A r r u t t y Dar Dr ius . para 
acudic donde sea preciso. 

A los o í fdes «e les asignarán 150 majze-
nies para la vigilancia. E n todos establece
rán oi ldnos de informaolón donde r e s i d i r á n 
los Interevntorcs europeos. 

Se p r o c e d e r á Inmediatamccte a la f o r t i 
ficación del Gurua í i para garantir !a plaza 
contra cualquier alaque. 

Respecto a la o e u p a t i ó n de Alhucemas, 
confia en que podrá realizarse por el p ro-
oedimiento pol í t ico . 

i tal efeoto D r l s - E r - R i f f l y el In te rven
tor seflor González , tienen orden de seguir 
I n t e r n á n d o s ? a medida que se vayan Bome-
üendo los poblados csmlno de Alhucnmas. 

B a M ' l l l la se r e d u c i r á la g u a m i c l ó n a 
las fuerzas Indispensables. 

L a caleeorl* rte cr.irsndsnte general s e r á 
reformada d e s e m p e ñ a n d o e l msndo de la 
plaza un general do brigada. 

En cuanto a la policía Ind ígena coope
r a r á en la vigilnncia de la capital y de las 
carreteras v, en caso necesario, se u t i l i -
s a r i com» r '"r»n de choque. 

t i . P A R T E D E L A riCrtHC :s 
A G R E S I O N :: SUMISION I M 
P O R T A N T E . 

Madr id , 9. 
El par lo do Guerra de esta noche dice 

como s igue: 
" E l geBfinü encargado del despacho, des

de T e t u á n , comuulca lo s igu l rn te : 
En loi terr i tor ios de Ceuta. T e t u á n . Lara -

ch". P e ñ ó n v Alhucemas, sin novedad. 
El comandante general de Mel i l la comu

nica que el rsr . t inero de la pos ic ión de 
i Midar, a c o m p a ñ ü ' l o de un moro, fué turre-

dido entre aquella pos ic ión y Bu Farki ib , 
• e l día . apareciendo el día 8 el c a d á v e r 
' de! moro, s u p o n i é n d o s e quo el camiaero se 

halla eu p ü ¿ - 1 del enemigo. 
E l día i fué hos l i l l i ada la pos ic ión de 

, M'dar. con c u a ' ™ Mmn^ic.- .i« « a c ó n , sin 
1 novedad. 

E l c a p i t á n de la octava roía manifiesta 
que e l Chej n Huahach-Amar y de
m á s gentes de Guetaya sometidas, han pa* 
sado a la antigua pos ic ión de Amexdan. e n 
c a r g á n d o s e de la vigilancia de aquella par te . 

El comandante de la déc ima mía de Dar 
Quebdani, comuniea que en la noche del 
f» han hecho acto de s u m i s i ó n 19 fa in iüaa , 
rompuestas de IOS personas, qua fueron 
perseguidos por el enemigo, el cual no l o g r ó 
quf ta r l és el gr.nado. por haber organizado 

lo» 
su 

sin 
novedad por uucsl ra parte."' 

La? cesiones de Cortes 
L A L A B O R D E L GOBIERNO :: O B R A S D S 

C A R A C T E R S O C I A L 
Madrid, 9. 

En principio es acuerdo del Gobierno rea
nudar las sesiones de Cortes el d í a 1 do, 
Noviembre. 

Los ministros trabajan en sus respectivos, 
depar íamr-n ios , para la p i e s c n t a e i í i n de los 
prBsupueEtos. 

L a ' e t a p a del Gobierno se c a r a c t e r i z a r á 
por un meditada obra de c a r á c t e r social, 
ü g u i a n d o entre los proyectos uno sobre ac-' 
cidentes del trabajo de los obreros ds l ; a m -
p j ; o t ro sobre colonización interior, y otro, 
dd importante re lac ión con roeienlrs suce
sos, cuya repot lc lún trata el Gobierno de 
cvKar per medio do una ley votada en Cor
tes. 

Iteconoclendo el Gobierno que el caudal 
de la raza estriba en la higiene, presen-, 
t a r á a las Cortes un proyecto muy a m 
plio sobre Sanidad púb l i ca . 

Antes de abrirse las Cortes el Oobienio 
r e c a b a r á , pur medio de un decreto, la p r ó 
rroga do la ley de subsistencias en cuanto 
se refiere a los anticipos. 

Otro decreto muy Importante que el Go-
blerao prepara e s t á relacionad.) con la crea
ción de un Concejo superior de los a í u u l o s 
de Marruecos. 

El tratado coa Inglaterra r s l á aprobado 
en Consejo de ministros y e s t á pendiento 
d » 'na pequofii) consulta ai Gobierno inglú*, . 

Banquete a BugaHal 
\ 1 g ó . 9. ¡ 

Alrededor del 23 del actual se c o r . ü r -
murú . 

Eti la conferencia cetebrada esta tarda 
por el s e ñ o r S á n c h e z Onerra y el general 
Hurguete so r e c o n o c i ó la importancia de la 
ú l t i m a o p e r a c i ó n realizada por general Cas
t ro Girona. 

El desembarco y la ocupac ión de 51'Ter 
abre el camino de los punten da avance 
jalifianos en Tafaru t . 

Este procedimiento, s in derramamiento 
de sangre s e r á el que se e m p i c a r á hasta 

procurar la total o c u p a c i ó n de toda !a 
zona del protectorado. 

- M g o , 9. 
En el teatro D o m í n g u e z se ha celebrado 

un bauquote organizado en honor del con
de de Bugalla!. 

Asis t ieron 2Ü0 comensales. 
El alcalde, en nombre do la p o b l a c i ó n , 

of rec ió el banquete al agasajado. Es'.c se 
levan tó y p r o n u n c i ó e l siguiente discurso: 

"No vengo a vuestro lado para descansar 
— di jo — . sino a pasar unos d í a s entro 
mis paisanos, especialmente los hijos do 
P u e n í e Areas. 

Hay quien so apropia la" r e p r e s e n t a c i ó n 
y el monopolio del e sp í r i t u do Galicia, s in 
perjuicio de que, cuando llega la hura do 
descansar va a Rlarri tz o a playas es l ran-
Jerns olvidando la propia pa t r ia . 

I A con t inuac ión explica su falta de a m b i 
ción pol í t ica , diciendo que fué elegido d i 
putado el a ñ o 18t í6 . con la opos i c ión quo 
entonces estaba representada por el Go
bierno, que r e c u r r i ó a todos los a t rope
l los imaglnablos para conscKuir qua no sa-

• l íese él t r iunfante . 
A con t inuac ión rechaza las aci:sp clones 

que se le dlr i i fei i t a c h á n d o l e do cacique 
pues siempre oLrüó con arreglo a la '.us-

i ÜCiíU. 
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Muevo Gobierno 
l luenos Airee, 9. 

Se h « cnast i tuido el Gobierno, e n c a r g á n 
dose de la cartera del In te r ior J o s é M» 
tlcnzo. de la de Negocios Extranjeros An 

t r a la propia vida y ello significarla em- pe í Gallardo, do Hacienda Rafael l l c r r e r» 
'de Justicia. Lu is Gondra. de Guerra corone 

Augusto Justa, de Marina almirante Do 
rracq. de Fomento Eufrasio Lozav de A g r l 
cul tura T o m á s Le B r e t ó n . 

Se di r i jo al juez de un pueblo que al l í 
se halla presente, d l c i é n d o l e que diga no-
belmente si alguna ves le ha pedido que 
fuerce la ley por la pas ión pol í t ica . 

Nada m i s absurdo que el agrarismo re
volucionario, pues los agrarios aman la 

t ierra y necesariamente no pueden I r con

prender los medios que van a la dcstruc 
c ión . 

Luego di r i jo frases de carino al poeta 
Javier Bóveda. 

P a s ó a t ra tar de la s i tuación política, 
asegurando que nad . puede producir. 

Finalmente dió a entender que a p r i 
meros de año los liberales ocuparán el po
der. 

Asamb^a naran era 
C O N C L U S I O N E S APROBADAS 

Valencia, 9. 
Ayer se c e l e b r ó una importante asamblea 

naranjera en la que d e s p u é s da ahogarse 
por la rápida aprobación del tratado comer-
cl l con Inglaterra se aprobaron las siguien
tes conciusiones: 

Primera. — Aprobar l a Memoria presenta
da por el Comité de defensa do los intereses 
a g r í c o l a s que ha actuado estos dios y que se 
envíe al Gobierno. 

Segunda. — Pedir a l Gobierno la apro
b a c i ó n inmediata y sin moditlcación del t r a 
tado con Inglaterra y que este sea por tres 

- a ñ o s . 
Tercera, i— Ultimar en plazo breve los 

tratados con Bélgica y Alemania. 
Cuarta. — Nombratuna ponencia que or

ganice una junta general de defensa de los 
Intereses agrícolas en que e s tén representa
das todas las provincias de Levante. 

Quinta. — Que la Junta se encargue de 
actuar en cualquier Incidente que pueda sur
g i r hasta la aprobación del tratado con I n 
glaterra. 

La delensa de unos 
intereses 

I M P O R T A N T E A S A M B L E A 
Zaragoza, 9 

Con extraordinaria animación se ce lebró 
«n la plaza de toros la asamblea de obreros 
zucarcros, alcoholeros y cempesinos de las 
regiones de Aragón. Navarra y Bioja, para de
fender sus Intereses. 

D e s p u é s de algunas consideraciones se 
acordó Instituir sindicatos de trabajadores 
«n todos los pueblos, dando entrada a los 
campesinos y arrendatarios de la tierra. 

Disgusto en Figueras 
Figueras, 9. 

Reina gran excitación en esta ciudad y 

Íueblos comarcanos, especialmente entre las 
imi l las que tienen hijos en Africa, por ha-
berso ordenado la repatriación del r e g i 

miento de Sicilia, que tiene el número cinco, 
en lugar del do San Qumlln, que en orden 
de antigüedad tiene el tres. Esta preteri
ción Injustiflcada ha sido causa evidente del 
disgusto, no habiendo razón que abone pre
ferencia de tal Indole, d e s p u é s de los m ú l t i 
ples disposiciones que la repatriación ha
rtase por riguroso turno de anl igüedad. N u 
merosos piares de soldados de Africa, hánse 
entrevistado con el alcalde, el diputado Pi 
Sufter y el senador Carlas Cusí, haciéndose 
intérpretes de la indignación. Se han c u r 
sado telegramas de protesta al Gobierno. 

E X T B N J E B O 
Nombramiento 

acertado 

La ley spca 
Washing ton . 9. 

El a l to rney general p u b l i c a r á un decrct. 
declarando j lega l e l consumo de las beb í 
das prohibidas a bordo do los buques hasl 
el l imite de tres mil las de la costa. La me 
llda no s e r á spllcablo a los buques extran 
Joros procedentes do puertos ext ranjero ' 
que hayan salido de é s t o s antes del 14 d»-
Octubre. 

Alemania y la Socieda-
de las Naciones 

L A ACTUACION D E L O S S I N D I 
C A T O S . 

Parts. 9. 
T e l e g r a f í a n de Ber l ín a "Le M a t i n " qut 

el se.lor Brant lng, Interrogado antes de ro -

Sesar a Sucoia, n u n i f e s l ó que el Ingres-
Alemania en la Sociedad do las NMUnea 

l i l iase subordinado a una Inves t igac ión se
ria, Imparcial y detallada de sus deberes-
Uta las potencias y do que e s t á dispuesta a 
cumpl i r tocos sus compromisos. 

El Helch d e b e r á Ifrualmente dar a la So 
cledad de Naciones previas g a r a n t í a s l e I n 
dole mora l para el porvenir ." 

El s e ñ o r Bran t lng estima que la polí t ica 
de prudencia seguida por Francia, y de la 
cual es una nueva prueba la c o n c l u s ' ó n del 
acuerdo entre los s e ñ o r e s De Lubersao } 
Hugo Stinnes, pr ivar* a los m o n á r q u i c o ? 
alemanes de sus m á s efloaecs medios de pro 
paganda. • 

El s e ñ o r Bran t lng t e r m i n ó expresando su 
convicc ión de que los Sindicatos p o d r á n 
volver en breve a Imponer su voluntad al 
B e k b , respecto a la necesidad de restaurar 
las regiones desvastadas en Francia. 

Los asesinos de Rathf-
nau en el banquil o 

Leipzig. 9. 
Hoy se r e a n u d a r á la vis ta del procos: 

contra loa asesinos de Rathenau. 
Lo» procesados Gunter y War lecke se 

hallan ya en estado de asistir a ia vista. 
El aná l i s i s qu ímico de los bombones q m 

ingir ieron los procesados no se ha efec
tuado a ú n . 

Se ba comprobado que los bombones nc 
fueron comprados, sino elaborados especial
mente para ios asesinos. 

El presldsnie del t r ibuna l , s e ñ o r Hagcns. 
c o n t i n ú a opinando que los bombones con
ten ían veneno. 

El kaiser es un charla
tán... según dijo el zai 

de Rusia 
L A D E C L A R A C I O N D E UNA 
GUEHRA I N F A M E . 

P a r í s , 9. 
E l Excels lor" dice que M . Paleologue, 

embajador que era do Francia en San Pe-
tersburgo en 1914, ha declarado que el zar 
j a m á s c r e y ó en m posibil idad de una guerra 
europea y que Incluso el 20 do Jul io de 
1914 d e c í a : 

— E l kaiser es un c h a r l a t á n ; pero no le 
creo lo s u í l c i c n t e m c n l e insensato para ala-París , 9 

S e g ú n nolirias de Berl ín, el Gobicrnu ha cor a la vex Inglaterra. Francia y Rusia, 
acogido favorubleraonte el nombramioulo de E l zar envió el 29 de Julio un mensaje al 
M . De Hargerie para el cargo de embaja- kaiser aconsejándole que dejara resolver el 
dos de I'ranoia en Berilo. inroblema austro-servio a) tribuna1 d^ L a 

Haya, no recibiendo ninguna contestación 
este despacho. • 

Entonces el «ar t e legra f ió al kaiser m-
dole su palabra de honor de que duranu 
iodo el t iempo que se Invi r t iera en las ne-
í o c i s c l o n e s d i p l o m á t i c a s las tropas rusas M 
la r ían n i n g ú n acto de p r o v o c a c i ó n . 

Alemania c o n t e s t ó con la -orden de morlli. 
zación general. El lo no obstante, el zar t«-
. . 'ürafló nuevamente al kaiser pidiéndole qui 
•ontinuaran las negociaciones para el m u -
lonimiento de la paz general. 

La guerra e s t a l l ó y seis horas después d« 
aaberla declarado el kaiser te legraf ió al t u 
•llciendo que de él d e p e n d í a detener el coa-
nieto. 

El zar, ante ta l cinismo, se man i ío s tó r eü . 
mente asqueado. 

Noticia desmentida 
Estocolmo, J. 

El s e ñ o r Bran t lng , de regreso en Sueol», 
ha desmentido c a t e g ó r i o a m e n l e la notida 
circulada en la Prensa extranjera según lt 
cual durante su estancia en Ber l ín habla en. 
tablado negociaciones con el GobierDo del 
neich acerca de la a d m i s i ó n de Alemania ea 
la Sociedad de Naciones. 

61 conmeto de Oriente 
P R O X I M A C R I S I S INQI.ES* 

P a r í s . 9. 
S e g ú n noticias de Londres que publica 

el "Echo de P a r í s " , c a loe clubs londinen
ses corre e l rumor do una p r ó x i m a crisis po
lí t ica a consecuencia de l fracaso de la polí
tica desarrollada por L l o y d George en Orien
te 

Se pronuncin los nombre de Curzon. CUÍ» 
berlaln y Honar L e w como susceptibles di 
suceder a L l o y d George. 

K E M A L BAJA 
Londres, 9. 
Las ú l t i m a s Informaciones da Consl-inL'-

oopla dejan prever que Kcmal Bajá aceplar», 
los t é r m i n o s del reciente acuerdo de P»- j 
r ls . aunque se cree que h a r á algunas ODJ»-
••íones de detalle. 

HACIA MUDANI* 
Constantlnopla, 8. 
Habiendo podido notar algunas difcren-

elAS entre el texto de las Instrucciones de w 
Gobierno y el testo i n g l é s , los general» 
Charpy, f r a n c é s , y Monba l l l . Italiano, coee-
Dlóaaron los texto y part ieron por la noche« 
Mudania con objeto de esclarecer difUa» 
diferencias. 

A C U E R D O S NULOS. 
Roma, 9. . | 
La Agencia Stefanl publica un c ; -

cadn dlcienJo que. debiendo celebrarse un» 
conferencia para resolver las cuestiones oí 
Oriente sobro nuevas bases. Italia ha 
municado al Gobierno de Atenas q"* c0°' 
sidera nulos todos los acuerdos (spw*' 
les entre ambas naclonee concerniente» » 
Dodecaneso. 

INSTRUCCIONE*-
Londres . 9. w-
D e s p u é s del Consejo celebrado por 

m i n i s t r o » el s á b a d o por la tarde, fueron 
viaads al general Harr ingtoo las Instr c 
clones acordadas en P a r í s . M 

A 1» vista de estas Instrucciones, reci*-
das t a m b i é n por los generales CbarpM 
Monbel l l , ayer fueron reanudadas la» r r f * 
ciaciones entre turcos y aliados. ^ 

Los a l i ado» han ret irado sus trop»» 
I smid t hasta t ra ta r este punto en I» WD 
ferencla de Mudalna, 

L O Q U E D I C E L O R D CVBlO* 
Londres , 9. . . . ¿ . 
A y e r l l egó a esta capital , de f "v^V , 

P a r í s , l o r d Ourzon, el cual ha d e c í a - . 
un redactor de la Agencia Huter q'-1* .,. , 
raba fundadamente qí ie so- ía Armad* - ¡ " - ^ , 
luoión rzonable en la i .uesl lón de , 

R E C A U D A C I O N D E FOWDsW 
Washington . 9. .aw-1 
El eresldenle Hard lng ha dado .e!fii ¡ 

rizaciín para que se haga un J'*1".^ ¿t*-
nacional, con el fin de recaudar /t*""¡áí * J 
Uaadoa a socorrer a los re . i '? ' iu 
Oriente 
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V E N I Z E L O S Y L A E V A C U A C I O N I 
D E T R A C I A 

Aleña*. 9, I 
fl Cuasejo de mlnisL-os i-.a resuelto tomar | 

I - , coüsideraclón los telegramas curiados porj 
n ip'os y, en su consecuencia, aceptar la 

¿¿nación de la Traeia oriental y proseguir 
„ «¿'-«iaoiones relativas al plazo que de-
í - i concederse para efectuar dloha eva-

P1DIENOO L A R E T I R A D A D E 
LAS T R O P A S K E M A L I S T f t S 
LA L I B E R T A D D E L O S P R I S I O 
NEROS. 

Constantiaopla, 9. „ . , 
Un co.uunlcado del Gran f .uarti! general 

«r'iinU'a sefiala que, con motivo de las vlo-
K¿|ooés de la zona neutral por parte de ios 
iEpiiistM. los generales aliados han hecho 
C a á v e r t e n c l a al roprescatante de Kema-
E u piliendo la reUrada de las tropas lur-

B- Je la región Ismllh. 
Us tronas turcas de la reg ión de ChanacV 

M han sido reforzadas ni se ha señalado en 
«oh regiín la presencia de artillería. 

En la reunión celebrada ayer en Mudania, 
in«th B a j i ha declarado que loa feema-
• i$ pedían la l iberación de todos los p n -
.ieros clvilles y militres que hayan caldo 
Ood r de los griegos con anterioridad a 
irennión de la Conferencia de la paz. 

B ropresenlanles de Angora hizo observar 
i los turcos han puesto ya en libertad a 
« lo» prisioneros civiles griegos y que 
ir in a lo» prisioneros militares al ñr -

„ s ? el Tratado de paz. 
Lo» g íner í l e s aliados contestaron a Tsmet 
l]i que oomonkarian su pet ic ión a sus res-
icllvcu Gobierno», y a que son é s t o s ios 

i deben entender en esa cuest ión . 

C O N C E N T R A C I O N E S T U R C A S 
Constantinopla, 9. 
B oomunlcado oficial británico anuncia 
i los generales reunidos en Mudania ce-
iroo una entrevista en Ja cual Ismet 
Udopló una actitud conciliadora, 
imenum las concentraciones turcas en 

Es Ckinak la situación cont inúa siendo 
itionaria, si Wen los turcos se repliegan 
i objeto de evitar el contacto con U s tro-
i Inglesas. 

DE L O T R A T A D O P O R C U FI
ZON Y P O I N C A R E 

landres, 9. 
A u «üida <ie ja reunión celebrada por los 

Til'tru?. que terminó a las once de la 
«•te. se facilitó una referncía oflolai 

«lando que habla llegado a un acuerdo 
1 Parla los sefiores Poíncaré y Cnrzon. 
8 «cuerdo será presentado a ios dele-

T*« torcos en Muaania, entendiéndose que 
< >tKS-i efecto más que en el caso de que 
• torco? acepten las demás condiciones 
J » nota de loa aliados del dia 23 de Sep-

.™are, fspecl.itmente en lo que se reGcro 
• ¡ • zonas neutrales del Bósforo y los Dar -

D E C L A R A C I O N E S D E CURZON 
Lcndr;?, 9. 

« Consejo de ministros que se celo-
Jí4 .esta tarde, a las cuatro, lord Curaon 

^^'araoiones acerca del resultado de 
Ostiones en París . 

landres » L 0 8 T U K C 0 8 AVANZAN 
t ' ^ a l i a n da Mudania que, violando la 

iN 'ra'' ' 0 ' tnrcos han ocupado K a -
en tanto la caballería avanzaba en 

iPnr '^ & ShUu-
L h, .parte- *" 108 ^rededores de Cha-jfcg ""anlerla ha reemplazado a la c a -

U ü D E -^ C O N O C I I B I E N T O 
CRETO. 

L^tantinopia, ». 
I Óot,?-°olicJii8 <!« procedencia autorizada, 
|í .rrpV?0.<Je/,Angora declara reconocer 
l ^ M rt i Gobierno «le Constant'.nopla 
r . ' ," f i a l se otorgan determinadas 
•" f k u . f o b r ? U Dei ,di Pública. 

1 v n K h d,e. ? c l l a Deuda funcionará 
'Deorta na°léndolo anteriormente. 

, 'sos' f ' ^ d a temporalmente de n s 
^tidX8,10""- entrará en posesMn 

' t¿ilh?f ,e corresponden des 
* r6sl»í>lecimlento de la paz. M 

L A S F U E R Z A S T U R C A S NO HAN 
S I D O R E F O R Z A D A S . 

Constantinopla, 9. 
L a s tropas turcas de !a región do Cl ia -

riak no hsn sido reforzadas ni ha sido se lid
iada la presencia de artillería. 

T R A N Q U I L I D A D . — 
Londres, 9. 

L e te legraf ían a la Agencia Reuter desde 
Conslan.tinoiila que el general Harrlnglon 
ha comunicado que las Comisiones Iníter-
aliadas enviadas a Tracla asegnrau que lodo 
ci territorio e s tá tranquilo. 

ü n aeroplano so internó hasta trcinla mi 
llas más allá de la z.->r.a neutral y de r e 
greso han afirmado sus Iripuiantes que no 
vieron seflalcs de ningún combate ni pueblo 
alguno nuevamcnle destruido^ 

EN E S P E S A D E INSTft 'JCCIO-
K E S . — ZOfJA N E U T R A L . — 
A V A N C E D E T R O P A S Y R E 
P L I E G U E 

Mudania, 9. 
Los guicrdles aliados tuvieron que inte

rrumpir ayer sua conversaciones a causa do 
carecer de Instrucciones sufloicntcs para la 
delimitación de la zona neutral, asi como pa
ra determinar la importancia do ios oo/:tin-
gentes de gendarmeri:» i ¿rea qne han de pa
sar a la Tracia oriental. 

Sin embargo, a la misma hora, s e g ú a se 
supo cu M,;Idnia, so estaban celebrando en 
l'arls conversacionos sobre los mismos pun
tos entre los oolaboradoras de Curzon y sus 
colegas d t i ministerio de Negocios francés . 

Estas conversaciones cristalizaron en un 
acuerdo cuya s ín tes i s es que se establezca 
una zona nutral reducida, en la cual per
manecerán las tropas británicas, l ijándose 
una faja de terreno en la- que quedarán de 
guarnición las tropas turcas, en Anatolia y 
en los estrechos. 

De otras partes y por convenio mutuo en
tre los delefados franceses e Ingleses, se lia 
acordado limitar la verdadera misión que los 
aliados entienden que lea Incumbe, a con
cretar la acción de los destacamentos do po
licía turca que han de ser autorizados para 
pasar a Tracia. 

Sin embargo, es difícil por ^I.ora estable
cer de una uanera precisa y segura el n ú 
mero de soldados que hayan de realizar esta 
ocupación, por ser menester previamente 
consultar a las autoridades tiucas. debido al 
carácter incierto do la actual s i tuación en 
Tracia. 

L o s representante? aliados han telegrafia
do esta mafiana desde París a los altos co
misarlos en Mudania, el resumen de estos 
diversos acuerdos. 

Es ta misma tarde proseguirán probable
mente las oouversaeiones que ayer fueron 
suspendida». 

Durante la mafiana de hoy se supo en 
Mudania que algunos destacamentos turcos 
habían penetrado en la zona neutral de I s -
mí lh , pero ello debió ser originado por i.n 
error, pues no ben los representantes alia
dos comunicaron lo ocurrido al comandante 
de las tropas turcas, los soldados otomanos 
abandonaron aquel terrilorio neutral. 

Importante discurso 
de Poincaré 

E N D E F E N S A S E F R A N C I A : L A P O L I T I C A 
O R I E N T A L 

Par í s , 9. 
E n e l discurso pronunciado en Vancou-

leurs, del Mosa, por el presidente del Con
sejo de ministros, señor Poincaré, con mo
tivo de la inauguración del monumento eri
gido en aquella localidad en honor de los 
muertos do la Gran Guerra, el Jefe del Go
bierno trances de recordar c ó m o franela, 
atacada por Alemania, se rió obligada no 
só lo a rechazar la agres ión, sino combatir 
hasta que fuera reparada la iniquidad que 
consagró el tratado de Francfort, declaró 
qae en la memoria de los hombres no hay 
el recuerdo de otra guerra más dura para 
los vencedores ni de otra paz más clemente 
y liberal para loa vencidos. 

Francia — dijo d e s p u é s el seBor Poin
caré — no quiere dejarse arrancar más con
cesiones, sobre las que ya lleva hechas y 
con las cuales ha Uceado al limite de su to
lerancia. 

Rechazó luego las acusaciones formula- ' 
das por determinados periódicos relativas a i 
' ue Francia pretenda dcsencadenür nuevos 

isturbios en ei mundo. 
Francia — agregó — acai>a de mostrar 

una vez más a los ojos del mundo entero, 
c u i a sinceras son sus resoluciones paclQ-
CJS, e s forzándose en esto últ imo días en 
retener al borde del abismo a ({oleaes. de 
no mediar la intervención francesa, hubie
ran podido precipitarse en él. 

E n estos tiempos Francia defiend?. a la 
vez que sus propios intereses, los l i f t cres í s 
de los' aliados. 

Rinde d e s p u é s un homenaje de reconoc!-
nurnlo a las tropas musulmanas que duran
te la guerra prestaron su ayuda «"Francia. 

E s un hecho — dijo drápaSa — ovio s i 
Francia no puede mandar sn la política orien
tal, puedd por lo menos ejercer muy mar
cada innuencla en ella. 

Negar la Tr.i.-.la ori-nlal a Turquía h u 
biera sido un hecho — dice d e s p o ^ — c a 
paz por si solo de exasperar a los turcos 
vencedores y prolongar I n d c í a i d a m c n i c las 
hostilidades. 

Toda la acción de Franela siempre jia Ido 
dirigida en un sentido de coneKaedB y de 
paz. 

No hace mucho — t e r m n ó diciendo — : 
con motivo de celebrarse en Mcaux el ani
versario de !a victoria, juramos que sabría
mos exlelr las reparaciones. P a r a acabar de 
decidir la política de Francia por !o que el 
"slranjero se refiere, conipletemo» hoy aquel 
juramento, compromet iéndonos a redoblar i 
nuestros esfuerzos para evltsr a la Huma- i 
i ldad nuevas hecatombes. 

En socorro de los 
rusos hambrientos. 

COMUNICADO I N T E R E S A N T E : C O S E C H A 
D E F i C I E N T E 

Ginebra, 9. » 
L a mis ión de socorros a Rusia que pre- ! 

sire el doctor Nansen ba pubUcddo el s i - i 
gu íente comunicado: 

Un delegado del Cornil? Italiano de so
corros para ios nlSos que acaba de visitar 
las regiones de Astrakan. Cáucamo del Norte, 
Ukrania, Crimea, Kouban, Zaratow y Mos
cou, afirma que en todas partes la cosecha 
es muy mala. 

Un deiegado ruso de la Russian Pamina 
Relie f Fund, acalla de anunciar desde Z a -
ratow que ios recursos alimenticios de que ; 
se dispone en aquella rcgi'in quedarán ago- ' 
lados a lines de Diciembre próximo. 

Ese mismo caso ocurre en otras muchas ; 
regiones, de donde resulla que de no adoj)- | 
tarse medidas cxlraordinarias, m ú s de un Hu
ilón de personas vo lverán a padecer las 
lorluras del hambre. 

E l motivo de que la población resulte de
fraudada en sus esperanzas, es que cuando 
en el mes de Junio se calculó el rcndl- i 
míenlo de la cosecha se creyó que és ta da
rla unas eetcnla mil y ahora rMuUa que 
solamente se obtendrán unas siete mil qui
nientas. 

Estos informes han sido confirmados ú l -
ilmamente por el sefior Lander. represen-
lantee do las autoridades sov ié t icas oerza 
de les organizaciones que dirigen el doctor 
í l a n s e n . 

S e g ú n las últ imas es tadís t icas , será nece
sario enviar más de un mllón de toncadas 
de cereaes a a región de Yoga antes de a 
próxima cosscha. 

E N CONTRA D E L A INTERHACIOHÁL 
D E MOSCU 

, Lisboa, 9. 
B Congreso obrero que se celebrará en 

Covilha ha rcclmzado una propuesta que 
habla sido presentada de adhes ión a la I n -
ternactonal de M o s c ú . % | 

SUIZA Y L O S R U S O S j 
Berna, OZ ' 

L a Ager.oia Telegráfica Suiza desmiente' 
la Infomuiclóa publicada e/Un dios s e g ú n : 
la cual el representaste de un establecimien
to banearic- suizo ha ¡de a M o s c ú con objeto 
de tratar de la reacudaelta «e las relaclo-
nes oooserclales antre Svlaa y Rusia y obte
ner un importan»* pedida para l a Indus-

J tria s n l i x * _ " 
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Disturbios en Lisboa 
ANALTO D E L A S I M P R E N T A S 
Y H E D A C C i O N E S D E DOS P E 
R I O D I C O S 

i.lsboa, 0 . 
En la iniidrugatia del s á b a d o /ueron asal

tadas por el populacho las redacciones e I m 
prentas de los p e r i ó d i c o s " E l Correo de la 
MaOana" y "1.a l ' a l . ibra" . 

Los if tal tanles deslrozaron por comnleto 
el mobi l iar io y cmpaslclsron louo el mater ia l 
de las imprciitrt?. 

Un cajista que p r e t e n d i ó oponerse a estos 
desmanes r e s u l t ó herido de gravedad. 

Ante el temor de que se repitan los asal
tos, el p e r i ó d i c o '"La Vanguardia" ha 8us-
pendids M p u b l i c a c i ó n . 

E L T E X T O D E UNA C O N F E 
R E N C I A 

Parfs. 8. 
he ha babllcado el texto preparado en la 

conferencia celebrada por los seftores Po in -
caró y Curzón. 

Dicho t e i t o se hal la eonforme con las 
noticias ya publicadas. 

H U E L S A D E O B R E R O S EM r:lAr?SEL'_A 

Marsella , 9. 
Los obreros del muelle y los descargado

res de c a r b ó n wt han declarado en huelga. 
Durante la ji.<aniblca general d» Sindica

tos m a r í t i m o s eme se c o l e b i - r á el m i é r c o 
les se acordara la d u r a c i ó n y e x t e n s i ó n del 
movimiento. 

E L M I K I S T R O D E MARINA P O R T U G U E S 
Y L A S CAKONERAS E S ^ A S O L A S 

Lloboa, 9. 
E l min¡..tro de Mar ina ha pedido que le 

sean facilitados todos los doeumenlos o I n 
formes relat ivos a tos casos de de t enc ión y 
asca l i z ac ión de pesca en Algarbe por las ca-
fioaeras . - pa l l ó l a s . 

P R E S I D E N T A D E V I A J E 

Vonoeia, 9. 
El presidente del Con?e]o y minis t ro de 

N-gocios E x t r a n j e r o » de Clieco-Kslovaquia, 
l l egó esta tarde a esta ciudad acompaAado 
del minis t ro de Italia en Praga. 

C O N F E R E N C I A I - N T R E Kl ir i lSTROS 

Venccia, 9. 
E l min is t ro de Negocios Extranjeros I t a 

liano, fe&Or Sclianzer, aconipailado del m i 
nistro do Chcco Eslovaijuia en ¡ loma , ha l l e 
gado esla inaiiuua. 

E l presidente seilor B e ñ o s y el min is t ro 
eeCor Bctiauzer r e l eb ia roo inmedialamenle 
una larga conferencia. 

R E S O L U C I O N APR03P.DA 

Elbcrfe ld , 9. 
E n el Congreso « iemocrá t i co inaugurado 

•ver fué aprobada una re so luc ión expre
sando su cor.ilanza de que las Asociaciones 
de trabajadores y ios partidos burgueses 
europeos se u n i r á n estrechamente a todos 
los alemanes republicanos para trabajar en 
C«mún. 

E L GC31ERNO G U E C O Y BRANT1NQ 

Estoeolmo. 9. 
L o s rumores circulados acerca de que el 

leader soclali.sta sueco, i f i o r Brant ing , iba 
a ser nombrado minis t ro de SuecU en Pa
r ís , no parecen responder a a realidad de las 
cosas, pues se asegura gue o l Gobierno sue-
c ono na pensado toda^áa en esa c u e s t i ó n . 

CN HONOR D E F E R R E R 

P a r í ? , 9 

D E S P E D I D A E N T U S I A S T A 

E l Cairo. 9 
L a esposa de Zagloul h a j i ha embarcado 

en Port-Sald con d i r ecc ión a Gibraltar, don
de so halla su esposo. 

Una m u l t i t u d inmensa ha despedido a d i 
cha s e ñ o r a con entusiastas aclamaciones. 

HIDROAVION Q U E L L E G A 

Santo Domingo, 9. 
Ha llegado el h i d r o a v i ó n que l u c e el raid 

Nueva Y o r k _ i U o Janei ro . 

A L M I R A N T E T A L L E C I D O 

Santiago do Chile 9 . 
Ha f a l l e c l d o ' e l almirante M o n l t , es pre

sidente de la I t e p ú b l i c a . 

L O S P E L O T A R I S V A S C C - r R A N C E S E S 

Paris . 9. 
E l equipo de pelotaris v s . ' e o - f r a n c é s ca

pitaneado por Chiqui to de C a m b ó ha ven
cido al equipo espaCol capitaneado por 
L'rr ia , por 60 tantos a 54. 

L O S MONORQUICOS E N B f . V I E R A 

P a r í s , 9 
Comunican de Londres al " J o u r n a l " que 

el Gobierno del Imperio ha recibido In fo r 
maciones muy pesimistas respecto a los p ro-
yeetos de r e a c c i ó n m o n á r q u i c a en Bavlera. 

En vis ta da el lo, se asegura que los r e 
presentantes de Francia, Ingla ter ra e I ta l ia 
han di r ig ido a sus Gobiernos respectivos i n 
formes detallados y precisos sobre los c i 
tados proyectos. 

C O N F E R E N C I A 

Roma, 9. 
E l minis t ro de Negocios Extranjeros sefior 

Schanzer, sa l ló ayer para Veneoia, donde 
hoy c e l e b r a r á una conferencia con e l s e ñ o r 
Benes, min is t ro de Gheco-Eslovaquia. 

De Marruecos 
E S T A C I O N R A O I O T E L E G R A F I -
C A :: R E P A T R I A C I O N D E T R O 
P A S :: F U E R Z A S A M E L I L L A . 

T e t u i n . 10. 
Se ha instalado una es tac ión radiotele-

gráflea en la nueva posición de M'Ter, en 
la casa üe Gomara, que comunica con T e -
tute. 

L a s tropas cont inúan acampadas en M'Ter 
sin nevedad. 

Se verifican trabajos de fortifleación y 
aeondieionamlenlo. • 

L o s naturales visitan al general Castro 
Giro na test imoniándole su adhes ión a E s 
paña. 

Se han circulado las ó r d e n e s para la re 
patriación de diversas fuerzas. 

Con rumbo a Melilla ha salido el labor 
de regulares, que manda el comandante 
licaigno Puigvert, formado por tres compa
ñías de infantería y una de ametralladoras, 
un e scuadrón , una compañía de zapadores 
y dos estaciones, de radiotelegrafía. 

Denuncia contra el tio 
de Granero 

Valeni ia , 10. 
E ! procurador s e ñ o r Pucho!, ha presen

tado, en nombre dul padre del Ueslro falle-
E n la Socli-iI.nl de sabios r í l e b r ó s e ayer ei cido Granero, una danuncia por estafa con-

«miversario de la muerte de Kr-lncisco Fe ' 
r rer . 

e-} t ra Francisco Juliá, t ío y apo'derado que era 
• de l dfnato . 

D E J A S U S B I E N E S A L A MANOOMUNIDla 
D E C A T A L U R A 

Palma, lo 
Ha fallecido el ex concejal don Luiil 

Marti, republicano. 
Fuó gran propagandista de! regionaUsoal 

ULTIf i lA HORA 

Por esos teatros 
CIBCO BARCELONE?. — Insugn-j 
ración da la temporada y Gstrem] 
de la tragicomedia " L a Kcnyoi",! 
da Victoriano Benedicto. 

i Una obra titulada " L a Monyos" y o r ^ t 
nal, po.- afladidura, del autor famoso de! n i 
menos famoso drama histórico "La reinl 
IncaT 

¡AIu es nada!—dijOronse los barcelonesa 
Y , a pesar de lo desapacible del tiempo, lle
naron por completo el inmenso teatro de 
calle de Montserrat. Estaban reptes'Q'.jial 
allí, anoofae, lodaa las elasee sociales. 

L a dooepción fué mayúscu la . 
Había acudido el públloo con ánimo 

"meterse" con l a obra y con unas n-j 
ñ a s locas da armar jarana. A nuestra ¡adM 
un espectador llevaba, cuidadosamente ocM 
ta en el bolsillo de la americana, una borlM 
de automóvi l . Otro, sos ten ía en los laíiiJi| 
un pito de "referee".. . 

Sin embargo,, el momento propicio al eri 
cándalo no l l egó . E l cuadro final del príla^ 
go, representando la entrada triunfal del, 
neral P r i m en Barcelona, en 1860, di6 
a que se desbordara en regular cantidad' 
"entusiasmo" latente en la sala; pero, 
cante *1 resto de la representación, tu"] 
nuestro vecino que guardar callada la 
sina y vióse obligado el tío del pito a ImiUíj 
al sereno de " L a Verbena da la Palomi'J 
Y asi los d e m á s espectadores. 

¿Quiere decir esto que " L a Moayos" 
su l tó , a fin de cuentas, una obra dicna «i 
aplauso ? 

IN1 pensarlo I 
" L a Monyos" es un c i empi í s hisiúricaj 

románl i co - trág leo que, si bien en i "•:M,| 
momentos acusa en su autor a un honmw 
que se ha pasado sus buenas horas oalf» ' j 
telar y el foso. Invita, ea conjunto, a Í^T 
lomando en broma a ese buen señor, »í ^ 
diga que es un Shakespeare o a que M 
haga observar, en serio, que no la S» ' * 
mado Dios por el camino Arido de '.» ánT 
turgia, en el que han sufrido eontratiefflf 
y de grueso calibre por cierto, incluso a l í» j 
nos de los s e ñ o r e s qua fueron anoclM JJ 
Barce lonés para refocilarse. Y si no. í " ^ 
cuente Marsillach a Victoriano Benedicto f 
mo se reían los nudrileDos el día del 
no de " L a s dos sendas" en l a Villa y 1 

Y aquí hacemos punto, después de 
sar nuestra creencia de que un homi,rí ..L 
teatro acaso hubiera podido sacar ínsta»^ 
partido del manuscrito de " L a Monr"» 
de cons;gnar que Jaime Borréa y^em**-
lérpretes de la obra hicieron lo qu* b ¿i 
mente les fué posible para manteoí1'*- I 
diremos a flote, pero s! al abrigo, de 
tempestuoso.—H. 
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